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A presente obra respeita as regras 
do Novo Acordo Ortográfico.
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U m
Inspirei fundo para me recompor, puxando o punho das luvas por 
forma que cobrisse a pele nua do meu pulso. Sentia os dedos dormentes 
através da lã, enquanto deslocava o meu segundo maior caldeirão para fei-
tiços, colocando-o ao lado de uma pequena lápide lascada, tendo o cuidado 
de não deixar entornar o meio de transferência. Estava frio e a minha res-
piração condensava-se à luz da vela branca barata que tinha comprado em 
saldos na semana anterior.

Entornando um pouco de cera, prendi a vela fina ao topo da lápide. 
Senti um nó no estômago, enquanto fixava a atenção na névoa que se er-
guia no horizonte, quase indiscernível das luzes da cidade que a rodeavam. 
A lua erguer-se-ia em breve, tendo já passado a fase cheia e começando a 
minguar. Não era uma boa altura para invocar demónios, mas ele viria ter 
comigo, mesmo que eu não o chamasse. Preferia encontrar-me com Alga-
liarept nos meus próprios termos, antes da meia-noite.

Fiz uma careta, olhando de relance para a igreja fortemente iluminada 
atrás de mim, onde vivia com Ivy.

Ivy tinha ido tratar de alguns recados, não sabendo sequer que eu ti-
nha feito um acordo com um demónio, quanto mais que estava na hora de 
pagar pelos seus serviços. Suponho que podia estar a fazer isto no interior, 
onde estava quente, na minha bela cozinha, com os meus apetrechos de 
feitiçaria e todos os confortos modernos, mas invocar demónios no meio 
de um cemitério encerrava em si um perverso sentido de exatidão, mesmo 
com a neve e o frio.

Além disso, queria encontrar-me com ele ali para que Ivy não tivesse 
de passar o dia seguinte a limpar o sangue do teto.

Se se trataria de sangue de demónio ou do meu era uma pergunta que 
eu esperava não ser obrigada a responder. Não ia permitir que Algaliarept 
me puxasse para a eternidade para me tornar no seu familiar. Não podia. 
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Já antes o cortara e ele sangrara. Se podia sangrar, podia morrer. Deus, aju-
da-me a sobreviver a isto. Ajuda-me a encontrar uma forma de fazer algo 
correto.

O tecido do meu casaco emitiu um ruído áspero e desagradável, en-
quanto eu apertava os braços em redor do meu tronco e usava a bota para 
raspar um círculo de quinze centímetros na neve estaladiça, revelando a 
laje de cimento vermelha, onde tinha visto um grande círculo desenhado. 
O bloco de pedra retangular, do tamanho de uma divisão, marcava o local 
onde a graça de Deus terminava e o caos tomava o seu lugar. O clérigo que 
ali residira tinha-a colocado sobre o pedaço de solo, até então sagrado, mas 
a determinada altura conspurcado, fosse para garantir que mais ninguém 
ali era enterrado acidentalmente ou para prender ao chão o anjo elaborado, 
meio ajoelhado e cansado da batalha que envolvia. O nome que outrora 
figurara na gigantesca lápide tinha sido apagado, deixando apenas as datas. 
Quem quer que fosse tinha falecido em 1852, com 24 anos de idade. Espe-
rei que não se tratasse de um presságio.

Cimentar alguém no chão para o impedir de se voltar a erguer, funcio-
nava muitas vezes — outras não —, mas de qualquer forma, a área já não 
era sagrada. Mas, como estava rodeada de solo que ainda o era, constituía 
um bom local para invocar um demónio. Se as coisas corressem pelo pior, 
eu podia sempre recuar para o solo sagrado onde ficaria em segurança até o 
sol se erguer e Algaliarept ser puxado de volta para a eternidade.

Tinha os dedos a tremer, enquanto retirava do bolso do casaco uma 
bolsinha de seda branca cheia de sal que eu recolhera do saco de dez quilos. 
A quantidade era excessiva, mas eu queria um círculo sólido e parte do 
sal diluir-se-ia ao derreter a neve. Olhei para o céu para calcular onde se 
encontrava o norte, descobrindo uma marca no círculo desenhado, preci-
samente onde esperara encontrá-la. O facto de alguém já antes ter usado 
aquele círculo para invocar demónios não me deixava mais confiante. Não 
era ilegal ou imoral invocar demónios, só muito, muito estúpido.

Tracei um lento círculo na direção dos ponteiros do relógio, os meus 
passos paralelos ao lado exterior do sal, enquanto o dispunha sobre o chão, 
encerrando o anjo de pedra juntamente com a maior parte do solo blasfe-
mo. O círculo devia ter uns quatro metros e meio de diâmetro, um espaço 
deveras grande que, normalmente, requeria pelo menos três bruxas para 
estabelecer e manter, mas eu era suficientemente boa para canalizar sozi-
nha toda essa força das linhas Ley. O que, agora que pensava nisso, podia 
ser a razão para o demónio estar tão interessado em tomar-me como seu 
novo familiar.

Esta noite, descobriria se o meu contrato verbal, cuidadosamente pro-
nunciado, realizado três meses antes, me manteria viva e no lado certo das 
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linhas Ley. Eu tinha concordado em tornar-me voluntariamente no novo 
familiar de Algaliarept, se ele testemunhasse contra Piscary, sendo a rasteira 
o facto de eu poder manter a minha alma.

O julgamento tinha terminado oficialmente duas horas depois do pôr 
do sol, naquela noite, selando o cumprimento do acordo por parte do de-
mónio e tornando obrigatório o cumprimento da minha parte. O facto de 
o vampiro morto-vivo que tinha controlado a maior parte do submundo de 
Cincinnati ter sido sentenciado a cinco séculos pelos homicídios dos me-
lhores bruxos das linhas Ley da cidade, dificilmente me parecia importante 
agora. Em especial, quando podia apostar que os seus advogados seriam 
capazes de o libertar ao fim de um mísero século.

Agora, a questão que dominava a mente de todos, de ambos os lados 
da lei, era se Kisten, o seu anterior delfim, seria capaz de manter tudo sob 
controlo até o vampiro morto-vivo voltar a sair, porque Ivy não o ia fazer, 
delfim ou não. Se eu fosse capaz de chegar viva ao fim daquela noite, e com 
a alma intacta, começar-me-ia a preocupar um pouco menos comigo e um 
pouco mais com a minha companheira de casa, mas primeiro tinha de re-
solver as coisas com o demónio.

Com os ombros de tal modo tensos que me doíam, tirei as velas finas 
de um verde leitoso do bolso do casaco e coloquei-as no círculo para repre-
sentar os pontos de um pentagrama que não iria desenhar. Acendi-as, utili-
zando a vela branca com a qual fizera o meio de transferência. As pequenas 
chamas tremeluziram e observei-as por um momento, para garantir que 
não se iriam apagar, antes de ter voltado a colar a vela branca na lápide par-
tida, no exterior do círculo.

O som abafado de um carro chamou a minha atenção para os muros 
altos que separavam o cemitério do jardim dos nossos vizinhos. Preparan-
do-me para aceder à linha Ley mais próxima, enfiei o meu gorro de malha 
ainda mais na cabeça, bati os pés para soltar a neve da bainha das minhas 
calças e verifiquei uma última vez, para me assegurar de que tinha tudo. Já 
não me restava mais nada que pudesse utilizar para adiar o momento.

Inspirando fundo mais uma vez, estendi a minha vontade para a linha 
Ley que atravessava o cemitério da igreja. A minha respiração silvou ao 
passar-me pelo nariz e fiquei rígida, quase caindo perante a alteração no 
meu equilíbrio. A linha Ley parecia ter incorporado o frio do inverno, atra-
vessando-me com uma frieza incomum. Estendendo uma mão enluvada, 
utilizei a lápide iluminada pela vela para me equilibrar, enquanto a energia 
se continuava a acumular.

Uma vez equilibradas as forças, a energia que continuasse a circular 
regressaria à linha Ley. Até lá, tinha de cerrar os dentes e suportar, enquanto 
a sensação de formigueiro varria as extremidades teóricas que, na minha 
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mente, espelhavam os meus dedos reais das mãos e dos pés. Era pior a cada 
vez. Era mais rápido de cada vez. De cada vez se parecia mais com um as-
salto.

Embora me tivesse parecido muito tempo, as forças equilibraram-se 
num instante. As minhas mãos começaram a suar e fui assolada por uma 
sensação desconfortável de calor e frio simultâneos, como se tivesse febre. 
Tirei as luvas e enfiei-as num bolso fundo. Os amuletos da minha pulseira 
tilintaram, o seu som límpido no silencioso ar de inverno. Não me ajuda-
riam. Nem mesmo a cruz.

Queria estabelecer rapidamente o meu círculo. De alguma forma, 
Algaliarept sabia sempre que eu acedia a uma linha e eu tinha de o invo-
car antes que ele aparecesse sozinho e me roubasse o pouco poder que eu 
podia reclamar para mim como seu invocador. O caldeirão de cobre para 
feitiços, onde se encontrava o meio de transferência, estava frio quando 
peguei nele e fiz algo que bruxa alguma fizera e sobrevivera para contar; 
avancei, colocando-me no interior do mesmo círculo para o qual ia invo-
car Algaliarept.

Erguendo-me em frente ao monumento do tamanho de uma pessoa 
e preso ao chão pelo cimento, exalei. O monólito estava coberto de fuligem 
preta, de bactérias e da poluição da cidade, fazendo com que se parecesse 
com um anjo caído. O facto de a figura estar dobrada sobre si própria, cho-
rando enquanto segurava uma espada, horizontalmente, nas mãos, como 
uma oferenda, só tornava a sensação ainda mais agoirenta. Na dobra das 
asas, encontrava-se o ninho de um pássaro, no ponto em que elas se cur-
vavam em redor do corpo, e o rosto não parecia certo. Também os braços 
eram demasiado compridos para serem humanos ou Inderlander. Nem 
mesmo Jenks deixava que os seus filhos brincassem em redor daquela es-
tátua.

— Por favor, permiti que eu tenha razão — sussurrei para a estátua, 
enquanto transferia mentalmente o círculo branco de sal desta realidade 
para a eternidade.

Cambaleei quando a maior parte da energia que se acumulava no cen-
tro de mim foi arrancada para forçar a mudança. O meio de transferência, 
no interior do caldeirão, ondulou e, sem que tivesse recuperado o equilí-
brio, pousei-o no chão coberto de neve, antes que este se entornasse. Os 
meus olhos prenderam-se nas velas verdes. Tinham-se tornado fantasma-
goricamente transparentes, tendo sido transferidas para a eternidade jun-
tamente com o sal. As chamas, contudo, existiam em ambos os mundos, 
acrescentado o seu brilho à noite.

O poder da linha começou de novo a acumular-se, o lento crescendo 
tão desconfortável com o primeiro influxo rápido provocado pelo acesso à 
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linha, mas o círculo de sal tinha sido substituído por uma quantidade igual 
de realidade eterna que se erguia num arco, fechando-se sobre a minha ca-
beça. Nada com mais substância do que o ar podia atravessar as faixas de 
realidade em movimento e, tendo sido eu a estabelecer o círculo, só eu o 
poderia quebrar, desde que o tivesse criado corretamente.

— Algaliarept, invoco-te — sussurrei, o coração a bater veloz.
A maior parte das pessoas usava todo o tipo de armadilhas para invo-

car e conter um demónio mas, tendo em consideração que eu já tinha um 
acordo com ele, o simples facto de pronunciar o seu nome e desejar a sua 
presença fá-lo-ia atravessar as linhas. Sorte a minha.

Senti um aperto no estômago quando um pequeno pedaço de neve 
derreteu entre a estátua do anjo guerreiro e eu. A neve fumegou e uma 
nuvem de vapor avermelhado ergueu-se, preenchendo os contornos de um 
corpo que ainda não tomara forma. Esperei, a tensão a crescer. Algaliarept 
gostava de variar a sua forma, vasculhando a minha mente, sem que eu 
me apercebesse, para escolher a imagem que mais me assustava. Certa vez 
fora Ivy. Depois Kisten, até eu o ter encurralado no elevador, num louco 
momento de paixão induzida pelas feromonas vampíricas. É difícil ter-se 
medo de alguém depois de se lhe ter dado um linguado. Nick, o meu na-
morado, viu-o sempre como um cão salivante, do tamanho de um pónei.

Desta vez, contudo, a névoa estava a assumir, sem dúvida, uma forma 
humana e calculei que ele se fosse revelar como Piscary — o vampiro que 
eu acabara de colocar na prisão — ou talvez a sua imagem mais típica de 
um jovem cavalheiro britânico, envergando um casaco com asa de grilo, de 
veludo verde.

— Já nenhuma dessas imagens te assusta — disse uma voz do meio da 
névoa, fazendo-me levantar a cabeça.

Era a minha voz.
— Oh, chiça — praguejei, pegando no meu caldeirão de feitiços e re-

cuando até quase ter quebrado o círculo. Ia assumir a minha própria figura. 
Odiava quando fazia aquilo. — Não tenho medo de mim! — gritei, mesmo 
antes de ele acabar de ganhar consistência.

— Oh, isso é que tens!
Tinha o som correto, mas a cadência e a pronúncia estavam erradas. 

Fitava-o, enfeitiçada, enquanto Algaliarept assumia os meus contornos, 
percorrendo o próprio corpo sugestivamente com as mãos, alisando o peito 
até este assumir a minha pobre feminilidade e dando-me ancas, provavel-
mente, mais curvilíneas do que a realidade. Cobriu-se com umas calças de 
cabedal pretas, um top sem costas vermelho e sandálias pretas de salto alto 
que ficavam ridículas no meio de um cemitério coberto de neve.

Com as pálpebras ligeiramente descidas e os lábios entreabertos, aba-
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nou a cabeça para gerar os meus caracóis ruivos e frisados, pela altura do 
ombro, a partir da névoa de eternidade que restava. Deu-me mais sardas do 
que aquelas que eu poderia ter e os meus olhos eram verdes, não os círculos 
vermelhos que ele mostrou quando os abriu. Além disso, os meus também 
não eram rasgados como os de uma cabra.

— Erraste nos olhos — disse eu, pousando o caldeirão para feitiços no 
limite do círculo. Cerrei os dentes, odiando o facto de ter ouvido a minha 
voz tremer.

Erguendo uma anca, o demónio estendeu um pé calçado com a san-
dália e estalou os dedos. Na sua mão, materializou-se um par de óculos de 
sol e ele colocou-os, escondendo os seus próprios olhos.

— Agora estão certos — disse ele e eu tremi com a semelhança da sua 
voz.

— Não te pareces nada comigo — disse eu, não me tendo apercebido 
de que tinha perdido assim tanto peso e concluindo que podia voltar a be-
ber batidos e a comer batatas fritas.

Algaliarept sorriu.
— Talvez se eu prendesse o cabelo? — troçou, simulando timidez, en-

quanto segurava os cabelos rebeldes e os prendia no cimo da minha, hum, 
da sua cabeça. Mordendo os lábios para os tornar mais vermelhos, gemeu e 
contorceu-se, como se as suas mãos estivessem presas sobre a cabeça, dan-
do todo o aspeto de estar envolvido em jogos de bondage. Deixando-se cair 
para trás, sobre a espada que o anjo segurava, parecia uma prostituta.

Encurvei-me ainda mais sob o meu casaco, com a pele falsa em redor 
do colarinho. Da rua distante, chegava o som lento de um carro que passava.

— Podemos continuar com isto? Os meus pés estão a ficar frios.
Ele levantou a cabeça e sorriu.
— És mesmo uma desmancha-prazeres, Rachel Mariana Morgan 

— disse ele usando a minha voz, mas agora com a sua normal pronúncia 
britânica elitista. — Mas muito desportista. O facto de não me obrigares a 
arrastar-te para a eternidade revela uma excelente força mental. Vou gostar 
de te vergar.

Estremeci quando um borrão de energia da eternidade caiu em cas-
cata sobre ele. Estava de novo a mudar de forma, mas os meus ombros 
relaxaram quando ele assumiu a sua normal aparência, envolta em renda 
e veludo verde. O cabelo preto comprido e uns óculos escuros redondos 
contorceram-se até ganhar forma. A pele pálida e o rosto de feições fortes 
ganharam forma, combinando em elegância, com a figura esguia de cintura 
fina. Botas de salto alto e um casaco de excelente corte completavam o con-
junto, transformando o demónio num jovem homem de negócios carismá-
tico do século xviii, possuidor de riqueza e preparado para grandes feitos.
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Os meus pensamentos viajaram para a horrível cena do crime que eu 
tinha contaminado no outono anterior, enquanto tentava atribuir a culpa 
dos assassínios dos melhores bruxos das linhas Ley de Cincinnati a Trent 
Kalamack. Al tinha-os chacinado em nome de Piscary. Cada um deles en-
contrara uma morte dolorosa para seu prazer. Al era sádico, por muito belo 
que fosse o aspeto que o demónio assumia.

— Sim, vamos prosseguir — disse ele, enquanto pegava numa latinha 
de pó preto, que cheirava a Enxofre, e inalava um pouco, profundamente. 
Esfregou o nariz e avançou para tocar no meu círculo com a ponta da bota, 
fazendo-me tremer. — Bem feito e resistente. Mas está frio. A Ceri gosta de 
calor.

Ceri? Perguntei-me, enquanto a neve no interior do círculo derretia 
num relampejo de condensação. O cheiro do pavimento molhado erguia-se 
forte, depois desapareceu enquanto o cimento secava, revelando o seu tom 
vermelho pálido.

— Ceri — disse Algaliarept, a sua voz chocando-me com o seu tom 
suave, mas persuasivo e autoritário. — Vem.

Fitei-os intensamente enquanto uma mulher saía de trás de Algaliarept,
aparentemente de lado nenhum. Era magra. O rosto em forma de cora-
ção, pálido, e as maçãs do rosto demasiado salientes. Erguendo-se, consi-
deravelmente mais baixa do que eu, tinha um semblante diminuto, quase 
infantil. A cabeça estava baixa e o cabelo claro e translúcido caía direito até 
ao meio das costas. Envergava um vestido lindíssimo que lhe caía até aos 
pés desnudos. Era maravilhoso — seda brilhante tingida com ricos tons de 
púrpura, verde e dourado — e ajustava-se ao seu corpo curvilíneo como se 
tivesse sido pintado sobre ele. Embora fosse pequena, era bem proporcio-
nada, ainda que tivesse um aspeto um pouco frágil demais.

— Ceri — disse Algaliarept, estendendo uma mão envolta numa luva 
branca para lhe erguer a cabeça. Os olhos dela eram verdes, grandes e va-
zios. — O que é que te disse sobre andares descalça?

Um brilho de irritação atravessou-lhe o rosto, longínquo e distante, 
escondido pelo estado de entorpecimento em que se encontrava. A minha 
atenção desceu para os pés, quando sobre estes se materializou um par de 
chinelos bordados.

— Assim está melhor.
Algaliarept virou-lhe as costas e eu fiquei chocada com a imagem per-

feita de um casal que transmitiam com os seus belos fatos. Ela ficava linda 
nas suas vestes, mas a sua mente estava tão vazia como ela estava bela, en-
louquecida pela magia crua que o demónio a obrigava a guardar por ele, 
filtrando através dela o poder das linhas Ley para se manter em segurança. 
O terror contorceu-me o estômago.
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— Não a mates — sussurrei, com a boca seca. — Já não precisas dela. 
Deixa-a viver.

Algaliarept puxou os óculos escuros sobre o nariz, olhando-me por 
cima deles, fixando-me com os seus olhos vermelhos.

— Gostas dela? — disse ele. — É bela, não é? Tem mais de mil anos e 
não envelheceu nem um instante desde o dia em que lhe tomei a alma. Se 
fosse honesto, diria que ela é o motivo por que sou convidado para a maior 
parte das festas. Ela faz o que é preciso sem se queixar. Embora, claro, du-
rante os primeiros cem anos tudo fossem lágrimas e choro. É divertido, mas 
ao fim de algum tempo, torna-se cansativo. Tu vais voltar comigo, não vais?

Apertei o maxilar.
— Devolve-lhe a alma, agora que já não precisas dela.
Algaliarept riu.
— Oh, és uma querida! — disse ele, batendo uma vez as mãos co-

bertas pelas luvas brancas. — Mas eu vou devolver-lha de qualquer forma. 
Conspurquei-a para lá de qualquer possibilidade de redenção, deixando a 
minha razoavelmente pura. E matá-la-ei antes que ela tenha a oportunida-
de de implorar perdão ao seu Deus. — Os lábios grossos abriram-se num 
sorriso feio. — De qualquer forma é tudo mentira, sabes.

Fiquei gelada, quando a mulher se deixou cair aos seus pés num pe-
queno monte de púrpura, verde e dourado, quebrada. Morreria antes de 
permitir que ele me arrastasse para a eternidade para me tornar… para me 
tornar naquilo.

— Maldito — sussurrei.
Algaliarept fez um gesto, como se me dissesse «e depois?», virou-se 

para Ceri, procurando a sua mão pequena no meio do tecido amontoado e 
ajudando-a a levantar-se. Ela estava, uma vez mais, descalça.

— Ceri — censurou o demónio, depois olhou para mim de relance. — 
Devia-a ter substituído há uns quarenta anos, mas a Viragem tornou tudo 
muito difícil. Ela já nem sequer ouve, a menos que digamos primeiro o seu 
nome. — Voltou-se de novo para a mulher. — Ceri, sê uma querida e vai 
buscar o meio de transferência que fizeste ao pôr-do-sol.

Doía-me o estômago.
— Fiz um pouco — disse eu e Ceri pestanejou, trespassada por um 

primeiro sinal de compreensão.
Com os olhos grandes, solenes e vazios, fitou-me como se me visse pela 

primeira vez. A sua atenção prendeu-se no caldeirão para feitiços aos meus 
pés e nas velas de um verde leitoso que nos rodeavam. O pânico agitou-se 
no fundo dos seus olhos, enquanto ela se erguia perante o monumento do 
anjo. Creio que tinha acabado de compreender o que se estava a passar.

— Maravilhoso — disse Algaliarept. — Já estás a tentar mostrar-te útil, 
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mas quero o da Ceri. — Olhou para Ceri, a boca aberta revelando os peque-
nos dentes brancos. — Sim, querida. Está na hora da tua reforma. Traz-me 
o meu caldeirão e o meio de transferência.

Tensa e furtiva, Ceri fez um gesto e um caldeirão feito de cobre mais 
grosso do que o meu pulso, mas tamanho de criança, apareceu entre nós, 
já cheio de um líquido âmbar, uns salpicos de gerânio selvagem suspensos 
como que num gel.

O cheiro a ozono tornou-se mais forte à medida que o calor ia au-
mentando e abri o casaco. Algaliarept trauteava, claramente bem disposto. 
Pediu-me que me aproximasse e dei um passo em frente, tocando com os 
dedos na faca de prata que enfiara na manga. A minha pulsação acelerou e 
perguntei-me se o meu contrato seria suficiente para me salvar. Uma faca 
não me ia servir de grande ajuda.

O demónio sorriu, revelando-me os dentes direitos e simétricos, en-
quanto fazia um gesto para Ceri.

— O meu espelho — pediu. E a mulher delicada baixou-se para pegar 
num espelho de adivinhação que não estivera ali há um momento atrás. 
Segurou-o à frente de Algaliarept como se fosse uma mesa.

Engoli em seco, recordando a sensação desagradável de empurrar a 
minha aura para fora de mim e para o espelho de adivinhação no outono 
passado. O demónio tirou as luvas, uma de cada vez, e colocou as mãos 
rosadas, de grossos nós dos dedos, sobre o vidro, os dedos compridos afas-
tados. Ele tremeu e fechou os olhos, enquanto a aura se precipitava para o 
espelho, derramando-se das mãos como tinta que redemoinhava e se acu-
mulava sobre o seu reflexo.

— Para o meio, Ceri, querida. Depressa.
Ela quase arquejava enquanto transportava o espelho que continha a 

aura de Algaliarept para o caldeirão. Não era o peso do espelho; era o peso 
do que estava a acontecer. Imagino que estivesse a reviver a noite em que se 
erguera no local onde eu agora me encontrava, observando a sua predeces-
sora como eu a observava a ela. Devia saber o que ia acontecer, mas estava 
de tal forma morta por dentro que só podia fazer aquilo que era esperado 
dela. E, pelo seu pânico óbvio e impotente, eu sabia que havia algo nela que 
valia a pena salvar.

— Liberta-a — disse eu, encurvada no meu casaco feio, enquanto a 
minha atenção saltava de Ceri para o caldeirão e depois para Algaliarept. 
— Liberta-a primeiro.

— Porquê? — Ele fitou distraidamente as unhas, antes de voltar a cal-
çar as luvas.

— Matar-te-ei antes de deixar que me arrastes para a eternidade e que-
ro que a libertes primeiro.
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Algaliarept riu das minhas palavras, um riso longo e profundo. Encos-
tando uma mão ao anjo, o demónio quase se dobrava ao meio. Um baque 
mudo reverberou através dos meus pés e a base de pedra estalou com o som 
de um tiro. Ceri sobressaltou-se, os lábios pálidos moles e os olhos moven-
do-se rapidamente sobre mim. Algo parecia estar a começar a acordar nela, 
memórias e pensamentos há muito suprimidos.

— Tu vais lutar — disse Algaliarept, maravilhado. — Estupendo. Es-
tava mesmo à espera que o fizesses. — Os seus olhos cruzaram-se com os 
meus e ele sorriu, tocando o aro dos óculos. — Adsimulo calefacio.

A faca que eu tinha escondida na manga rebentou em chamas. Gritan-
do, tirei o casaco. Este chocou contra os limites da minha bolha e deslizou 
por eles. O demónio fitou-me.

— Rachel Mariana Morgan. Para de testar a minha paciência. Vem cá 
e recita a maldita invocação.

Não tinha outra escolha. Se eu não o fizesse, ele alegaria rotura de con-
trato, tomaria a minha alma e arrastar-me-ia para a eternidade. A minha 
única hipótese era cumprir o acordo. Olhei de relance para Ceri, desejando 
que ela se afastasse de Algaliarept, mas ela percorria com os dedos as da-
tas gravadas na lápide estalada, a sua pele faminta de sol, agora ainda mais 
pálida.

— Lembras-te da maldição? — perguntou Algaliarept, quando fiquei 
ao lado do caldeirão que me dava pelos joelhos.

Olhei de relance para o seu interior, não me surpreendendo por des-
cobrir que a aura do demónio era preta. Acenei, sentindo-me fraca quando 
os meus pensamentos recuaram para o facto de ter acidentalmente tornado 
Nick no meu familiar. Teria sido há apenas três meses?

— Posso dizê-lo em inglês — sussurrei. Nick. Oh, céus! Eu não me ti-
nha despedido. Ultimamente, ele tinha estado tão distante que eu não tinha 
arranjado coragem para lhe dizer. Não dissera a ninguém.

— Será suficiente — Os óculos desapareceram e os seus olhos maldi-
tos, de pupilas rasgadas como os de uma cabra fixaram-se em mim. O meu 
coração batia veloz, mas aquela fora a minha escolha. Viveria ou morreria 
por ela.

Profunda e reverberante, parecendo vibrar no meu interior, a voz de 
Algaliarept deslizou-lhe dos lábios. Era latim, as palavras familiares e ao 
mesmo tempo desconhecidas, como uma visão de um sonho.

— Pars tibi, totum mihi. Vinctus vinculis, prece factis.
— Um pouco para ti — ecoei em inglês, interpretando as palavras de 

memória —, mas todo para mim. Preso por laços, por pedido tornado as-
sim.

O sorriso do demónio alargou-se, gelando-me com a sua confiança.
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— Luna servata, lux sanata. Chaos statutum, pejus minutum.
Engoli em seco.
— Lua tornada segura, noite antiga tornada sã — sussurrei. — Caos 

decretado, viagem realizada se vã.
Os nós dos dedos de Algaliarept, que agarravam o caldeirão, ficaram 

brancos de antecipação.
— Mentem tegens, malum ferens. Semper servus dum duret mundus. — 

disse ele e Ceri soluçou, o som próprio de um gatinho, rapidamente abafa-
do. — Continua — incitou Algaliarept, a excitação a tornar o seu contorno 
difuso. — Di-lo e coloca ali as tuas mãos.

Eu hesitei, os meus olhos fixos na forma dobrada de Ceri perante a 
lápide, o seu vestido uma pequena poça de cor.

— Absolve-me, primeiro, de uma das minhas dívidas para contigo.
— És uma cabra insistente, Rachel Mariana Morgan.
— Fá-lo! — exigi. — Disseste que o farias. Retira uma das tuas marcas, 

como acordado.
Ele inclinou-se sobre o caldeirão até eu ser capaz de ver o meu próprio 

reflexo, de olhos muito abertos e assustados, nos óculos dele.
— Não faz qualquer diferença. Termina a maldição e despacha-te.
— Estás a dizer que não vais cumprir a tua parte do acordo? — disse 

eu provocante, e ele riu.
— Não. De todo. E se tens a esperança de quebrar o nosso acordo 

baseando-te nisso, então és uma triste tola. Vou retirar uma das minhas 
marcas, mas continuas a dever-me um favor. — Ele passou a língua pelos 
lábios. — E como minha familiar pertences-me.

Uma mistura nauseante de temor e alívio abanou-me os joelhos e eu 
sustive a respiração para não vomitar. Tinha de cumprir por inteiro a mi-
nha parte do acordo antes de poder ver se as minhas crenças estavam certas 
e se era capaz de escapar à teia do demónio graças a um pequeno pormenor 
chamado livre arbítrio.

— Protegido da mente — disse eu, a tremer —, portador de sofrimen-
to. Escravo até o universos terminar o seu movimento.

Algaliarept emitiu um som satisfeito. De maxilar cerrado, mergulhei 
as mãos no caldeirão. O frio trespassou-me, queimando-me as mãos até 
ficarem dormentes. Arranquei-as do interior do caldeirão. Horrorizada, 
fitei-as, não vendo qualquer alteração nos meus dedos de unhas pintadas 
de vermelho.

E depois a aura de Algaliarept entranhou-se ainda mais em mim, to-
cando no meu próprio chi.

Os meus olhos abriram-se em agonia. Inspirei fundo para gritar, mas 
não consegui libertar o ar. Vi Ceri de relance, os seus olhos apertados em 
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sinal de recordação. Do outro lado do caldeirão, Algaliarept sorria. Arque-
jando, lutei por respirar enquanto o ar parecia transformar-se em óleo. Caí 
sobre as mãos e os joelhos, ferindo-os no cimento. Com o cabelo a cair para 
me esconder o rosto, tentei impedir-me de vomitar. Não era capaz de respi-
rar. Não era capaz de pensar!

A aura do demónio era como um cobertor molhado, ensopado de áci-
do que me sufocava. Cobria-me, por dentro e por fora, e a minha própria 
força estava rodeada pelo seu poder. Apertava a minha vontade até esta se 
transformar em nada. Ouvi o meu coração bater uma vez, depois outra. 
Inspirei tremendo, engolindo o sabor ácido do vómito. Eu ia sobreviver. A 
sua aura em si não me podia matar. Eu podia fazer aquilo. Eu podia.

Tremendo, ergui os olhos, enquanto o choque diminuía transforman-
do-se em algo com que eu era capaz de lidar. O caldeirão tinha desapare-
cido e Ceri estava aninhada, quase escondida, atrás da enorme lápide ao 
lado de Algaliarept. Inspirei fundo, incapaz de provar o ar através da aura 
do demónio. Movi-me, incapaz de sentir o áspero cimento a arranhar as 
pontas dos meus dedos. Tudo estava dormente. Tudo estava mudo, como 
que abafado em algodão.

Tudo exceto o poder da linha Ley nas proximidades. Conseguia sen-
ti-la a zumbir a trinta metros de distância, como se fosse uma linha de alta 
tensão. Arquejando, ergui-me cambaleando, chocada por compreender 
que conseguia ver. Conseguia ver tudo como se estivesse a usar a minha se-
gunda visão, o que não estava a fazer. Senti o estômago às voltas, ao ver que 
o meu círculo, outrora tingido com um tom de dourado alegre, proveniente 
da minha aura, estava agora coberto de preto.

Virei-me para o demónio, vendo a grossa aura negra que o rodeava e 
sabendo que uma boa porção dela cobria a minha. Depois olhei para Ceri, 
quase incapaz de ver as suas feições, de tal forma forte era a aura de Algalia-
rept sobre ela. Ela não tinha uma aura para combater a do demónio, por ter 
perdido a sua alma para ele. E fora nisso que eu apostara tudo.

Se eu mantivesse a minha alma ainda teria a minha aura, por muito 
abafada que estivesse sob a de Algaliarept. E com a minha alma vinha o 
livre arbítrio. Ao contrário de Ceri, eu podia dizer não. Lentamente, estava 
agora a recordar-ma.

— Liberta-a — disse, com a voz rouca. — Eu aceitei a tua maldita aura. 
Liberta-a agora.

— Oh, porque não?!? — O demónio deu uma gargalhada, esfregando 
as mãos enluvadas. — Matá-la será uma forma espantosa de dar início ao 
teu aprendizado. Ceri?

A mulher pequena ergueu-se atabalhoadamente, a cabeça direita e o 
rosto em forma de coração revelando o pânico.
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— Ceridwen Merriam Dulciate — disse Algaliarept. — Vou devol-
ver-te a tua alma antes de te matar. Podes agradecer a Rachel por isso.

Sobressaltei-me. Rachel? Eu sempre fora Rachel Mariana Morgan. 
Aparentemente, enquanto familiar, já não merecia o meu nome completo. 
Isso irritou-me.

Ela emitiu um pequeno som, cambaleando. Observei com a minha 
nova visão enquanto Algaliarept a libertava do seu vínculo. Um brilho té-
nue, muito fraco, do azul mais puro cobria-a — a sua alma regressada já 
tentava banhá-la em proteção —, depois desapareceu sobre mil anos de 
escuridão que o demónio trouxera à sua alma, enquanto ela estivera à sua 
guarda. A sua boca movia-se, mas ela não conseguia falar. Tinha os olhos 
vidrados, enquanto arquejava, hiperventilando, e eu saltei para a frente, 
para a apanhar, antes que ela caísse. Lutando, arrastei-a para a minha ex-
tremidade do círculo.

Algaliarept estendeu um braço para a agarrar. Senti uma descarga de 
adrenalina. Larguei Ceri. Endireitei-me, usei a linha.

— Rhombus! — gritei a palavra de invocação que tinha estado a pra-
ticar há três meses e que me permitia estabelecer um círculo sem ter de o 
desenhar.

Com uma força que me deixou desamparada, o novo círculo ex-
plodiu para a existência, encerrando-me, e a Ceri, num segundo cír-
culo mais pequeno no interior do primeiro. O meu círculo não tinha 
um objeto físico no qual se concentrar, por isso o excesso de energia 
espalhou-se por todo o lado, em vez de regressar à linha Ley para onde 
deveria ir. O demónio praguejou, lançado para trás até bater contra o 
interior do círculo original, que se mantinha erguido e ativo. Com um 
estalo que reverberou através de mim, o primeiro círculo quebrou-se e 
Algaliarept caiu ao chão.

Respirando pesadamente, dobrei-me sobre mim mesma, com as mãos 
pousadas nos joelhos. Algaliarept pestanejou, fitando-me a partir do chão 
de cimento, depois um sorriso maldoso espalhou-se pelo seu rosto.

— Estamos a partilhar uma aura, querida — disse ele. — O teu círculo 
já não me pode conter. — O seu sorriso aumentou. — Surpresa! — cantou 
ele levemente, levantando-se e começando, lentamente, a limpar meticulo-
samente o casaco de veludo amassado.

Oh, céus! Se o meu primeiro círculo agora não o continha, o segundo 
também não o faria. Desconfiara que isso pudesse acontecer.

— Ceri? — sussurrei. — Levanta-te. Temos de nos afastar.
Os olhos de Algaliarept olharam para trás de mim, para o solo sagrado 

que nos rodeava. Os meus músculos tornaram-se tensos.
O demónio saltou. Guinchando, puxei Ceri e lancei-me para trás. 
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A onda de eternidade que fluiu de mim, por ter quebrado o círculo, foi 
quase impercetível. Senti a respiração fugir-me quando caímos ao chão, 
com Ceri por cima de mim. Ainda sem respirar, pressionei os calcanhares 
contra o chão coberto de neve e empurrei-nos para mais longe. A bai-
nha dourada do vestido de baile de Ceri era áspera sob os meus dedos e 
puxei-a para mim até ter a certeza de que nos encontrávamos ambas em 
solo sagrado.

— Para o inferno com as duas! — gritou Algaliarept furioso, a partir 
do limite do cimento.

Eu levantei-me, tremendo. Tinha a respiração presa e fitava o demó-
nio frustrado.

— Ceri! — exigiu o demónio, e o cheiro a âmbar queimado ergueu-se, 
quando o seu pé atravessou a barreira invisível e o fez recuar. — Empurra-a 
na minha direção! Ou deixarei a tua alma tão negra que o teu precioso 
Deus não te deixará entrar, por muito que lhe implores!

Ceri gemeu, agarrando-me a perna com força enquanto se encolhia, 
escondendo o rosto, tentando vencer mil anos de condicionamento. O meu 
rosto ficou tenso de raiva. Eu podia ter sido ela. Eu ainda poderia vir a ser 
ela.

— Não vou deixar que te continue a magoar — disse eu, baixando 
uma mão para lhe tocar no ombro. — Se o puder impedir de te magoar, 
fá-lo-ei.

As suas mãos, que me agarravam, tremiam e eu pensei que ela parecia 
uma criança maltratada.

— És a minha familiar! — gritou o demónio, cuspindo enquanto fala-
va. — Rachel, vem cá!

Abanei a cabeça. Estava mais gelada do que a neve que nos rodeava.
— Não — disse simplesmente. — Não irei contigo para a eternidade. 

Não me podes obrigar.
Algaliarept arquejou, incapaz de acreditar.
— Virás! — trovejou, e Ceri agarrou a minha perna com mais força. 

— És minha! És a minha familiar. Eu dei-te a minha aura. A tua vontade é 
a minha!

— Não, não é — disse eu, tremendo por dentro. Estava a funcionar. 
Deus me ajude, estava a funcionar. Senti os olhos quentes e compreendi que 
estava quase a chorar de alívio. Ele não podia levar-me. Eu podia ser a sua 
familiar, mas ele não possuía a minha alma. Eu podia dizer não.

— És a minha familiar! — disse ele enraivecido e tanto Ceri como eu 
gritámos quando ele tentou atravessar, penetrando em solo sagrado, e vol-
tava a recuar com um salto.

— Sou tua familiar! — gritei em resposta, assustada. — E digo não! 
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Disse que seria a tua familiar e sou, mas não irei contigo para a eternidade 
e tu não podes obrigar-me!

Os olhos rasgados de Algaliarept semicerraram-se. Ele recuou e eu 
fiquei tensa, enquanto a raiva dele esfriava.

— Concordaste em ser a minha familiar — disse ele suavemente, o 
fumo erguendo-se das botas brilhantes, com fivela, enquanto estas se apro-
ximavam do limite do solo blasfemo. — Vem aqui, já, ou considerarei o 
nosso acordo quebrado e a tua alma será minha.

Dupla penalização. Sabia que íamos chegar ali.
— Tenho a tua maldita aura sobre mim — disse eu, enquanto Ceri 

tremia. — Sou tua familiar. Se acreditas que houve uma quebra de contrato, 
então chama alguém para julgar o que aconteceu antes de o sol se erguer. 
E tira-me uma destas malditas marcas do demónio! — exigi, erguendo o 
meu pulso.

O meu braço tremeu e Algaliarept emitiu um som rude, no fundo da 
garganta. A longa exalação fez tremer as minhas entranhas e Ceri atreveu-se 
a espreitar para o demónio.

— Não te posso usar como familiar se estiveres do lado errado das 
linhas — disse ele, claramente pensando em voz alta. — A ligação não é 
suficientemente forte…

— O problema não é meu — interrompi eu, com as pernas a tremer.
— Não — concordou Algaliarept. Cruzou os dedos das mãos de luvas 

brancas, atrás das costas, o olhar caindo para Ceri. A raiva profunda que se 
encontrava visível nos seus olhos assustou-me terrivelmente. — Mas vou 
fazer com que seja um problema teu. Roubaste uma familiar e deixaste-me 
sem nada. Enganaste-me, fazendo com que pudesses escapar ao pagamen-
to por um serviço. Se não te posso arrastar para aqui, arranjarei uma forma 
de te usar através das linhas. E nunca te deixarei morrer. Pergunta-lhe a ela. 
Pergunta-lhe a ela como foi o seu inferno interminável. Estou à tua espera, 
Rachel. E eu não sou um demónio paciente. Não podes esconder-te em 
solo sagrado para sempre.

— Vai-te embora — disse eu, a voz a tremer. — Invoquei-te. Agora 
estou-te a dizer que partas. Tira-me uma destas marcas e parte. Agora.

Eu tinha-o invocado e, como tal, ele estava suscetível às regras da invo-
cação, mesmo que eu fosse o seu familiar.

Ele exalou lentamente e pareceu-me sentir o chão mexer. Os seus 
olhos tornaram-se negros. Negros. Negros, negros, depois ainda mais ne-
gros. Oh, merda!

— Arranjarei uma forma de estabelecer contigo um laço suficiente-
mente forte através das linhas — disse ele. — E puxar-te-ei, com a alma 
intacta. Permanecerás desse lado das linhas por pouco tempo.
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— Já tive a cabeça a prémio uma vez — disse eu. — E o meu nome é 
Rachel Mariana Morgan. Usa-o. E tira-me uma destas marcas, caso contrá-
rio deitas tudo a perder.

Vou safar-me. Fui mais esperta do que um demónio. A certeza era for-
te, mas eu estava demasiado assustada para que isso significasse qualquer 
coisa.

Algaliarept dirigiu-me um olhar gelado. Os seus olhos pousaram-se 
em Ceri, depois ele desapareceu.

Gritei, quando o meu pulso ardeu, mas saudei a dor, dobrada sobre 
mim mesma enquanto segurava o pulso marcado pelo demónio com a mi-
nha outra mão. Doía — doía como se os cães do inferno o estivessem a roer 
— mas quando a minha visão turva clareou, apenas uma linha atravessava 
o círculo ligeiramente elevado, não duas.

Arquejando enquanto a dor desaparecia por completo, deixei-me cair, 
todo o meu corpo dobrado sobre si mesmo. Ergui a cabeça e inspirei fundo, 
tentando desatar os nós que me prendiam o estômago. Ele não me podia 
usar enquanto permanecêssemos em lados opostos das linhas Ley. Eu ain-
da era eu, embora estivesse coberta com a aura de Algaliarept. Lentamen-
te, a minha segunda visão desapareceu e o borrão vermelho da linha Ley 
desvaneceu-se. A aura de Algaliarept estava a tornar-se mais suportável, 
deslizando até se transformar numa sensação quase impercetível, agora que 
o demónio tinha desaparecido.

Ceri largou-me. Recordando-me dela, curvei-me na sua direção e es-
tendi uma mão para a ajudar a levantar. Ela fitou-me espantada, observan-
do-se a si própria enquanto colocava uma mão pálida na minha. Perma-
necendo a meus pés, beijou as costas da minha mão num gesto formal de 
agradecimento.

— Não, não faças isso — disse eu, virando a mão para agarrar a dela e 
puxando-a, erguendo-a na neve.

Os olhos de Ceri encheram-se de lágrimas que se derramaram en-
quanto ela chorava silenciosamente pela sua liberdade; a mulher elegante, 
violentada, era lindíssima na sua alegria lacrimejante e silenciosa. Envolvi-a 
com um braço, dando-lhe o conforto que podia. Ceri dobrou-se e tremeu 
ainda mais.

Deixando tudo como estava e as velas acesas para que se apagassem 
sozinhas, cambaleei em direção à igreja. O meu olhar estava fixo na neve 
e, enquanto Ceri e eu deixávamos dois trilhos de pegadas que se sobrepu-
nham ao que eu deixara ao avançar até ali, perguntei-me o que raio ia fazer 
com ela.
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D o i s
Já íamos a meio caminho da igreja quando me apercebi que Ceri 
avançava descalça pela neve.

— Ceri — disse eu, chocada. — Onde estão os teus sapatos?
A mulher que chorava, fungou rudemente. Limpando os olhos, olhou 

para baixo de relance. Em redor dos seus dedos, redemoinhava um borrão 
vermelho de eternidade e um par de chinelos queimados surgiu nos seus 
pés pequenos. A surpresa abateu-se sobre as suas feições delicadas, visível 
à luz do alpendre.

— Estão queimados — disse eu, enquanto ela abanava os pés para os 
tirar. Pedaços de cinza preta ficaram pegados à pele, parecendo-se com fe-
ridas negras. — Talvez o Grande Al esteja a fazer uma birra e a queimar as 
tuas coisas.

Ceri acenou silenciosamente, uma sugestão de sorriso repuxando os 
seus lábios arroxeados, perante a alcunha insultuosa que eu usava para não 
ter de dizer o nome do demónio à frente de quem ainda não o conhecesse.

Voltei a colocar-nos em movimento.
— Bem, tenho um par de chinelos que poderás usar. E que tal um 

pouco de café? Estou gelada até aos ossos.
Café? Tínhamos acabado de escapar a um demónio e estava a ofere-

cer-lhe café?
Ela nada disse, os seus olhos pousados no alpendre de madeira que 

dava acesso à área residencial na parte de trás da igreja. O seu olhar viajou 
até ao santuário para lá dela e o campanário com o seu sino.

— Sacerdotisa? — sussurrou ela, a sua voz equivalente ao jardim gela-
do, cristalina e pura.

— Não — disse eu, enquanto tentava não escorregar nos degraus. — 
Só vivo aqui. Já não é uma igreja de verdade. — Ceri pestanejou e eu acres-
centei — É um bocado difícil de explicar. Entra.
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Abri a porta das traseiras, entrando primeiro já que Ceri baixou a ca-
beça e se recusou a fazê-lo. O calor da sala de estar era como uma onda 
abençoada sobre as minhas faces frias. Ceri estacou na ombreira da por-
ta, quando uma mão-cheia de raparigas pixy voou guinchando, a partir da 
prateleira sobre a lareira vazia, fugindo do frio. Dois rapazes adolescentes 
pixy dirigiram a Ceri um olhar revelador antes de as seguirem a um ritmo 
mais calmo.

— Pixies? — disse eu, recordando-me que ela tinha mais de mil anos. 
Se não era Inderlander, nunca os teria visto antes, acreditando que se trata-
va, hum, de contos de fadas. — Sabes o que são pixies? — perguntei, sacu-
dindo a neve das botas.

Ela acenou, fechando a porta atrás dela e eu senti-me melhor. A ade-
quação à vida moderna tornar-se-ia mais simples se ela não tivesse de acei-
tar também a existência de bruxas, lobisomens, pixies, vampiros e outros 
que tais, além de aparelhos de televisão e telemóveis, mas enquanto os seus 
olhos percorriam o dispendioso equipamento eletrónico de Ivy, revelando 
apenas um ténue interesse, fiquei disposta a apostar que as coisas do outro 
lado das linhas Ley eram tão tecnologicamente avançadas como daquele 
lado.

— Jenks! — gritei para a parte da frente da igreja, onde ele e a sua 
família estavam a residir durante os meses frios. — Posso falar contigo por 
um minuto?

Ouviu-se o zumbido das suas asas de libelinha, ténue no ar quente.
— Hei, Rache — disse o pequeno pixy, enquanto zumbia para o inte-

rior da sala. — Que é isto que os meus filhos dizem sobre um anjo? — Ele 
parou subitamente, os olhos muito abertos e o cabelo louro e curto balan-
çando enquanto ele olhava para trás de mim.

Anjo, hã? Pensei, enquanto me virava para Ceri para a apresentar.
— Oh, céus, não — disse eu, puxando-a para que se levantasse. Ela 

tinha estado a apanhar a neve que eu sacudira das botas, segurando-a na 
mão. A imagem da sua forma diminuta, envergando aquele vestido lindís-
simo, a limpar a minha sujidade era demasiado forte. — Por favor, Ceri 
— disse eu, tirando-lhe a neve das mãos e deixando-a cair sobre o tapete. 
— Não faças isso.

Uma onda de irritação atravessou a testa suave da pequena mulher. 
Suspirando, ela fez uma careta de desculpas. Acho que nem se tinha aper-
cebido do que estava a fazer até eu a ter impedido.

Virei-me de novo para Jenks, vendo que as suas asas tinham assumi-
do uma ténue coloração vermelha, à medida que a circulação ia aumen-
tando.

— Que raio? — murmurou ele, descendo o olhar até aos seus pés.
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Pó de pixy tinha caído dele, tal fora a sua surpresa, gerando uma man-
cha de sol brilhante sobre o tapete cinzento. Envergava, na altura, as suas 
roupas de jardinagem casuais, de seda verde e justa, parecendo-se com um 
Peter Pan em miniatura, mas sem chapéu.

— Jenks — disse eu, enquanto pousava uma mão no ombro de Ceri 
e a puxava para a frente. — Esta é a Ceri. Ela vai ficar connosco durante 
algum tempo. Ceri, este é Jenks, o meu parceiro.

Jenks esvoaçou para a frente, depois para trás, agitado. Um ar espan-
tado tomou conta das feições de Ceri enquanto os seus olhos saltavam de 
mim para ele.

— Parceiro? — disse ela, o seu olhar pousando-se na minha mão es-
querda.

A compreensão abateu-se sobre mim e senti-me corar.
— Parceiro de negócios — reiterei, compreendendo que ela tinha pen-

sado que éramos casados. Como raio se podia casar com um pixy? E por que 
raio se quereria fazer tal coisa? — Trabalhamos juntos como agentes.

Tirando o chapéu, lancei a lã vermelha para a lareira onde podia secar 
sobre as pedras e ajeitei o cabelo para tirar as marcas da pressão. Tinha dei-
xado o casaco no exterior, mas não ia sair agora para o ir buscar.

Ela mordeu o lábio confusa. O calor da sala tinha-os tornado verme-
lhos e a cor estava também a regressar às suas faces.

Com um ruído seco, Jenks esvoaçou para mais próximo, de tal forma 
que os meus caracóis se agitaram na brisa lançada pelas suas asas.

— Não é muito esperta, ela — disse ele e, quando acenei para o afastar, 
irritada, ele levou as mãos às ancas. Parando à frente de Ceri, disse em voz 
alta e lenta, como se ela ouvisse mal:

— Nós… somos… os bons. Nós… paramos… os maus.
— Guerreiros — disse Ceri, sem olhar para ele, enquanto os olhos se 

pousavam nas cortinas de cabedal de Ivy, nas fofas cadeiras de bombazina 
e no sofá. A divisão era uma saudação ao conforto, toda ela saída do bolso 
de Ivy, não do meu.

Jenks riu, um som que se parecia com um espanta-espíritos.
— Guerreiros — disse ele, sorrindo. — Sim. Somos guerreiros. Volto 

já. Tenho de contar essa à Matalina.
Ele saiu a voar da sala à altura da cabeça e os meus ombros relaxaram.
— Desculpa por isto — disse eu. — Pedi a Jenks que trouxesse a sua 

família para dentro de casa, durante o inverno, depois de ele ter admitido 
que, normalmente, perdia dois filhos para a doença da hibernação todas 
as primaveras. Estão a dar comigo e Ivy em loucas, mas eu prefiro não ter 
qualquer privacidade durante quatro meses, do que o Jenks a começar a 
primavera com caixões minúsculos.
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Ceri acenou.
— Ivy — disse ela baixinho. — Ela é a tua parceira?
— Sim. Tal como o Jenks. — Disse eu, num tom casual, para me as-

segurar que ela compreendia realmente. Os seus olhos irrequietos estavam 
a catalogar tudo e eu fui avançando lentamente para o corredor. — Hum, 
Ceri? — disse eu, hesitando até ela me ter começado a seguir. — Preferes 
que te chame antes Ceridwen?

Ela espreitou ao longo do corredor escuro, para o santuário mal ilu-
minado, o seu olhar seguindo o som dos pequenos pixies. Era suposto eles 
ficarem na frente da igreja, mas metiam-se por todo o lado e os seus guin-
chos tinham-se tornado comuns.

— Ceri, por favor.
A sua personalidade estava a regressar a ela mais depressa do que eu 

tinha acreditado possível, passando do silêncio a pequenas frases numa 
questão de momentos. Havia no seu discurso uma curiosa mistura de 
encanto moderno e classe do velho mundo, que, provavelmente, tinha a 
sua origem no facto de ter vivido durante demasiado tempo com demó-
nios. Ela parou junto à porta da minha cozinha, de olhos muito abertos, 
enquanto assimilava tudo. Não me pareceu que fosse um choque cultural. 
A maior parte das pessoas tinha uma reação semelhante quando via a 
minha cozinha.

Era enorme, com um fogão elétrico e outro a gás, para que eu pudesse 
cozinhar num e fazer os feitiços no outro. O frigorífico era de aço inoxidá-
vel e suficientemente grande para guardar uma vaca no seu interior. Havia 
uma janela de correr, sobranceira ao jardim coberto de neve e ao cemitério 
e o meu peixe beta, o Sr. Peixe, nadava alegremente num copo de brandy, 
no parapeito. Luzes fluorescentes iluminavam o cromado brilhante e vasto 
do balcão que não teria parecido desajustado perante as câmaras de um 
programa de culinária.

Uma ilha central, sobre a qual se encontrava pendurado o meu equi-
pamento de feitiçaria e ervas secas reunidas por Jenks e pela sua família, 
ocupava a maior parte do espaço. A enorme mesa antiga de Ivy ocupava o 
restante. Metade da mesa estava meticulosamente organizada, funcionan-
do como o seu escritório, com um computador — mais rápido e poderoso 
do que uma embalagem industrial de laxante —, ficheiros organizados por 
cores, mapas e os marcadores que ela usava para organizar as suas missões. 
A outra metade da mesa era minha e estava vazia. Eu gostaria de poder di-
zer que se tratava de asseio, mas a verdade é que, quando tinha uma missão, 
fazia-a. Não a analisava até à morte.

— Senta-te — disse eu num tom casual. — E que tal um pouco de 
café?
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Café? Pensei enquanto me dirigia para a cafeteira e deitava fora os 
grãos antigos. O que é que eu ia fazer com ela? Ela não era, propriamente, 
um gatinho abandonado. Precisava de ajuda. Ajuda profissional.

Ceri fitava-me, o seu rosto voltando a assumir a expressão vazia.
— Eu… — gaguejou ela, parecendo assustada e pequena no seu ves-

tido maravilhoso. Olhou de relance para as minhas calças de ganga e para 
a camisola vermelha. Ainda tinha calçadas as botas de neve e sentia-me 
completamente desleixada.

— Calma — disse eu, enquanto puxava uma cadeira. — Vou-te fazer 
um pouco de chá.

Trezentos passos em frente, um para trás, pensei, quando ela ignorou 
a cadeira que eu lhe oferecia e tomou a que se encontrava à frente do com-
putador de Ivy. Chá talvez fosse mais apropriado, tendo em conta que ela 
tinha mais de mil anos. Será que tinham café na Idade Média?

Estava a olhar fixamente para os meus armários, tentando recordar-me 
se tínhamos uma chaleira, quando Jenks e cerca de quinze dos seus filhos 
entraram de rompante, todos a falar ao mesmo tempo. As suas vozes eram 
tão agudas e rápidas que me faziam doer a cabeça.

— Jenks — implorei eu, olhando de relance para Ceri. Ela já parecia 
suficientemente chocada. — Por favor?

— Eles não vão fazer nada — protestou ele beligerante. — Além disso, 
quero que lhe deem uma boa cheiradela. Não consigo perceber o que ela é, 
fede de tal maneira a âmbar queimado. Já agora, quem é ela e o que é que 
ela estava a fazer no nosso jardim descalça?

— Hum… — disse eu, subitamente receosa.
Os pixies tinham narizes excelentes, capazes de dizer a que espécie 

pertencia alguém só por a cheirar. Eu tinha uma certa desconfiança sobre o 
que seria Ceri e não queria mesmo que Jenks descobrisse.

Ceri ergueu a mão como se fosse um poleiro, sorrindo beatificamente 
para as duas raparigas pixy que rapidamente aterraram sobre ela, os seus 
vestidos de seda verde e rosa movendo-se sob a brisa gerada pelas suas asas 
de libelinha. Estavam a conversar animadamente, como fazem as raparigas 
pixies, aparentemente desatentas, mas conscientes de tudo, incluindo o rato 
que se escondia atrás do frigorífico. Era óbvio que Ceri já tinha visto pixies 
antes. Isso significava que ela era Inderlander, ainda que tivesse mil anos. A 
Viragem, altura em que tínhamos saído todos dos nossos esconderijos para 
viver abertamente entre os humanos, ocorrera apenas há quarenta anos.

— Hei! — exclamou Jenks, vendo que os filhos a monopolizavam, 
pelo que estes se ergueram e esvoaçaram para fora da cozinha num calei-
doscópio de cor e ruído. Imediatamente, ele tomou o seu lugar, chamando 
o filho mais velho, Jax, para que se empoleirasse no ecrã do computador à 
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frente dela. — Tens o mesmo cheiro do Trent Kalamack — disse ele com 
franqueza. — O que és tu?

Senti que uma onda de angústia se apoderava de mim e virei-lhes 
as costas. Maldição. Tinha razão. Ela era um elfo. Se Jenks descobrisse, 
contá-lo-ia a toda a Cincinnati assim que a temperatura subisse acima 
das temperaturas negativas e ele fosse capaz de deixar a igreja. Trent não 
queria que o mundo ficasse a saber que os elfos tinham sobrevivido à 
Viragem e seria capaz de largar Agente Laranja sobre toda a vizinhança 
só para calar Jenks.

Virando-me, acenei freneticamente com os dedos para Ceri, numa 
pantomima que traduzia o fechar da boca. Compreendendo que ela não 
fazia ideia do que ela queria dizer, levei um dedo aos lábios. A mulher fi-
tou-me inquisitiva, depois olhou para Jenks.

— Ceri — disse ela, com uma expressão séria.
— Sim, sim — disse Jenks impacientemente, as mãos pousadas nas 

ancas. — Eu sei. Tu Ceri. Eu Jenks. Mas o que és tu? És uma bruxa? A Ra-
chel é uma bruxa.

Ceri olhou de relance para mim, depois afastou os olhos.
— Sou Ceri.
As asas de Jenks desvaneceram-se no nada, o brilho que emitiam pas-

sando de azul, a vermelho.
— Sim — repetiu ele. — Mas de que espécie? Sabes, sou um pixy e a 

Rachel é uma bruxa. Tu és…
— Ceri — insistiu ela.
— Hum, Jenks? — disse eu enquanto os olhos da mulher se semicer-

ravam.
A questão do que eram os Kalamack tinha iludido os pixies durante 

toda a existência da família. Descobrir isso, daria a Jenks mais prestígio no 
mundo dos pixies do que se aniquilasse sozinho todo um clã de fadas. Eu 
pude constatar que ele estava o limite da sua paciência quando ele esvoaçou 
para pairar à frente dela.

— Maldição! — praguejou Jenks, frustrado. — Que raio és tu, mulher?
— Jenks! — gritei em sinal de aviso, quando a mão de Ceri se moveu, 

rapidamente, agarrando-o.
Jax, o filho dele, soltou um gritinho, deixando para trás uma nuvem de 

pó de pixy quando dardejou em direção ao teto. A filha mais velha de Jenks, 
Jih, espreitou em redor da arcada, observando do teto do corredor. As suas 
asas eram um borrão cor-de-rosa.

— Hei! Larga! — exclamou Jenks.
As suas asas emitiam um matraquear furioso, mas ele não ia a lado 

nenhum. Ceri tinha a perna das suas calças presa entre o polegar e o indica-
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dor. Os seus reflexos eram ainda melhores do que os de Ivy e ela tinha sobre 
eles um controlo suficiente para ser assim tão precisa.

— Eu sou Ceri — disse ela, os lábios finos apertados, enquanto Jenks 
parava, preso. — E até o demónio que me mantinha cativa tinha respeito 
suficiente por mim para não praguejar, pequeno guerreiro.

— Sim, minha senhora — disse Jenks, envergonhado. — Posso ir ago-
ra?

Ele ergueu uma sobrancelha pálida — uma capacidade que eu inveja-
va —, depois olhou na minha direção. Eu acenei enfaticamente, ainda cho-
cada com a velocidade que ela revelara. Sem sorrir, Ceri largou-o.

— Suponho que não és assim tão lenta como eu pensava — disse 
Jenks, soturno.

O pixy desgrenhado trouxe até mim o odor da terra comprada numa 
loja, enquanto se escondia no meu ombro, e a minha testa enrugou-se 
quando lhe virei as costas para procurar por baixo do balcão, em busca da 
chaleira. Ouvi o som familiar das canetas, compreendendo que Ceri estava 
a arrumar a secretária de Ivy. Os séculos de escravatura por que tinha pas-
sado estavam a mostrar-se novamente. A mescla de ingénua de servidão 
e orgulho rápido da mulher fazia com que eu não soubesse como tratá-la.

— Quem é ela? — sussurrou Jenks ao meu ouvido.
Agachei-me para procurar dentro do armário, retirando do seu inte-

rior uma chaleira de cobre de tal forma manchada que estava quase casta-
nha.

— Ela era o familiar do Grande Al.
— O Grande Al! — guinchou o pixy, erguendo-se e aterrando na tor-

neira. — Era isso que estavas a fazer lá fora? Pelas cuecas da Sininho, Ra-
chel, estás a ficar tão má como o Nick! Sabes que isso não é seguro!

Agora poderia contar-lhe. Agora que tudo tinha terminado. Bem 
consciente de que Ceri estava à escuta atrás de nós, abri a torneira para 
encher a chaleira e fi-la girar para a limpar por dentro.

— O Grande Al não concordou em testemunhar contra o Piscary pela 
bondade do seu coração. Eu tive de lhe pagar.

Com um ruído seco das asas, Jenks deslocou-se para pairar à minha 
frente. Surpresa, choque e, depois, raiva sucederam-se em cascata sobre o 
seu rosto.

— Ele não passa de uma coisa — disse eu. — E já está tudo terminado. 
— Não era capaz de olhar para ele. — Prometi ser o seu familiar, desde que 
me fosse permitido manter a alma.

— Rachel! — uma explosão de pó de pixy iluminou o lava-louça. — 
Quando? Quando é que ele te vem buscar? Temos de arranjar uma forma 
de escapares disto. Tem de haver qualquer coisa! — Ele voou, deixando 
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atrás de si um rasto de luz, até os meus livros de feitiços sob o balcão da 
ilha, regressando de novo a mim. — Há alguma coisa nos teus livros? Liga 
ao Nick. Ele deve saber!

Não gostando da sua agitação, limpei a água do fundo da chaleira. Os 
saltos das minhas botas faziam um baque surdo sobre o linóleo enquanto 
eu atravessava a cozinha. O gás acendeu-se com um ruído e o meu rosto 
ficou corado de vergonha.

— É demasiado tarde — repeti eu. — Já sou o seu familiar. Mas a li-
gação não é suficientemente forte para que ele me consiga usar, enquanto 
eu estiver deste lado das linhas Ley e desde que o impeça de me puxar para 
a eternidade, ficarei bem. — Virei as costas ao fogão, vendo Ceri sentada à 
frente do computador de Ivy, fitando-me com uma admiração enlevada. — 
Posso dizer não. Está feito.

Jenks parou abruptamente à minha frente.
— Feito? — perguntou ele, demasiado perto para que eu o conseguisse 

focar. — Rachel, porquê? Prender o Piscary não vale tudo isso!
— Não tinha outra escolha! — frustrada, cruzei os braços à minha 

frente e encostei-me ao balcão. — O Piscary estava a tentar matar-me e, se 
eu sobrevivesse, queria-o preso, não livre para vir atrás de mim outra vez. 
Está feito. Aquela coisa não me consegue usar. Eu enganei-a.

— É um ele — disse Ceri suavemente e Jenks voltou-se. Tinha-me 
esquecido que ela estava ali, tal era o seu silêncio. — O Al é um macho. Os 
demónios fêmea não permitem que os puxemos através das linhas. É assim 
que os podemos distinguir. Na maior parte dos casos.

Pestanejei, chocada.
— O Al é um macho? E eu que estava sempre a tratá-lo como se não 

tivesse género.
Ela ergueu um ombro numa revelação de confusão deveras moderna.
A minha respiração soltou-se, abruptamente, e eu voltei-me de novo 

para Jenks. Sobressaltei-me quando o descobri a pairar mesmo à frente do 
meu nariz, as asas completamente vermelhas.

— És uma idiota — disse ele, as suas feições minúsculas e suaves cerra-
das numa expressão de fúria. — Devias ter-nos dito. E se ele te tivesse apa-
nhado? O que teria sido de Ivy e de mim? Hã? Teríamos continuado à tua 
procura, sem saber o que tinha acontecido. Pelo menos, se nos tivesses dito, 
poderíamos procurar uma forma de te trazer de volta. Alguma vez pensaste 
nisso, menina Morgan? Somos uma equipa e tu ignoraste tudo isso!

Qualquer tentativa de explosão irada desvaneceu-se.
— Mas não havia nada que pudessem fazer — disse eu, pouco con-

vincente.
— Como é que sabes? — gritou Jenks.
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Suspirei, envergonhada por estar a receber sermões de um homem 
com apenas dez centímetros, ainda para mais merecidos.

— Sim, tens razão — disse eu, abatida. Lentamente os meus braços 
descruzaram-se. — É que… é que não estou habituada a ter alguém a quem 
possa recorrer, Jenks. Desculpa.

Jenks baixou quase um metro no ar tal foi a sua surpresa.
— Tu… tu concordaste comigo?
A cabeça de Ceri virou-se lentamente para a passagem aberta para o 

corredor. A sua expressão vazia tornou-se ainda mais imperscrutável. Segui 
o seu olhar para o corredor escuro, não sentindo qualquer surpresa ao des-
cobrir nele a silhueta esguia de Ivy, uma das ancas erguida, a mão na cintura 
fina, com muito bom aspeto no seu fato de cabedal justo.

Subitamente cautelosa, afastei-me do balcão e endireitei-me. Odiava 
quando ela se limitava a aparecer assim. Não tinha sequer sentido a altera-
ção da pressão do ar quando ela abriu a porta da frente.

— Olá, Ivy — disse eu, a minha voz revelando ainda a contrariedade 
que sentira ao ouvir Jenks.

O olhar vazio de Ivy era absolutamente igual ao de Ceri, enquanto 
os seus olhos castanhos fitavam a pequena mulher sentada na sua cadeira. 
Começou a andar, movendo-se com a graça de um vampiro vivo, as botas 
quase silenciosas. Prendendo o cabelo negro comprido e invejavelmente 
liso atrás de uma orelha, dirigiu-se ao frigorífico e retirou do seu interior 
o sumo de laranja. Envergando as suas calças de cabedal casuais e uma ca-
misa preta enfiada dentro delas, parecia uma motard sofisticada. As faces 
estavam vermelhas do frio e ela parecia gelada embora envergasse apenas o 
curto casaco de cabedal.

Jenks parava ao meu lado, a nossa discussão esquecida perante a ques-
tão mais premente de Ivy ter encontrado, inesperadamente, alguém na 
nossa cozinha. O meu último convidado fora encostado contra a parede 
e ameaçado com o sangramento; Ivy não gostava de surpresas. O facto de 
ela estar a beber sumo de laranja era um bom sinal. Significava que tinha 
sucumbido àquela sua maldita sede de sangue e que Jenks e eu só tínhamos 
de lidar com um vampiro carregado de culpa e não um vampiro irritável, 
carregado de culpa e esfomeado. Era muito mais fácil viver com ela agora 
que voltara a praticar.

— Hum, Ivy, esta é Ceridwen — disse eu. — Ela vai ficar connosco até 
se restabelecer.

Ivy virou-se, recostando-se contra o balcão, com aspeto predatório e 
sensual, enquanto tirava a tampa da garrafa e bebia diretamente da emba-
lagem. Como se eu fosse dizer alguma coisa? O olhar de Ivy deslizou sobre 
Ceridwen, depois prendeu-se na óbvia agitação de Jenks e, por fim…
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— Então — disse ela, a sua voz melodiosa fazendo-me pensar no som 
da seda cinzenta sobre a neve. — Conseguiste livrar-te do teu acordo com o 
demónio. Bom trabalho. Muito bem.

Fiquei de queixo caído.
— Como é que tu sabias…? — gaguejei eu, enquanto Jenks soltava um 

gritinho de surpresa.
Um ténue sorriso, inusitado, mas sincero, repuxou os cantos da sua 

boca. Revelou um pouco das suas presas, os caninos do mesmo tamanho 
que os meus mas mais aguçados, como os de um gato. Ela teria de esperar 
pela morte para obter as versões maiores.

— Falas a dormir — disse ela com leveza.
— Tu sabias? — perguntei eu, chocada. — Nunca disseste nada!
— Muito bem? — As asas de Jenks matraqueavam como escaravelhos. 

— Achas que ser familiar de um demónio é uma coisa boa? Que raio te 
atropelou a caminho de casa?

Ivy foi buscar um copo ao armário.
— Se Piscary tivesse sido liberto, Rachel estaria morta antes de nascer 

o Sol — disse ela, enquanto enchia o copo de sumo. — Ela é o familiar de 
um demónio? Então e depois? Ela disse que o demónio não a podia usar a 
menos que a puxasse para a eternidade. E ainda está viva. Não se pode fazer 
nada quando se está morto. — Ivy deu um golo na sua bebida. — A menos 
que se seja um vampiro.

Jenks emitiu um som desagradável e voou para o canto da cozinha, 
onde amuou. Jih aproveitou a oportunidade para esvoaçar e se esconder 
na concha que estava pendurada por cima da ilha, as pontas das suas asas 
brilhando, vermelhas, sobre o rebordo de cobre.

Os olhos castanhos de Ivy cruzaram-se com os meus sobre o copo. 
O seu rosto perfeitamente oval era quase inexpressivo, já que ela escondia 
as suas emoções atrás de uma fachada fria de indiferença que mantinha 
sempre que se encontrava alguém na sala além de nós as duas, incluindo 
o Jenks.

— Fico feliz por ter funcionado — disse ela, enquanto pousava o copo 
no balcão. — Estás bem?

Acenei, vendo o alívio no ligeiro estremecimento dos seus longos 
dedos de pianista. Ela jamais me teria dito como estava preocupada e eu 
perguntei-me quanto tempo teria ela passado no corredor à escuta e a re-
compor-se. Os seus olhos pestanejaram várias vezes e o maxilar apertou-se 
num esforço para controlar as suas emoções.

— Não sabia que seria esta noite — disse ela suavemente. — Caso con-
trário, não teria saído.

— Obrigada — disse eu, pensando que Jenks tinha razão. Eu tinha 
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sido uma idiota por não contar a ninguém. Simplesmente, não estava habi-
tuada a que alguém, além da minha mãe, se preocupasse comigo.

Ceri fitava Ivy com uma atenção inquisitiva e enlevada.
— Parceira? — alvitrou ela e a atenção de Ivy virou-se para a mulher 

pequena.
— Sim — disse Ivy. — Parceira. Que tens tu que ver com isso?
— Ceri, esta é a Ivy — disse eu, enquanto a pequena mulher se levan-

tava.
Ivy franziu o sobrolho ao compreender que a ordem precisa em que 

mantinha a sua secretária tinha sido alterada.
— Ela era a familiar do Grande Al — avisei eu. — Precisa de alguns 

dias para se recompor.
Jenks emitiu um ruído agudo com as asas e Ivy dirigiu-me um olhar 

revelador, a sua expressão alterando-se para uma desconfiança irritada, 
quando Ceri se colocou à sua frente. A pequena mulher fitava Ivy numa 
expressão confusa.

— És um vampiro — disse ela, erguendo uma mão para tocar no cru-
cifixo de Ivy.

Ivy saltou para trás com uma rapidez assustadora, os olhos tornan-
do-se negros.

— Uou, uou, uou! — exclamei eu, enquanto me colocava entre ambas, 
pronta para tudo. — Ivy, tem calma. Ela está na eternidade há mil anos. 
Pode nunca ter visto um vampiro vivo antes. Acho que ela é Inderlander, 
mas cheira à eternidade, pelo que Jenks não consegue perceber o que ela é.

Hesitei, revelando-lhe com o meu olhar e a minha última frase que 
Ceri era um elfo e, como tal, uma arma desgovernada no que dizia respeito 
à magia.

As pupilas de Ivy tinham-se dilatado quase por inteiro, assumindo um 
tom preto vampírico. A sua postura era dominante e sexualmente carre-
gada, mas ela tinha saciado a sua sede de sangue, pelo que estava capaz de 
ouvir. Lancei um olhar rápido a Ceri, feliz por constatar que ela tinha tido o 
bom senso de não se mover.

— Estamos todos bem aqui? — perguntei eu, a minha voz exigindo 
que ambas recuassem.

Com os lábios finos muito apertados, Ivy virou-nos as costas. Jenks 
pousou no meu ombro.

— Muito bem — disse ele. — Estou a ver que meteste as tuas cadelas 
na linha.

— Jenks! — silvei, sabendo que Ivy tinha ouvido quando os nós dos 
seus dedos que seguravam o copo se tornaram brancos. Enxotei-o de cima 
de mim e, rindo, ele ergueu-se e voltou a pousar no meu ombro.
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Ceri estava de pé, os braços estendidos ao longo do corpo, numa posi-
ção confiante, observando Ivy que ia ficando cada vez mais tensa.

— Oh-h-h-h — disse Jenks com a voz arrastada. — A tua nova amiga 
vai fazer qualquer coisa.

— Hum, Ceri? — perguntei eu, o coração a bater acelerado, enquanto 
a mulher pequena avançava para se colocar ao lado de Ivy, junto ao lava-loi-
ça, claramente exigindo a sua atenção.

O rosto pálido apertado numa raiva reprimida, Ivy virou-se.
— Que foi? — perguntou ela com uma voz monocórdica.
Ceri inclinou a cabeça num gesto régio, sem nunca tirar os olhos ver-

des dos olhos castanhos de Ivy, que se dilatavam lentamente.
— Peço desculpa — disse ela, na sua voz aguda e límpida, todas as sí-

labas cuidadosamente pronunciadas. — Insultei-te. — A sua atenção recaiu 
sobre o elaborado crucifixo de Ivy, preso numa corrente de prata em redor 
do seu pescoço. — És uma guerreira vampira e, no entanto, podes usar a 
cruz?

A mão de Ceri estremeceu e eu soube que ela queria tocar-lhe. Ivy 
também o percebeu. Observei, capaz de interferir, enquanto Ivy se virava 
para a confrontar. Com uma anca erguida, dirigiu a Ceri um olhar mais 
atento, assimilando as suas lágrimas secas, o adorável vestido de baile, os 
pés descalços, bem como o orgulho óbvio e o porte ereto. Enquanto susti-
nha a minha respiração, Ivy retirou o crucifixo, a corrente prendendo-lhe o 
cabelo enquanto ela o puxava do pescoço.

— Sou uma vampira viva — disse ela, enquanto colocava o ícone re-
ligioso na mão do elfo. — Nasci com o vírus vampírico. Sabes o que é um 
vírus, não sabes?

Os dedos de Ceri percorreram as linhas da prata trabalhada.
— O meu demónio deixava-me ler tudo aquilo que eu desejasse. Um 

vírus está a matar a minha espécie. — Ela ergueu os olhos. — Não o vírus 
vampírico. Um outro vírus.

Os olhos de Ivy saltaram para mim, depois regressaram à pequena 
mulher que se erguia um pouco próximo demais.

— O vírus mudou-me, enquanto eu me estava a formar no útero da 
minha mãe, fazendo com que me tornasse um pouco de cada. Consigo an-
dar à luz do sol e adorar sem dor. Sou mais forte do que tu — acrescentou 
enquanto, subtilmente, colocava um espaço maior entre ambas. — Mas não 
tão forte como um verdadeiro morto-vivo. E tenho alma. — Disse esta últi-
ma característica como se estivesse à espera que Ceri a negasse.

A expressão de Ceri tornou-se vazia.
— Vais perdê-la.
O olho de Ivy estremeceu.
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— Eu sei.
Sustive a respiração, ouvindo o tiquetaque do relógio e o zumbido 

quase subliminar das asas do pixy. Com os olhos sérios, a mulher magra 
estendeu o crucifixo para Ivy.

— Lamento. Esse é um inferno do qual Rachel Mariana Morgan me 
salvou.

Ivy fitou a cruz na mão de Ceri, sem revelar qualquer emoção.
— Espero que ela possa fazer o mesmo por mim.
Eu estremeci. Ivy tinha empenhado a sua sanidade na crença de que 

existia uma magia capaz de purgar o vírus vampírico dela; que bastaria o 
feitiço certo para que ela se pudesse afastar do sangue e da violência. Mas 
não havia. Esperei que Ceri dissesse a Ivy que ninguém estava para lá da 
redenção, mas tudo o que ela fez foi acenar, agitando o seu cabelo fino.

— Espero que ela seja capaz.
— Eu também. — Ivy olhou de relance para o crucifixo que Ceri lhe 

apresentava. — Guarda-o. Já não me ajuda.
Os meus lábios apartaram-se em surpresa e Jenks aterrou sobre as 

minhas grandes argolas enquanto Ceri colocava o fio ao pescoço. A prata 
muitíssimo elaborada combinava na perfeição com o púrpura e o verde 
ricos do seu vestido formal.

— Ivy… — comecei eu, sobressaltando-me quando Ivy semicerrou os 
olhos na minha direção.

— Já não me ajuda — disse ela com voz tensa. — Ela quere-o. Eu estou 
a dar-lho.

Ceri ergueu uma mão, sendo claro que encontrava paz no ícone.
— Obrigada — sussurrou ela.
Ivy franziu o sobrolho.
— Volta a tocar na minha secretária e parto todos os teus dedos.
Ceri aceitou a ameaça com uma compreensão leve que me surpreen-

deu. Era óbvio que ela já tinha lidado com vampiros antes. Perguntei-me 
onde, já que os vampiros não eram capazes de manipular as linhas Ley e, 
como tal, se revelavam péssimos familiares.

— Que tal um pouco de chá? — perguntei eu, desejando ter algo nor-
mal para fazer.

Fazer chá não era normal, mas estava perto. A chaleira fumegava e, 
enquanto eu vasculhava o armário em busca de uma caneca suficientemen-
te boa para um convidado, Jenks soltou uma risadinha, fazendo abanar a 
minha argola como um baloiço de pneu. Os seus filhos esvoaçavam pelo 
interior da cozinha em grupos de dois e três — para grande irritação de Ivy 
— arrastados pela novidade de Ceri. Paravam sobre ela, encontrando-se Jih 
mais próximo que os restantes.
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Ivy erguia-se em frente ao seu computador, numa posição defensiva, 
e, depois de um momento de hesitação, Ceri tomou a cadeira mais distante 
dela. Parecia perdida e só, enquanto tocava com os dedos no crucifixo em 
redor do seu pescoço. Enquanto eu procurava na despensa um saco de chá, 
perguntei-me como é que ia fazer com que aquilo funcionasse. Ivy não ia 
apreciar a ideia de ter mais uma companheira de casa. E onde a alojaría-
mos?

O ruído acusatório das canetas de Ivy ressoava, sonoro, enquanto ela 
rearrumava a caneca dos lápis.

— Encontrei um — disse eu, aliviada ao descobrir, finalmente, uma 
saqueta de chá. Jenks deixou-me e foi incomodar Ivy, escorraçado do meu 
brinco pelo vapor que se erguia enquanto eu deitava água a ferver para a 
caneca.

— Toma, Ceri — disse eu, afastando os pixies para longe dela e pou-
sando a caneca na mesa. — Queres alguma coisa a acompanhar?

Ela fitava a caneca como se nunca tivesse visto uma. De olhos muito 
abertos, abanou a cabeça. Eu hesitei, perguntando-me o que teria feito de 
errado. Ela parecia prestes a chorar mais uma vez.

— Está tudo bem? — perguntei eu e ela acenou, a mão fina tremendo 
enquanto ela pegava na caneca.

Jenks e Ivy fitavam-na.
— Tens a certeza que não queres açúcar ou assim? — perguntei eu, 

mas ela abanou a cabeça. O queixo fino tremia, enquanto ela levava a cane-
ca aos lábios.

De sobrolho franzido, fui buscar o café ao frigorífico. A Ivy levantou-se 
para passar por água a cafeteira. Inclinou-se para próximo de mim, abrindo 
a água para abafar as suas palavras enquanto murmurava:

— Que se passa com ela? Está a chorar por causa do chá.
Eu virei-me de repente.
— Ceri! — exclamei eu. — Se quiseres açúcar, não faz mal!
O olhar dela prendeu-se no meu, as lágrimas a correr ao longo do seu 

rosto pálido.
— Já não como nada há… há mil anos — acabou por dizer.
Senti como se me tivessem dado um murro no estômago.
— Queres açúcar?
Ainda a chorar, ela abanou a cabeça.
Ivy estava à minha espera quando eu me virei de novo.
— Ela não pode ficar aqui, Rachel — disse a vampira, a expressão sé-

ria.
— Ela vai ficar bem — sussurrei eu, chocada com o facto de Ivy estar 

pronta a correr com ela. — Vou tirar a minha cama velha da torre do sino e 
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montá-la na sala de estar. Tenho algumas T-shirts velhas que ela pode usar 
até a levarmos às compras.

Jenks agitou as asas chamando-me a atenção.
— E depois? — perguntou ele pousando na torneira.
Fiz um gesto revelando a minha frustração.
— Não sei. Ela já está muito melhor. Há meia hora nem sequer falava. 

Olhem para ela agora.
Virámo-nos todos, descobrindo Ceri a soluçar baixinho, enquanto be-

bia o seu chá, em pequenos golos reverentes, enquanto as raparigas pixies 
pairavam sobre ela. Três estavam a entrançar o seu longo cabelo claro e 
outra cantava para ela.

— Está bem — disse eu, enquanto lhe virávamos as costas. — Foi um 
mau exemplo.

Jenks abanou a cabeça.
— Rache, sinto-me mesmo mal por ela, mas a Ivy tem razão. Ela não 

pode ficar aqui. Ela precisa de ajuda profissional.
— A sério? — perguntei eu, beligerante, sentindo-me a aquecer. — 

Não ouvi falar de nenhum grupo de terapia para familiares de demónios 
reformados, e tu?

— Rachel… — disse Ivy.
Um súbito grito das crianças pixies fez Jenks erguer-se da torneira. Os 

seus olhos passaram para lá de nós e fixaram-se nos seus filhos, que des-
ciam sobre o rato, que tinha, finalmente, tentado correr em direção à sala 
de estar e se vira preso no seu inferno pessoal.

— Desculpem-me — disse ele, voando para o salvar.
— Não — disse eu a Ivy. — Não a vou deixar numa qualquer institui-

ção.
— Não estou a dizer que o devas fazer. — O rosto pálido de Ivy come-

çara a ganhar cor e o anel de castanho em redor dos seus olhos começava 
a diminuir à medida que o calor do meu corpo aumentava e o meu sangue 
se tornava quente, disparando os seus instintos. — Mas ela não pode ficar 
aqui. Esta mulher precisa de normalidade e, Rachel, nós não somos nor-
mais.

Inspirei fundo para protestar, depois libertei o ar. Franzindo o sobro-
lho, olhei de relance para Ceri. Ela estava a limpar os olhos, a mão que en-
volvia a caneca agitando-se e fazendo ondas na superfície do chá. Os meus 
olhos prenderam-se nas crianças pixies que discutiam sobre quem ia mon-
tar primeiro o rato. Era a pequena Jessie e a pixy minúscula gritou de prazer, 
quando o roedor saiu disparado da cozinha com ela às costas. Num borrão 
de centelhas douradas, todos a seguiram, com exceção de Jih. Talvez Ivy 
tivesse razão.
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— Que queres que eu faça, Ivy? — disse eu, acalmando-me. — Eu 
pediria à minha mãe para ficar com ela, mas ela própria está a um passo de 
ser internada num instituto.

Jenks zumbiu de regresso.
— Então e o Keasley?
Surpreendida, olhei para Ivy.
— O velhote do outro lado da rua? — perguntou Ivy desconfiada. — 

Não sabemos nada sobre ele.
Jenks aterrou no parapeito da janela ao lado do Sr. Peixe e pousou as 

mãos nas ancas.
— É velho e tem um rendimento fixo. Que mais é que precisamos de 

saber?
Enquanto Ceri se recompunha, considerei mentalmente a ideia. Gos-

tava do velho bruxo cujo discurso lento escondia um espírito rápido e uma 
apurada inteligência. Ele tinha-me cosido depois de Algaliarept me ter ras-
gado o pescoço. Também tinha cosido a minha força de vontade e a minha 
confiança. O velho, que sofria de artrite, estava a esconder qualquer coisa 
e não me parecia que o seu verdadeiro nome fosse Keasley, tal como não 
acreditava na sua história de que tinha mais equipamento médico do que 
uma pequena sala de urgências porque não gostava de doutores. Mas con-
fiava nele.

— Ele não gosta da lei e sabe manter a boca fechada — disse eu, pen-
sando que aquilo era perfeito. De olhos semicerrados, olhei para Ceri que 
falava com Jih numa voz suave. Os olhos de Ivy mostravam as suas dúvidas 
e, irritada, empurrei-me do balcão e comecei a avançar. — Vou ligar-lhe — 
acrescentei, enquanto fazia sinal a Ceri de que voltaria num instante e me 
dirigia para a sala de estar em busca do telefone.
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Tr ê s
— Ceri — disse Jenks, enquanto eu carregava no botão e punha 
o café a fazer. — Se o chá te faz chorar, tens de experimentar batatas fritas. 
Anda cá, vou-te mostrar como se usa o micro-ondas.

Keasley ia a caminho. Era capaz de demorar algum tempo, já que se 
encontrava de tal forma afetado pela artrite que a maior parte dos amuletos 
contra a dor não funcionavam. Sentia-me mal por o ter arrastado para a 
neve, mas teria sido ainda mais rude aparecer à porta de sua casa.

Com uma determinação que eu não compreendia, Jenks empolei-
rou-se no ombro de Ceri e falou com ela, orientando-a sobre a melhor for-
ma de fazer batatas fritas no micro-ondas. Ela curvou-se para observar a 
pequena embalagem de cartão andar às voltas, os meus chinelos cor-de-ro-
sa nos seus pés pareciam excessivamente grandes e desajustados. Peque-
nas pixies esvoaçavam à sua volta num remoinho de seda de tons pastel e 
conversas animadas, na sua maioria ignoradas. O ruído interminável tinha 
afastado Ivy para a sala de estar, onde se encontrava atualmente escondida, 
com os auscultadores a cobrir os ouvidos.

Ergui a cabeça quando a pressão do ar se alterou.
— Olá? — disse uma voz forte e rouca vinda da frente da igreja. — 

Rachel? Os pixies deixaram-me entrar. Onde é que vocês estão, meninas?
Olhei de relance para Ceri, apercebendo-me da sua súbita apreen-

são.
— Trata-se de Keasley, um vizinho — disse eu. — Ele vai ver se te dás 

bem. Assegurar-se de que estás saudável.
— Eu estou ótima — disse ela melancolicamente.
Pensando que aquilo podia ser mais difícil do que o que eu estava à 

espera, avancei, com os pés enfiados numas meias, ao longo do corredor 
para falar com ele antes de o apresentar a Ceri.

— Olá, Keasley, estamos aqui.
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A sua figura encurvada e mirrada coxeou ao longo do corredor, eclip-
sando a luz. Mais crianças pixies seguiam à sua frente, envolvendo-o em cír-
culos de pó de pixy. Keasley trazia na mão um saco de mercearia castanho 
e trazia consigo o cheiro frio da neve, que se fundia agradavelmente com o 
característico cheiro dos bruxos, o odor a pau-brasil.

— Rachel — disse ele, os olhos castanhos semicerrando-se à medida 
que se aproximava. — Como está a minha ruiva preferida?

— Estou bem — disse eu, dando-lhe um abraço rápido e pensando 
que depois de ter enganado Algaliarept, bem era dizer pouco.

O seu fato-macaco estava gasto e cheirava a sabão. Eu pensava nele 
como um velho vizinho sábio e como um substituto para a figura do avô, 
uma espécie de dois em um, e não me importava que ele tivesse um passa-
do que não estava disposto a partilhar. Era uma boa pessoa; era tudo quan-
to eu precisava de saber.

— Entre. Há alguém que quero que conheça — disse eu, e ele abran-
dou, revelando uma cautela desconfiada. — Ela precisa da sua ajuda — dis-
se eu suavemente.

Com os grossos lábios apertados e as rugas castanhas do seu rosto ain-
da mais marcadas, Keasley inspirou fundo, as mãos rígidas da artrite fazen-
do estalar o saco de papel. Ele acenou, mostrando-me uma zona da cabeça 
onde o seu cabelo de caracóis apertados e acinzentados começava a rarear. 
Expelindo o ar em sinal de alívio, conduzi-o à cozinha, recuando um pouco 
para poder ver a sua reação ao fitar Ceri.

O velho bruxo estacou, fitando o interior da cozinha. Mas, ao ver a de-
licada mulher que se erguia com os chinelos felpudos cor-de-rosa à frente 
do micro-ondas, no seu elegante fato de baile, com uma travessa de batatas 
fritas fumegantes, podia compreender porquê.

— Não preciso de um físico — disse Ceri.
Jenks ergueu-se do ombro dela.
— Olá, Keasley. Vens analisar a Ceri?
Keasley acenou, coxeando enquanto puxava uma cadeira. Fez um ges-

to a Ceri para que se sentasse, depois deixou-se cair cuidadosamente na 
cadeira do lado. Respirando com dificuldade, pousou o saco entre os pés, 
abrindo-o para tirar do seu interior um medidor de tensão arterial.

— Não sou médico — disse ele. — O meu nome é Keasley.
Sem se sentar, Ceri olhou para mim, depois para ele.
— Sou Ceri — disse ela, a sua voz pouco mais do que um sussurro.
— Bem, Ceri, é um prazer conhecê-la. — Pousando o medidor sobre 

a mesa, estendeu uma mão inchada pela artrite. Com uma expressão inse-
gura, Ceri depositou a sua mão na dele. Keasley apertou-a, sorrindo e reve-
lando os dentes manchados pelo café. O velho fez um sinal para a cadeira e 
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Ceri sentou-se nela, pousando as suas batatas fritas com alguma relutância 
e fitando desconfiada o medidor de tensão.

— A Rachel quer que lhe dê uma olhadela — disse ele, enquanto reti-
rava do saco outros aparelhómetros médicos.

Ceri olhou-me de relance, suspirando enquanto acenava num gesto 
de rendição.

O café estava pronto e, enquanto Keasley lhe media a temperatura, 
verificava os reflexos, a pressão sanguínea e a fazia abrir a boca e dizer «Ah-
hhh», eu levei uma caneca à sala de estar e entreguei-a a Ivy. Ela estava 
sentada de lado na poltrona almofadada, os auscultadores a taparem-lhe 
os ouvidos, a cabeça pousada num braço, os pés pousados no outro. Tinha 
os olhos fechados, mas estendeu uma mão sem olhar, segurando a caneca 
mal a pousei.

— Obrigada — murmurou ela e, sem ter chegado a ver-lhe os olhos, 
saí. Às vezes, Ivy dava-me arrepios.

— Café, Keasley? — perguntei ao regressar.
O velho espreitou para o termómetro e desligou-o.
— Sim, obrigado. — Ele sorriu a Ceri. — Está ótima.
— Muito obrigado, meu senhor — disse Ceri. Tinha estado a comer 

as batatas fritas enquanto Keasley trabalhava e fitava, tristemente, o fundo 
da embalagem.

Jenks voou imediatamente para ela.
— Mais? — perguntou ele. — Experimenta com ketchup.
De súbito, o zelo de Jenks para a levar a comer batatas fritas tornou-se 

muito óbvio. Ele não estava interessado nas batatas, mas sim no ketchup.
— Jenks — disse eu, fatigada, enquanto entregava o café a Keasley e 

me apoiava no balcão da ilha central. — Ela tem mais de mil anos. Nessa 
altura, até os humanos comiam tomate. — Hesitei. — Nessa altura havia 
tomates, certo?

O zumbido das asas de Jenks baixou de intensidade.
— Bolas — murmurou ele, depois alegrou-se. — Anda — disse ele a 

Ceri. — Experimenta por o microvoltas a andar sem a minha ajuda.
— Microvoltas? — perguntou ela, limpando cuidadosamente as mãos 

a um guardanapo, enquanto se levantava.
— Sim. Eles não tinham micro-ondas na eternidade?
Ela abanou a cabeça, fazendo flutuar as pontas do seu cabelo claro.
— Não. Eu preparava a comida de Al, usando magia das linhas Ley. 

Isto é… antiquado.
Keasley saltou, quase entornando o café. Os seus olhos fitaram a gra-

ciosidade de Ceri enquanto ela se dirigia ao frigorífico e, com o encoraja-
mento de Jenks, retirava do seu interior uma caixa de batatas. Carregou 
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meticulosamente nos botões, o lábio preso entre os dentes. Achei estranho 
que uma mulher com mais de mil anos considerasse o micro-ondas como 
algo primitivo.

— A eternidade? — disse Keasley suavemente, e a minha atenção vol-
tou para ele.

Segurava o café em ambas as mãos, aquecendo os dedos.
— Como é que ela está?
Ele mexeu os ombros.
— É suficientemente saudável. Talvez com um pouco de peso a me-

nos. Mentalmente, foi maltratada. Não sei dizer como nem porquê. Ela pre-
cisa de ajuda.

Inspirei fundo, fitando o interior da minha caneca.
— Tenho um grande favor a pedir.
Keasley endireitou-se.
— Não — disse ele, enquanto pousava o saco no colo e começava a 

arrumar as coisas que trouxera no seu interior. — Não sei quem… nem 
sequer o que… é ela.

— Roubei-a ao demónio cujo trabalho coseu no outono passado — 
disse eu, tocando no pescoço. — Ela era o familiar daquela… daquela coi-
sa… dele, quero eu dizer. Estou disposta a pagar pelo quarto e pela comida.

— A questão não é essa — protestou ele. Com o saco na mão, os seus 
olhos castanhos e cansados assumiram uma expressão preocupada. — Não 
sei nada sobre ela, Rachel. Não posso arriscar-me a acolhê-la. Não me peça 
que faça tal coisa.

Inclinei-me para a frente, reduzindo o espaço entre nós, quase furiosa.
— Ela passou o último milénio na eternidade. Não me parece que es-

teja determinada a matá-lo — disse em tom acusatório e as suas feições 
enrugadas assumiram uma expressão de alarme sobressaltado. — Tudo o 
que ela precisa — disse eu, espantada pelo facto de ter descoberto um dos 
seus medos — é de um enquadramento normal onde possa recuperar a 
sua personalidade. E uma bruxa, um vampiro e um pixy que vivem juntos 
numa igreja e perseguem os maus da fita não é normal.

Jenks fitava-nos, empoleirado no ombro de Ceri, enquanto a mulher 
observava as batatas que aqueciam. O rosto do pixy estava sério; ele po-
dia ouvir a conversa tão claramente como se estivesse empoleirado sobre a 
mesa. Ceri colocou-lhe uma questão em voz baixa e ele voltou-nos as cos-
tas, respondendo-lhe alegremente. Ele tinha corrido com todos, exceto Jih, 
da cozinha e esta encontrava-se, abençoadamente, silenciosa.

— Por favor, Keasley? — sussurrei.
A voz etérea de Jih ergueu-se numa canção e o rosto de Ceri ilumi-

nou-se. Também ela começou a cantar, a sua voz tão límpida como a da 
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pixy, conseguindo apenas pronunciar três notas antes de recomeçar a cho-
rar. Fitei, espantada, enquanto uma nuvem de pixies entrava de rompante 
na cozinha, quase a sufocando. Da sala de estar, ergueu-se um grito irado, 
enquanto Ivy se queixava do facto de os pixies estarem, uma vez mais, a 
interferir com a receção do seu rádio.

Jenks gritou com os filhos e todos, com exceção de Jih, esvoaçaram 
para longe. Juntos consolaram Ceri, Jih com uma voz suave e calmante, 
Jenks de forma algo atabalhoada. Keasley abateu-se sobre si mesmo e eu 
soube que ele o ia fazer.

— Está bem — disse ele. — Vou experimentar durante alguns dias 
mas, se não resultar, ela volta para cá.

— É justo — disse eu, sentindo que me tinham tirado um peso enor-
me dos ombros.

Ceri ergueu os olhos, as lágrimas ainda lhe molhavam o rosto.
— Não perguntaram a minha opinião.
Os meus olhos abriram-se muito e o meu rosto ficou vermelho. A sua 

audição era tão boa como a de Ivy.
— Hum… — gaguejei eu. — Desculpa, Ceri. Não é que não queira 

que fiques aqui…
Com o rosto em forma de coração sério, ela acenou.
— Sou uma pedra deslizante numa fortaleza de soldados — interrom-

peu ela. — Seria para mim uma honra ficar com o guerreiro retirado e acal-
mar o seu sofrimento.

Guerreiro retirado? Pensei eu, perguntando-me o que veria ela em 
Keasley que eu não via. Do canto, erguia-se uma discussão ruidosa entre 
Jenks e a filha mais velha. A jovem pixy puxava pela bainha do seu pálido 
vestido verde, mostrando os minúsculos pés enquanto suplicava.

— Ora, esperem um momento — disse Keasley, enrolando o cimo 
do saco de papel castanho. — Posso tomar conta de mim. Não preciso de 
ninguém que “acalme o meu sofrimento”.

Ceri sorriu. Os meus chinelos, nos seus pés, emitiram um ruído abafa-
do sobre o linóleo, quando ela e aproximou e se ajoelhou à sua frente.

— Ceri — protestei eu, juntamente com Keasley, mas a jovem afastou 
as nossas mãos, a expressão subitamente rude nos seus olhos verdes não 
permitindo qualquer interferência.

— Levante-se — disse Keasley, enquanto ela se sentava à sua frente. — 
Sei que foi familiar de um demónio e pode ter sido assim que ele a obrigou 
a agir, mas…

— Fique quieto, Keasley — disse Ceri, um ténue brilho de eternidade 
vermelha envolvendo as suas mãos pálidas. — Quero ir consigo, mas só 
se permitir que retribua a sua gentileza. — Ela sorriu-lhe, os olhos verdes 
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desfocados. — Dar-me-á uma sensação de valor próprio de que necessito 
verdadeiramente.

Fiquei sem fôlego ao sentir que ela utilizava a linha Ley das traseiras.
— Keasley? — perguntei, a minha voz aguda.
Os olhos castanhos dele abriram-se muito e pareceu gelar, enquanto 

Ceri estendia os braços e pousava as mãos sobre os joelhos do seu fato-ma-
caco gasto pelo trabalho. Vi o rosto ficar mole, as rugas caindo sobre si 
próprias, fazendo com que parecesse ainda mais velho. Ele inspirou fundo, 
ficando rígido.

De joelhos à sua frente, Ceri tremeu. Baixou as mãos.
— Ceri — disse Keasley, a voz rouca faltando-lhe. Tocou nos joelhos. 

— Desapareceu — sussurrou ele, os olhos cansados, enchendo-se de água. 
— Oh, querida criança — disse ele, levantando-se para a ajudar a erguer-se. 
— Já há tanto tempo que não sabia o que era estar sem dor. Obrigado.

Ceri sorriu, as lágrimas escorrendo-lhe pelo rosto enquanto acenava.
— Nem eu. Isto ajuda.
Virei as costas, a garganta apertada.
— Tenho algumas T-shirts que podes usar até eu te levar às compras 

— disse eu. — Fica com os meus chinelos. Pelo menos servirão para atra-
vessares a estrada.

Keasley tomou o braço dela numa mão, o seu saco na outra.
— Eu levo-a às compras amanhã — disse ele, enquanto avançava para 

o corredor. — Há três anos que não me sentia suficientemente bem para 
ir ao centro comercial. Far-me-á bem sair. — Virou-se para mim, o rosto 
velho e enrugado completamente transformado. — Mas mandar-lhe-ei a 
conta. Posso dizer a todos que é sobrinha da minha irmã. Da Suécia.

Ri, descobrindo que isso era muito próximo do choro. Aquilo estava a 
resultar melhor do que eu tinha esperado e não era capaz de parar de sorrir.

Jenks emitiu um ruído agudo e a filha desceu lentamente e pousou 
sobre o micro-ondas.

— Está bem, eu pergunto! — gritou ele e ela ergueu-se no ar uns oito 
centímetros, o rosto cheio de esperança e as mãos unidas à frente do corpo. 
— Se a tua mãe não se importar e o Keasley não se importar, por mim tudo 
bem — disse Jenks, as asas de um azul pálido.

Jih erguia-se e descia, obviamente nervosa, enquanto Jenks parava à 
frente de Keasley.

— Hum, tem algumas plantas em sua casa de que a Jih possa cuidar? 
— perguntou ele, parecendo terrivelmente envergonhado. Afastando o ca-
belo louro dos olhos, fez um sorriso de esguelha. — Ela quer ir com a Ceri, 
mas não a vou deixar partir se não puder ser produtiva.

Os meus lábios afastaram-se. Os meus olhos pousaram-se em Ceri, 
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compreendendo pela forma como sustinha a respiração que apreciaria re-
almente a companhia.

— Tenho um vaso de manjericão — disse Keasley, com relutância. — 
Se ela quiser ficar quando o tempo acalmar, pode trabalhar no jardim, ain-
da que não valha grande coisa.

Jih guinchou. O pó de pixy caía dela num brilho dourado que se trans-
formava em branco.

— Pede à tua mãe! — disse Jenks, parecendo perturbado enquanto 
a pequena pixy excitada voava para longe. Ele aterrou no meu ombro, as 
asas caídas. Pensei conseguir sentir o cheiro do outono. Antes que pudesse 
perguntar a Jenks, uma maré de gritinhos cor-de-rosa e verde inundou a 
cozinha. Chocada, perguntei-me se haveria algum pixy na igreja que não se 
encontrasse naquele metro e vinte de círculo que rodeava Ceri.

O rosto enrugado de Keasley apresentava uma expressão de aceitação 
estoica, enquanto abria o saco de papel castanho e Jih descia para o seu 
interior, assegurando-se, assim, de que fazia uma viagem a salvo do frio. 
Sobre o cimo enrugado do saco, todos os pixies gritavam as suas despedidas 
e acenavam.

Revirando os olhos, Keasley entregou o saco a Ceri.
— Pixies — ouvi-o murmurar. Pegando no cotovelo de Ceri, ace-

nou-me e dirigiu-se para o corredor, o seu passo mais rápido e direito do 
que alguma vez o vira. — Tenho uma segunda casa de banho — disse ele. 
— Dormes de noite ou de dia?

— Ambos — disse ela suavemente. — Há algum problema?
Ele sorriu, revelando os dentes manchados pelo café.
— Dormes a sesta, hã? Ainda bem. Não me sentirei tão velho, quando 

adormecer.
Senti-me feliz, enquanto os via afastarem-se para o santuário. Aquilo 

ia correr bem em vários aspectos.
— O que se passa, Jenks? — disse eu, ao constatar que ele tinha per-

manecido no meu ombro, enquanto os restantes elementos da sua família 
acompanhavam Ceri e Keasley até à frente da igreja.

Ele fungou.
— Pensei que o Jax fosse o primeiro a sair para começar o seu próprio 

jardim.
Suspirei, compreendendo.
— Lamento, Jenks. Ela vai ficar bem.
— Eu sei, eu sei. — As suas asas começaram a mover-se, lançando 

sobre mim o cheiro a folhas caídas. — Menos um pixy na igreja — disse ele 
suavemente. — É uma coisa boa. Mas nunca ninguém me disse que ia doer.
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Q u a t ro
Semicerrando os olhos e espreitando por cima dos óculos de sol, 
encostei-me ao meu carro e observei o parque de estacionamento. O meu 
descapotável vermelho cereja parecia deslocado entre a miscelânea de mo-
novolumes e carros antigos enferrujados pelo sal. Nas traseiras, afastado 
de potenciais riscos e mossas, estava um carro desportivo cinzento, ren-
te ao chão. Tratava-se, provavelmente, do responsável pelas forças públi-
cas do jardim zoológico, já que todos os outros eram de trabalhadores em 
part-time ou biólogos dedicados que não se importavam com o carro que 
conduziam.

A hora matutina fazia com que estivesse frio, apesar do Sol, e a minha 
respiração transformava-se em vapor. Tentei relaxar, mas conseguia sentir 
o estômago a apertar-se à medida que a minha irritação crescia. Nick tinha 
ficado de se encontrar ali comigo, esta manhã, para darmos uma rápida 
corrida através do jardim zoológico. Aparentemente não ia aparecer. Outra 
vez.

Descruzei os braços e abanei as mãos para as desentorpecer um pou-
co, antes de me dobrar pela cintura e pousar as palmas das mãos no chão 
do parque de estacionamento gelado e coberto de neve. Exalando para me 
esticar, senti os músculos repuxarem. À minha volta, erguiam-se os sons 
suaves e familiares do jardim zoológico que se preparava para abrir, mistu-
rado com o odor do estrume exótico. Se Nick não aparecesse nos próximos 
cinco minutos, não teríamos tempo para fazer uma corrida decente.

Eu tinha comprado passes de corredor, vários meses antes, para po-
dermos correr a qualquer hora entre a meia-noite e o meio-dia, quando 
o parque estava fechado. Tinha acordado duas horas mais cedo do que o 
normal por causa daquilo. Estava a tentar fazer com que resultasse; esta-
va a tentar arranjar uma forma de coordenar o meu horário de bruxa, do 
meio-dia ao nascer do Sol, com o calendário humano de Nick, do nascer 
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do Sol à meia-noite. Nunca antes me tinha parecido um problema. Nick 
costumava tentar. Ultimamente, ficara tudo nas minhas mãos.

Um som arranhado fez-me endireitar. Os caixotes do lixo estavam a 
ser puxados para a rua e o meu aborrecimento cresceu. Onde estava ele? 
Não se podia ter esquecido. O Nick nunca se esquecia de nada.

— A menos que se queira esquecer — sussurrei eu. Dando a mim 
mesma um safanão mental, ergui a perna direita para colocar o meu leve 
ténis de corrida em cima do capô. — Au! — sussurrei, enquanto os meus 
músculos protestavam, mas mantive a posição. Ultimamente, tinha-me 
desmazelado com os treinos, já que eu e Ivy tínhamos deixado de comba-
ter, desde que ela voltara a sucumbir à sua sede de sangue. Os meus olhos 
começaram a tremer e eu fechei-os enquanto me continuava a esticar, agar-
rando no tornozelo e puxando.

Nick não se tinha esquecido — era demasiado esperto para isso —, 
estava a evitar-me. Eu sabia porquê mas, ainda assim, era deprimente. Já se 
tinham passado três meses e ele continuava distante e hesitante. O pior é 
que não me parecia que ele me quisesse deixar. O tipo chamava demónios 
para o seu armário do corredor e tinha medo de me tocar.

No último outono, eu tinha tentado ligar a mim um peixe para satisfa-
zer os requerimentos de uma tola disciplina de linhas Ley e, acidentalmen-
te, tornara Nick meu familiar. Estúpido, estúpido, estúpido.

Eu era uma bruxa de terra, a minha magia provinha do cultivo das 
coisas e tornava-se poderosa pelo calor e pelo meu sangue. Eu não sabia 
grande coisa sobre a magia das linhas Ley, a não ser que não gostava dela. 
Normalmente, só a usava para fechar círculos protetores quando estava 
a misturar um feitiço particularmente sensível. E para fazer com que os 
Howlers pagassem aquilo que me deviam. E, ocasionalmente, para afastar 
a minha parceira de casa, quando ela perdia o controlo sobre a sua sede de 
sangue. E tinha-a usado para atirar Piscary para trás, para depois o poder 
submeter, espancando-o com a perna de uma cadeira.

Fora esta última ocasião que fizera com que Nick, o namorado es-
caldante que talvez fosse o homem certo, passasse a limitar-se a conversas 
telefónicas e beijos frios no rosto.

Começando a sentir pena de mim mesma, pousei a perna direita e icei 
a esquerda.

A magia das linhas Ley era muito pesada, tal era a sua força, e podia 
levar uma bruxa à loucura, o que fazia com que não fosse um acidente o 
facto de existirem mais bruxas negras das linhas Ley do que bruxas negras 
da terra. Usar um familiar aumentava a sua segurança, já que o poder das 
linhas Ley era filtrado através das mentes simples dos animais em vez de 
através das plantas como acontecia na magia da terra. Por motivos óbvios, 
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só os animais eram usados como familiares — pelo menos deste lado das 
linhas Ley — e, na verdade, não existiam quaisquer feitiços criados por bru-
xas para ligar um humano como familiar. Mas tendo sido, simultaneamen-
te, deveras ignorante quanto à magia das linhas Ley e cheia de pressa, tinha 
usado o primeiro feitiço que encontrara para ligar um familiar.

Assim, sem saber, tinha tornado Nick no meu familiar — algo que es-
távamos a tentar desfazer —, mas depois tornei as coisas imensuravelmente 
piores ao puxar uma enorme quantidade de energia das linhas Ley através 
dele para subjugar Piscary. Desde esse dia que quase não me tocava. Mas 
isso tinha sido há meses. Não o tinha voltado a fazer. Ele tinha de o ultra-
passar. Eu nem sequer estava a praticar a magia das linhas Ley. Muitas vezes.

Inquieta, endireitei-me, superando a minha angústia e contorcendo, 
algumas vezes, o corpo, o que fez saltitar o meu rabo-de-cavalo. Depois 
de ter ficado a saber que era possível delimitar um círculo sem primeiro o 
desenhar, passara três meses a aprender o como, sabendo que poderia ser a 
minha única hipótese de escapar a Algaliarept. Tinha circunscrito a minha 
prática às três da manhã, hora em que Nick estava a dormir — e usava sem-
pre a linha diretamente, para que a energia não atravessasse primeiro Nick 
—, mas talvez o estivesse a acordar na mesma. Ele não tinha dito nada mas, 
conhecendo o Nick, sabia que não o faria.

O ruído do portão a abrir fez-me estacar e os meus ombros encur-
varam-se. O jardim zoológico estava aberto, alguns corredores emergiam 
do seu interior com as faces coradas e exaustas, as expressões satisfeitas, 
flutuando ainda na excitação de uma corrida. Maldição. Ele podia ter ligado.

Chateada, abri o saco que trazia à cintura e tirei o telemóvel do seu in-
terior. Encostando-me ao carro e baixando os olhos para evitar os das pes-
soas que passavam por mim, percorri a pequena lista telefónica. O número 
de Nick era o segundo, logo depois do de Ivy e, imediatamente, antes do 
da minha mãe. Tinha os dedos frios e soprei para eles enquanto o telefone 
tocava.

Inspirei fundo quando ouvi o clique da ligação a ser estabelecida, sus-
tendo a respiração quando a voz gravada de uma mulher me informou que 
a linha já não estava ativa. Dinheiro? Pensei eu. Talvez fosse por isso que ele 
não aparecia há três semanas. Preocupada, tentei o telemóvel.

Este ainda estava a tocar quando o som familiar da pickup de Nick se 
tornou mais audível. Exalando, fechei a tampa do telemóvel. A velha pickup 
Ford azul saiu aos solavancos da estada principal e entrou no parque de 
estacionamento, avançando lentamente, enquanto os carros que partiam 
ignoravam as marcas da estrada e cortavam através do espaço aberto. Guar-
dei o telemóvel e deixei-me ficar, de braços cruzados sobre o peito, as per-
nas sobrepostas pelo tornozelo.
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Pelo menos apareceu, pensei enquanto ajeitava os óculos de sol e ten-
tava não franzir o sobrolho. Talvez pudéssemos ir tomar um café ou assim. 
Há dias que não o via e não queria estragar o momento com mau humor. 
Além disso, tinha passado os últimos três meses mortalmente preocupada 
com a possibilidade de escapar ao meu acordo com Al e, agora que o tinha 
feito, queria sentir-me bem durante algum tempo.

Não contara nada a Nick e a oportunidade para lho revelar seria mais 
um peso tirado de cima dos meus ombros. Tinha mentido a mim mesma, 
dizendo que mantivera o silêncio porque temia que ele tentasse tirar de cima 
de mim aquele peso — já que tinha uma veia cavalheiresca mais comprida e 
larga que uma autoestrada de seis faixas —, mas, na verdade, tinha medo que 
ele me chamasse hipócrita, já que o estava sempre a chatear falando sobre 
os perigos de lidar com demónios e ali estava eu, acabadinha de me tornar 
na familiar de um. Nick tinha uma falta de medo pouco saudável quando se 
tratava de demónios, acreditando que, desde que se lidasse adequadamente 
com eles, não eram mais perigosos do que digamos… uma víbora.

Por isso, deixei-me ficar de pé, tremendo ao frio, enquanto ele estacio-
nava a sua feia pickup manchada do sal a alguma distância do meu carro. A 
sua sombra indistinta moveu-se no interior, até que, por fim, saiu e bateu 
a porta com uma intensidade que eu sabia não me ser dirigida, mas antes 
necessária para que o fecho velho e gasto funcionasse.

— Ray-ray — disse ele, enquanto levantava o telefone e contornava a 
frente da pickup. A sua estatura elevada dava-lhe bom aspeto e o seu passo 
era rápido. Tinha um sorriso no rosto, a sua antiga magreza transformada 
numa seriedade agradável e enrugada — Ligaste agora mesmo?

Acenei, deixando os braços cair ao longo do corpo. Era óbvio que ele 
não estava preparado para correr, já que trazia umas calças de ganga des-
botadas e botas. O casaco de tecido espesso estava aberto e revelava uma 
camisa de flanela simples. Esta estava, cuidadosamente, presa nas calças e o 
seu rosto estava barbeado, mas ainda assim ele conseguia ter um aspeto li-
geiramente desleixado, com o cabelo preto ligeiramente comprido demais. 
Tinha um certo ar de rato de biblioteca, em vez do toque de perigo que eu, 
normalmente, apreciava nos meus homens. Mas talvez eu achasse que o 
verdadeiro perigo de Nick residia na sua inteligência.

Nick era o homem mais esperto que eu conhecia, os seus brilhantes 
saltos de lógica escondidos atrás de uma aparência discreta e de um tempe-
ramento enganadoramente calmo. Olhando para trás, fora, provavelmente, 
a sua rara mistura de intelecto malvado e humanidade inofensiva que me 
atraiu nele. Ou talvez o facto de ele me ter salvado a vida, prendendo o 
Grande Al quando ele me tentou rasgar a garganta.

E, apesar do gosto de Nick por livros antigos e aparelhos eletrónicos 
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novos, ele não era um cromo: os ombros eram demasiado largos e o trasei-
ro demasiado firme. As pernas compridas e esguias conseguiam acompa-
nhar-me quando corríamos e tinha uma força surpreendente nos braços, 
como se tornara evidente nos nossos combates brincalhões, outrora fre-
quentes e agora dolorosamente ausentes, que a maior parte das vezes se ti-
nham transformado em atividades, hum, mais íntimas. Foi a recordação da 
nossa antiga proximidade que impediu a minha testa de se franzir quando 
ele se aproximou, pela frente do carro, os olhos castanhos apertados numa 
expressão apologética.

— Não me esqueci — disse ele, o rosto comprido parecendo ainda 
mais comprido enquanto ele afastava algumas madeixas selvagens da fren-
te dos olhos. A marca do demónio na sua testa tornou-se visível por um 
instante, uma marca obtida na mesma noite em que eu obtivera a minha 
primeira, e única, marca. — Fiquei preso no que estava a fazer e perdi a 
noção do tempo. Desculpa, Rachel. Sei que estavas ansiosa por isto, mas 
ainda nem sequer fui à cama e estou cansado de morte. Queres combinar 
para amanhã?

Limitei a minha reação a um suspiro, tentando reprimir a minha de-
ceção.

— Não — disse eu, exalando longamente.
Ele estendeu os braços, fechando-os em redor de mim num pequeno 

abraço. Eu inclinei-me para a hesitação já esperada daquele gesto, esperan-
do mais. A distância estava ali há tanto tempo que quase parecia normal. 
Recuando, ele alternou o peso entre um pé e o outro.

— Tens trabalhado muito? — perguntei eu. Aquela era a primeira vez 
que o via numa semana, sem contar com a chamada telefónica, e não me 
queria limitar a ir embora.

Também Nick não parecia com muita vontade de partir.
— Sim e não. — Semicerrou os olhos ao Sol. — Estava a percorrer 

velhas mensagens de uma sala de chat depois de ter descoberto uma refe-
rência ao livro que o Al levou.

O meu nível de atenção aumentou imediatamente.
— Conseguiste… — gaguejei eu, com a pulsação mais rápida.
A minha esperança foi esmagada por completo, quando ele baixou o 

olhar e abanou a cabeça.
— Não passava de um anormal arrivista. Não tem nenhuma cópia. 

Não passavam de disparates inventados.
Estendi uma mão e toquei por breves instantes no braço dele, perdo-

ando-lhe pelo facto de ter faltado à nossa corrida matinal.
— Não faz mal. Havemos de descobrir alguma coisa, mais cedo ou 

mais tarde.
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— Sim — murmurou ele. — Mas eu preferia que fosse mais cedo.
A infelicidade abateu-se sobre mim e senti-me gelada. Tínhamos esta-

do tão bem juntos e, agora, tudo o que nos restava era aquela distância ter-
rível. Vendo a minha depressão, Nick pegou-me nas mãos, avançando para 
me dar um abraço solto. Os seus lábios tocaram-me o rosto e ele sussurrou:

— Desculpa, Ray-ray. Vamos arranjar qualquer coisa. Estou a tentar. 
Quero que isto funcione.

Eu não me mexi, inspirando o cheiro a livros velhos e aftershave novo, 
as minhas mãos percorrendo, hesitantemente, o corpo dele enquanto bus-
cavam conforto e o encontravam finalmente.

A minha respiração prendeu-se e eu sustive-a, recusando-me a chorar. 
Tínhamos passado meses em busca de um feitiço que anulasse o primeiro, 
mas Al tinha escrito o livro sobre como transformar humanos em familia-
res e tratava-se de uma edição muito limitada de um único exemplar. Além 
disso, não podíamos, propriamente, pôr um anúncio no jornal a solicitar 
um professor das linhas Ley que nos ajudasse, já que o mais certo seria que 
me entregassem por lidar com as artes negras. E depois é que eu ia estar 
mesmo em apuros. Ou morta. Ou pior.

Lentamente, Nick soltou-me e eu recuei. Pelo menos eu sabia que não 
se tratava de outra mulher.

— Hei, hum, o jardim zoológico está aberto — disse eu, a minha voz 
revelando o alívio que sentia por a estranha distância que ele mantivera 
estar, finalmente, a diminuir. — Queres entrar e tomar um café em vez de 
corrermos? Ouvi dizer que o Monkey Moka deles é suficientemente bom 
para nos arrancar à outra vida.

— Não — disse ele, mas havia um verdadeiro arrependimento na sua 
voz, fazendo com que me perguntasse se, durante todo este tempo, ele se 
tinha apercebido da minha preocupação em relação a Al, acreditando antes 
que eu estava chateado com ele e afastando-se. Talvez eu tivesse mais culpas 
em tudo aquilo do que pensara até então. Talvez eu pudesse ter forjado uma 
união mais forte entre nós se lhe tivesse contado tudo em vez de lho ter 
escondido e de o ter afastado.

A magnitude daquilo que eu podia ter criado com o meu silêncio aba-
teu-se sobre mim e senti o meu rosto gelar.

— Nick, lamento — murmurei.
— A culpa não foi tua — disse ele, os olhos castanhos cheios de per-

dão, inconscientes dos meus pensamentos. — Fui eu que lhe disse que ele 
podia ficar com o livro.

— Não, sabes…
Ele deu-me um abraço, silenciando-me. Senti um nó na garganta e 

não fui capaz de dizer mais nada, enquanto a minha testa caía sobre o seu 
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ombro. Eu devia ter-lhe contado. Eu devia ter-lhe contado logo na primeira 
noite.

Nick sentiu a mudança em mim e, lentamente, depois de pensar por 
um momento, deu-me um beijo hesitante no rosto; no entanto, tratava-se 
de uma hesitação nascida da sua longa ausência, não do seu usual receio.

— Nick? — disse eu, ouvindo as lágrimas na minha voz.
Ele afastou-se imediatamente.
— Hei — disse ele, sorrindo enquanto deixava uma mão de dedos 

compridos pousada no meu ombro. — Tenho de ir. Estou acordado desde 
ontem e preciso de dormir um pouco.

Eu recuei, relutante, esperando que ele não conseguisse perceber 
como eu estava próximo das lágrimas. Tinham sido três meses compridos 
e solitários. Finalmente, algo parecia estar a resolver-se.

— Está bem. Queres ir jantar comigo hoje?
E, finalmente, depois de várias semanas de recusas rápidas, ele demo-

rou algum tempo a responder.
— Que tal se fôssemos ver um filme e jantássemos depois? Ofereço eu. 

Um verdadeiro… encontro.
Endireitei-me, sentindo que ficava mais alta.
— Um encontro? — disse eu, movendo-me desajeitadamente como 

uma tola adolescente que era convidada para o seu primeiro baile. — Em 
que é que estás a pensar?

Ele sorriu suavemente.
— Algo cheio de explosões, muitas armas… — ele não me tocou, mas 

vi nos seus olhos que desejava fazê-lo. —… fatos apertados…
Acenei, sorrindo, e ele olhou para o relógio.
— Esta noite — disse ele, prendendo o seu olhar no meu enquanto se 

dirigia de volta para a pickup. — Às sete horas?
— Às sete — respondi-lhe, sentindo crescer em mim uma boa sensa-

ção. Ele entrou, a pickup estremecendo quando ele bateu a porta. O motor 
arrancou trepidante e, com um aceno alegre, ele afastou-se. — Às sete — 
repeti eu, vendo o brilho dos stop traseiros antes de ele se ter lançado para 
a rua.
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C i n c o
Com os cabides de plástico a matraquear, empilhei as roupas so-
bre o balcão, ao lado da caixa registadora. A rapariga de cabelo louro pin-
tado e ar aborrecido, cujo cabelo lhe caía até aos ombros, ergueu os olhos 
enquanto os dedos manipulavam os horríveis alarmes. Fazendo estalar a 
pastilha elástica, foi apontando o leitor a tudo, somando as compras que 
estava a fazer para Ceri. Tinha um telefone encostado ao ouvido, a cabeça 
inclinada e a boca não parava de se mover enquanto ela conversava com o 
namorado sobre o facto de ter deixado a companheira de casa encharcada 
em Enxofre na noite anterior.

Fitei-a, curiosa, inspirando o aroma da droga de rua que ainda per-
manecia sobre ela. Ela era ainda mais burra do que parecia, se estava a usar 
Enxofre, especialmente agora. Recentemente, estava a ser distribuído cor-
tado com algo extra, deixando atrás de si um rasto de mortes que percor-
riam todas as camadas socioeconómicas. Talvez fosse a ideia de Trent de 
um presente de Natal.

A rapariga que se encontrava à minha frente parecia ser menor de ida-
de, pelo que poderia enviar atrás dela os Serviços de Saúde e Inderland ou 
arrastá-la até uma prisão da SI. A última talvez fosse divertida, mas seria 
um rude golpe na minha tarde de compras de Solstício. Ainda não sabia o 
que comprar para Ivy. As botas, calças de ganga, meias, a roupa interior e as 
duas camisolas sobre o balcão eram para Ceri. Ela não ia sair com o Keasley 
envergando uma das minhas T-shirts e os chinelos felpudos cor-de-rosa.

A rapariga dobrou a última camisola, o verniz vermelho das suas 
unhas demasiado berrante. Em redor do seu pescoço, tilintavam os amu-
letos, mas o feitiço de compleição que escondia a sua acne precisava de ser 
substituído. Ela devia ser uma maga porque uma bruxa não seria apanhada 
nem morta com um amuleto reles como aquele. Olhou de relance para o 
anel de madeira que eu usava no mindinho. Podia ser pequeno, mas era 
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agora suficientemente potente para esconder as minhas sardas, até mesmo 
de uma verificação de feitiços mais simples. Medíocre, pensei eu, sentin-
do-me muitíssimo melhor.

Um zumbido ergueu-se vindo do nada e eu senti-me ainda mais con-
vencida por não ter saltado como a rapariga que se encontrava junto à cai-
xa registadora quando Jenks se deixou praticamente cair sobre o balcão. 
Envergava dois fatos de nylon justos, pretos, um em cima do outro, bem 
como um chapéu vermelho e botas para se proteger do frio. Na verdade, es-
tava frio demais para que ele andasse pela rua, mas a partida de Jih tinha-o 
deixado deprimido e ele nunca antes tinha saído para fazer compras no 
Solstício. Os meus olhos abriram-se muito enquanto fitava a boneca que ele 
levara para o balcão. Tinha três vezes o seu tamanho.

— Rache! — exclamou ele, arfando enquanto empurrava a boneca de 
cabelo preto, curvas sensuais, que prestava uma homenagem de plástico 
aos sonhos dos rapazes adolescentes. — Olha o que eu encontrei! Estava no 
departamento de brinquedos.

— Jenks… — censurei eu, ouvindo o casal atrás de mim a rir.
— É uma Morde-Me Betty! — exclamou ele, as asas movendo-se fu-

riosamente para se manter direito, as mãos nas coxas da boneca. — Que-
ro-a. Quero-a para Ivy. Parece-se mesmo com ela.

Fitando a saia de imitação de cabedal brilhante e o corpete de vinil 
vermelho, preparei-me para protestar.

— Olha, vês? — perguntou ele, a voz excitada. — Carrega-se na mani-
vela atrás e esguicha sangue falso. Não é maravilhoso?!

Fitei, chocada, enquanto uma substância gelatinosa saltava da boca da 
boneca de olhar vazio, desenhando um arco de trinta centímetros antes de 
cair no balcão. Uma mancha vermelha pingava-lhe, agora, do queixo pon-
tiagudo. A rapariga da caixa registadora fitou-o, depois desligou o telefone 
ao namorado. Ele queria dar aquilo a Ivy?

Afastando do caminho as calças de ganga de Ceri, suspirei. Jenks vol-
tou a tocar na manivela, observando extasiado enquanto um esguicho ver-
melho era projetado com um som rude. O casal atrás de mim riu, a mulher 
pendurada no braço do homem, sussurrando-lhe ao ouvido. Sentindo-me 
corar, agarrei na boneca.

— Eu compro-ta se parares com isso — disse eu, praticamente a silvar.
De olhos brilhantes, Jenks ergueu-se no ar e aterrou no meu ombro, 

enfiando-se entre o meu pescoço e o meu cachecol para se manter quente.
— Ela vai adorar — disse ele. — Vais ver.
Empurrando a boneca na direção da rapariga atrás do balcão, olhei 

de relance para trás de mim, para o casal que conversava. Eram vampiros 
vivos, bem vestidos, e não conseguiam passar trinta segundos sem tocarem 
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um no outro. Sabendo que eu estava a observá-los, a mulher endireitou o 
colarinho do casado de cabedal dele, revelando o pescoço com leves cica-
trizes. Pensar em Nick fez com que eu sorrisse, pela primeira vez em várias 
semanas.

A rapariga voltou a fazer as contas das minhas compras. Vasculhei na 
minha mala em busca do livro de cheques. Era bom ter dinheiro. Muito 
bom.

— Rache — perguntou Jenks — podes levar também um saco de 
M&Ms?

As suas asas lançaram uma brisa fria contra o meu pescoço, enquanto 
ele as agitava para gerar algum calor. Ele não podia propriamente usar um 
casaco, não com aquelas suas asas, e qualquer coisa mais pesada tornava os 
seus movimentos limitados.

Agarrei numa embalagem de doces excessivamente caros, cujo sinal 
de cartão escrito à mão informava que os resultados da venda se destina-
vam a ajudar a reconstruir os abrigos da cidade danificados pelo fogo. Eu 
já tinha a conta feita, mas ela podia acrescentá-los. E se os vampiros atrás 
de mim tinham problemas com isso, podiam ir esconder-se num buraco e 
morrer duas vezes. Era para os órfãos, por amor de Deus!

A rapariga levou a mão aos doces e registou-os, dirigindo-me um 
olhar presunçoso. A caixa registadora emitiu um ruído e apresentou o novo 
total e, enquanto todos esperavam, eu percorri as páginas do registo de gas-
tos. Sentindo-me gelada, pestanejei. Tinha sido preenchido com números 
aprumados. Eu não me dera ao trabalho de ir fazendo as contas, já que sa-
bia que se encontrava naquela conta bastante dinheiro, mas alguém o fizera. 
Depois, aproximei-o dos olhos fitando-o.

— É tudo? — exclamei. — É tudo o que me resta?
Jenks tossiu, limpando a garganta.
— Surpresa — disse ele, a medo. — Estava abandonado na tua secre-

tária e eu achei que era melhor ir fazendo as contas. — Ele hesitou. — Des-
culpa.

— Já desapareceu quase todo! — gaguejei eu, o meu rosto provavel-
mente tão vermelho como o meu cabelo. Os olhos da rapariga atrás da cai-
xa mostravam-se, subitamente, preocupados.

Envergonhada, acabei de passar o cheque. Ela aceitou-o, ligando ao 
supervisor para que o verificasse no sistema, para ter a certeza de que tinha 
cobertura. Atrás de mim, o casal de vampiros fitava-me enquanto emitia 
comentários desdenhosos. Ignorando-os, percorri o registo de despesas 
para ver para onde tinha ido o dinheiro.

Quase dois mil para o meu novo mobiliário de quarto com secretária, 
mais quatro para isolar a igreja e três mil e quinhentos dólares para uma 



60  

garagem para o meu carro novo; não ia deixá-lo ficar na neve. Depois, havia 
a conta do gás e o seguro. Uma grande parte transferi para Ivy para pagar 
as rendas atrasadas. Uma outra fatia para a noite que passei nas urgências 
por causa do braço partido, já que na altura ainda não tinha seguro. Uma 
terceira fatia para arranjar o seguro. E o restante… engoli em seco. Ainda 
havia dinheiro, mas eu tinha-me divertido a descer de vinte mil para quatro 
algarismos, ainda que elevados, em três meses.

— Hum, Rache? — perguntou Jenks. — Ia falar-te disto mais tarde, 
mas eu conheço um tipo que é contabilista. Queres que lhe peça para abrir 
um PPR para ti? Estive a percorrer as tuas finanças e podes precisar de be-
nefícios fiscais este ano, já que não tens estado a pôr nada de lado para 
pagar os teus impostos.

— Um benefício fiscal? — Senti-me doente. — Não sobrou nada para 
pôr de lado. — Recebendo os sacos da rapariga, dirigi-me para a porta. — E 
quem te deu autorização para percorreres as minhas finanças?

— Estou a viver na tua secretária — disse ele, secamente. — Na verda-
de, está ali tudo à vista.

Suspirei. A minha secretária. A minha bela secretária de carvalho 
maciço, com cantos e recantos, e um compartimento secreto no fundo da 
gaveta do lado esquerdo. A minha secretária que só pude usar durante três 
semanas antes de Jenks e a sua prole se terem mudado para ela. A minha 
secretária, que estava agora de tal forma coberta de vasos de plantas, que 
parecia um adereço saído de um filme de horror sobre plantas assassinas 
que tomavam conta do mundo. Mas era isso ou permitir que se instalassem 
nos armários da cozinha. Não. Não na minha cozinha. Tê-los a encenar 
batalhas fingidas entre os tachos e os utensílios pendurados sobre a ilha 
central já era suficientemente mau.

Distraída, apertei ainda mais o casaco e semicerrei os olhos perante a 
luz forte que se refletia na neve, quando as portas automáticas se abriram.

— Uou, espera! — guinchou-me Jenks ao ouvido, quando fomos atin-
gidos por uma lufada de ar gelado. — Que raio pensas tu que estás a fazer, 
bruxa? Pareço-te feito de pelo?

— Desculpa.
Virei rapidamente à esquerda para sair da corrente de ar e abri a mala 

que trazia ao ombro para que ele pudesse esconder-se no seu interior. Ain-
da a praguejar, ele saltou para se abrigar no seu interior. Ele odiava-o, mas 
não havia outra alternativa. Uma temperatura constante abaixo dos sete 
graus lançá-lo-ia para uma hibernação que não seria seguro quebrar até à 
primavera, mas ele devia ficar bem no meu saco.

Um animalomem que envergava um espesso casaco de lã que des-
cia até o cano das botas, desviou-se de mim com um olhar desconfortável. 
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Quando tentei estabelecer contacto visual, ele desceu o chapéu de cowboy 
sobre os olhos e virou-me as costas. Franzi o sobrolho; não tinha um cliente 
animalomem desde que obrigara os Howlers a pagar pelo serviço que eu 
prestara ao tentar recuperar a sua mascote. Talvez estivesse enganada.

— Hei, dá-me esses M&Ms, está bem? — resmungou Jenks, o cabelo 
louro e curto envolvendo as suas feições delicadas vermelhas do frio. — Es-
tou esfomeado.

Obedientemente, percorri os sacos e guardei a embalagem na mala, 
puxando as guitas para a fechar. Não gostava de o levar assim para a rua, 
mas eu era a sua parceira, não a sua mãe. Ele apreciava o facto de ser o único 
pixy macho adulto em Cincinnati que não se encontrava num torpor. Aos 
seus olhos, o mais certo é que toda a cidade fosse o seu jardim, por muito 
frio e coberto de neve que se encontrasse.

Demorei algum tempo a retirar a chave do meu carro, com padrão de 
zebra, do bolso. O casal que estivera atrás de mim na fila, passou por mim 
ao sair, namoriscando confortavelmente e transmitindo uma enorme sen-
sualidade envolta em cabedal. Ele também lhe comprara uma Morde-Me 
Betty e ambos riam. Os meus pensamentos voltaram a vaguear até Nick e 
fui tomada por um arrepio quente de antecipação.

Pondo no rosto os óculos escuros para me proteger do brilho, avancei 
até ao passeio, as chaves a tilintar e a mala próximo do corpo. Ainda que 
estivesse a realizar a viagem na minha mala, Jenks ia ter frio. Disse a mim 
mesma que devia fazer uns biscoitos, para que ele pudesse gozar o calor do 
forno a arrefecer. Há séculos que não fazia biscoitos de Solstício. Tinha a 
certeza de ter visto forminhas de biscoito manchadas de farinha num saco 
com fecho de correr no fundo de um qualquer armário. Tudo o que preci-
sava era de açúcar colorido para as fazer como deve ser.

Fiquei mais bem humorada ao ver o meu carro, os pneus mergulha-
dos na lama gelada do passeio. Sim, era tão dispendioso como uma prince-
sa vampira, mas era meu e tinha um excelente aspeto e eu ficava muito bem 
atrás do seu volante, com a capota descida e o vento a agitar os meus cabe-
los compridos… Não lhe oferecer uma garagem não tinha sido uma opção.

Ele emitiu um apito alegre, quando o destranquei, e pousei os sacos no 
banco traseiro impossível de utilizar. Sentei-me no banco da frente, pou-
sando Jenks cuidadosamente no meu colo, onde poderia permanecer um 
pouco mais quente. O aquecimento arrancou a toda a força mal liguei o 
motor. Meti-lhe a mudança e estava pronta a partir quando um carro bran-
co comprido parou ao meu lado, emitindo um som suave e arrastado.

Insultada, fitei o carro que estacionara em segunda fila e me blo-
queava.

— Hei! — exclamei, quando o motorista saiu para o meio da estrada, 
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para abrir a porta ao seu patrão. Irritada, coloquei o carro em ponto morto, 
saí e puxei a mala mais para cima do ombro. — Hei! Estou a tentar sair da-
qui! — gritei, desejosa de bater no tejadilho do carro.

Os meus protestos foram abafados quando a porta lateral se abriu e 
um homem idoso, usando várias camadas de fios de ouro, espetou a cabeça 
para o exterior. O seu cabelo louro frisado espetava-se em todas as direções. 
Com os olhos azuis a brilhar de excitação suprimida, chamou-me.

— Menina Morgan — exclamou suavemente. — Posso falar consigo?
Eu tirei os óculos escuros, fitando-o.
— Takata? — gaguejei.
O músico de idade mais avançada encolheu-se, o seu rosto revelando 

as ténues rugas, enquanto olhava de relance para os poucos peões que se 
encontravam nas proximidades. Tinham reparado na limusina e, perante 
a minha exclamação, já não restava, como costumam dizer, qualquer es-
perança. Os olhos apertados em sinal de exasperação, Takata estendeu um 
braço e, com a mão comprida e magra, puxou-me para dentro da limusina. 
Eu arquejei, segurando a mala para não esmagar Jenks ao cair sobre o as-
sento fofo à frente dele.

— Siga! — gritou o músico, e o motorista fechou a porta e correu para 
a frente.

— O meu carro! — protestei. Tinha deixado a porta aberta e as chaves 
na ignição.

— Arron? — disse Takata, fazendo um gesto a um homem e T-shirt 
preta que se encontrava encolhido num canto do grande veículo.

Ele deslizou para lá de mim, deixando no ar o cheiro acre de sangue 
que o identificava como vampiro. Senti uma corrente de ar frio quando ele 
saiu, fechando rapidamente a porta atrás de si. Observei através do vidros 
fumados enquanto ele deslizava para os meus assentos de cabedal, assu-
mindo um aspeto predatório com a sua cabeça rapada e os óculos escuros. 
Só esperava que eu própria parecesse assim tão bem atrás do volante. O 
som abafado do motor subiu de intensidade duas vezes, depois começámos 
a andar, no preciso momento em que o primeiro fã começava a bater nos 
vidros.

Com o coração a bater veloz, virei-me para olhar através da janela tra-
seira enquanto nos afastávamos. O meu carro deslizava cuidadosamente 
para lá das pessoas que se erguiam no meio da estrada, gritando-nos que 
voltássemos para trás. Libertou-se da confusão, alcançando-nos rapida-
mente e passando um sinal vermelho para nos acompanhar.

Chocada com a rapidez com que tudo acontecera, virei-me para a 
frente.

A estrela pop que começava a envelhecer envergava umas calças cor de 
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laranja absolutamente chocantes. Além disso, tinha um colete a condizer 
sobre uma camisa de suaves tons terra. Tudo era feito de seda, o que me 
pareceu ser a sua única desculpa. Deus o ajude, até os seus sapatos eram cor 
de laranja. E as meias. Encolhi-me. De certa forma, combinava com as cor-
rentes de ouro e o cabelo louro, que tinha sido desembaraçado até ficar de 
tal forma grande que podia assustar crianças pequenas. A sua compleição 
era ainda mais branca do que a minha e eu senti uma vontade muito forte 
de tirar de dentro da minha mala os óculos de aros de madeira que eu tinha 
enfeitiçado para ver através dos amuletos de terra, para saber se ele tinha 
sardas escondidas.

— Hum, olá — gaguejei eu e o homem sorriu, revelando o seu com-
portamento impulsivo e espantosamente inteligente, bem como a sua ten-
dência para encontrar o lado divertido em tudo, mesmo que o mundo 
estivesse a desabar à sua volta. Na verdade, o artista inovador tinha feito 
precisamente isso, a sua banda de garagem fizera o salto para o estrelato 
durante a Viragem, capitalizando a oportunidade de ser a primeira ban-
da abertamente Inderland. Era um rapaz de Cincinnati, que se tinha saído 
bem na vida, e agradecia a sua sorte, doando os lucros dos concertos do 
Solstício de inverno a obras de caridade da cidade. Naquele ano, era algo 
particularmente importante, já que uma série de fogos postos tinha dizima-
do muitos dos abrigos dos sem-casa, bem como alguns orfanatos.

— Menina Morgan — disse o homem, tocando na lateral do seu gran-
de nariz. A sua atenção passou por cima do meu ombro e fixou-se no vidro 
traseiro. — Espero não a ter sobressaltado.

A sua voz era profunda e cuidadosamente treinada. Lindíssima. Eu 
derretia-me perante vozes belas.

— Hum, não. — Pousando os meus óculos escuros, abri o cachecol. — 
Como tem passado? O seu cabelo está… ótimo.

Ele riu, acalmando os meus nervos. Tínhamo-nos conhecido cinco 
anos antes e tomáramos o café enquanto conversávamos sobre as provações 
do cabelo encaracolado. O facto, não só de ele se lembrar de mim, mas tam-
bém de querer falar comigo era elogioso.

— Está terrível — disse ele, tocando nos longos caracóis, que estavam 
presos em tranças da última vez que nos encontráramos. — Mas a minha 
relações públicas diz que faz aumentar as minhas vendas em dois por cen-
to. — Ele esticou as pernas compridas, ocupando quase todo o seu lado da 
limusina.

Eu sorri.
— Precisa de outro amuleto para o domar? — perguntei eu, vascu-

lhando na minha mala.
Subitamente, fiquei sem fôlego.
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— Jenks! — exclamei, abrindo a mala com gestos repentinos.
Jenks saiu de rompante.
— Já não era sem tempo de te lembrares de mim! — rosnou ele. — 

Que Viragem se passa aqui? Quase partia uma asa a cair para cima do teu 
telemóvel. Tens M&Ms espalhados pela mala toda e nem penses que os vou 
apanhar. Pelo jardim da Sininho, onde é que estamos?

Eu dirigi um fraco sorriso a Takata.
— Hum, Takata — comecei eu — este é o…
Jenks viu-o. De repente, houve uma explosão de pó de pixy, que ilumi-

nou momentaneamente o carro e me fez saltar.
— Ai, caramba! — exclamou o pixy. — És o Takata! Pensei que a 

Rachel estava a gozar com as minhas margaridas quando afirmou que te 
conhecia. Santa mãe da Sininho! Espera só até eu contar à Matalina! És 
mesmo tu. Raio, és mesmo tu!

Takata estendeu um braço e ajustou uma maçaneta numa consola ela-
borada, fazendo o calor jorrar dos respiradores.

— Sim, sou mesmo eu. Queres um autógrafo?
— Claro que sim! — disse o pixy. — Ninguém vai acreditar em mim.
Eu sorri, instalando-me melhor no assento, a minha atrapalhação de-

saparecendo perante a excitação de Jenks. Takata tirou uma fotografia dele 
e da sua banda, erguendo-se à frente da Grande Muralha da China, que se 
encontrava numa pasta arquivadora.

— A quem queres que a dedique? — perguntou, e Jenks estacou.
— Hum… — as suas asas velozes imobilizando-se. Estendi uma mão 

para o apanhar e o seu peso pluma abateu-se sobre a minha palma. — 
Hum… continuou ele a gaguejar, entrando em pânico.

— Dedica-o a Jenks — disse eu, e Jenks emitiu um minúsculo som de 
alívio.

— Sim, a Jenks — disse o pixy, encontrando a presença de espírito 
para esvoaçar e se erguer sobre a fotografia enquanto Takata a assinava com 
uma letra ininteligível. — O meu nome é Jenks.

Takata entregou-me a fotografia para que eu a levasse para casa por ele.
— É um prazer conhecer-te, Jenks.
— Sim — guinchou Jenks. — Também é um prazer conhecer-te.
Emitindo mais um ruído impossivelmente agudo que me fez doer as 

pálpebras, esvoaçava entre mim e Takata como um pirilampo enlouquecido.
— Para quieto, Jenks — murmurei, sabendo que o pixy me poderia 

ouvir mesmo que Takata não pudesse.
— O meu nome é Jenks — repetiu ele enquanto pousava no meu om-

bro, estremecendo quando eu guardei, cuidadosamente, a fotografia na mi-
nha mala.
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Ele não conseguia parar de mover as asas e a corrente de ar que ia e 
vinha sabia bem perante o ar abafado da limusina.

Virei o meu olhar para Takata, chocada com a expressão vazia do seu 
rosto.

— Que foi? — perguntei, pensando que se passava algo de errado.
Ele endireitou-se imediatamente.
— Nada — disse ele. — Ouvi dizer que tinha deixado a SI para tra-

balhar por conta própria. — Ele libertou o ar numa longa exalação. — É 
preciso coragem.

— Foi estúpido — admiti, pensando na ameaça de morte que o meu 
último empregador tinha lançado sobre mim em retaliação. — Ainda que 
não mudasse nada.

Ele sorriu, parecendo satisfeito.
— Gostas de estar por tua conta?
É mais difícil sem uma empresa que nos apoie — disse eu —, mas te-

nho pessoas amigas que me amparam, caso caia. Confio mais nelas do que 
na SI, dê lá por onde der.

A cabeça de Takata abanou, fazendo agitar o seu longo cabelo.
— Concordo contigo nesse aspeto. — Tinha os pés abertos para con-

trariar o movimento do carro e eu começava a perguntar-me qual o motivo 
para me encontrar sentada na limusina de Takata. Não que me estivesse a 
queixar. Estávamos na via rápida, circulando em redor da cidade, o meu 
descapotável seguindo-nos com três carros de intervalo.

— Já que aqui estás — disse ele subitamente —, queria pedir a tua 
opinião sobre algo.

— Claro — disse eu, pensando que a mente dele saltava de um tópico 
para outro ainda mais depressa do que a de Nick. Soltei um pouco o casaco. 
Estava a ficar quente ali dentro.

— Bacano — disse ele, abrindo um estojo de guitarra, pousado ao seu 
lado, e retirando do seu interior um belíssimo instrumento aninhado sobre 
o veludo verde. Os meus olhos abriram-se muito. — Vou lançar uma nova 
faixa durante o concerto do Solstício. — Hesitou ele. — Sabia que vou tocar 
no Coliseu?

— Tenho bilhetes — disse eu, a minha excitação aumentando.
Tinha sido Nick a comprá-los. Temia que ele fosse cancelar e eu aca-

basse em Fountain Square, para celebrar o solstício, como fazia normal-
mente, acrescentando o meu nome aos restantes para fechar o círculo ceri-
monial que ali era formado. O grande círculo embutido só podia ser usado 
«sob licença», com exceção dos Solstícios e do Halloween. Mas agora eu 
tinha a sensação de que íamos passar juntos o nosso Solstício.

— Ótimo! — disse Takata. — Esperava que assim fosse. Bem, escrevi 



66  

esta peça sobre um vampiro que anda atrás de alguém que não pode ter e 
não sei qual dos refrãos funciona melhor. O Ripley gosta do mais soturno, 
mas o Arron acha que o outro se enquadra melhor.

Ele suspirou, revelando um aborrecimento inusitado. Ripley era o seu 
baterista animalomem, o único elemento da banda que estava com Takata 
quase desde o início da sua carreira. Dizia-se que ele era o motivo por que 
todos os outros permaneciam apenas durante um ano ou dois antes de ten-
tarem uma carreira a solo.

— Tinha planeado cantá-lo ao vivo pela primeira vez durante o sols-
tício — disse Takata. — Mas queria apresentá-lo esta noite na WVMP para 
dar a Cincinnati uma oportunidade de a ouvir primeiro — Ele sorriu, pare-
cendo vários anos mais jovem. — É muito mais excitante quando o público 
canta connosco.

Ele olhou de relance para a guitarra pousada no colo e dedilhou um 
acorde. A vibração encheu o carro. Os meus ombros relaxaram e Jenks emi-
tiu um gorgolejo abafado. Takata ergueu os olhos, abrindo-os inquisitivo.

— Poder-me-ia dizer de qual dos dois gosta mais? — perguntou ele e 
eu acenei. Um concerto privado? Sim, eu podia aceitar isso. Jenks voltou a 
emitir aquele gorgolejo abafado.

— Muito bem. Chama-se Red Ribbons.
Inspirando, Takata dobrou-se sobre si próprio. De olhos vazios, mo-

dificou o acorde que estivera a tocar. Os seus dedos esguios moviam-se ele-
gantemente e, com a cabeça dobrada sobre a guitarra, cantou.

— Ouvir-te cantar através da cortina, ver-te sorrir através do vidro. 
Limpar as tuas lágrimas nos meus pensamentos, sem arrependimentos 
pelo passado. Não sabia que me ia consumir, ninguém disse que a dor con-
tinuaria. — A sua voz desceu e assumiu a entoação torturada que o tinha 
tornado famoso. — Ninguém me disse. Ninguém me disse — terminou, 
quase num sussurro.

— Ooooh, muito bom — disse eu, perguntando-me se ele me julgaria 
realmente capaz de emitir um julgamento.

Ele dirigiu-me um sorriso, abandonando deveras velozmente a sua 
atitude de palco.

— Muito bem — disse ele, voltando a dobrar-se sobre a guitarra. — 
Este é o outro.

Tocou um acorde mais soturno, que soava quase errado. Senti um ar-
repio percorrer-me a espinha e abafei-o. A postura de Takata alterou-se, 
tornando-se angustiada pela dor. As cordas que vibravam pareciam ecoar 
através de mim, e eu afundei-me no assento de cabedal, o zumbido do mo-
tor transportando a música até ao centro de mim.

— És minha — disse ele quase num sussurro —, de certa forma. És 
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minha, embora não o saibas. És minha, um laço nascido da paixão. És mi-
nha, e, no entanto, totalmente tu. Por nossa vontade, por nossa vontade, por 
nossa vontade.

Ele tinha os olhos fechados e eu pensei que ele já não se lembrava que 
eu estava sentada à sua frente.

— Hum… — gaguejei eu, e os seus olhos azuis abriram-se de repente, 
parecendo quase assustados. — Acho que é melhor o primeiro? — Ofereci, 
enquanto ele retomava a sua compostura. Aquele homem era mais incons-
tante do que uma gaveta repleta de gecos. — Gosto mais do segundo, mas 
o primeiro adequa-se melhor a uma vampira que observa aquilo que não 
pode ter. — Pestanejei. Um vampiro que observa o que não pode ter — cor-
rigi, corando.

Deus me ajude, devo parecer uma idiota. O mais certo era que ele sou-
besse que eu vivia com uma vampira. Que ela e eu não partilhávamos san-
gue decerto não tinha figurado no seu relatório. A cicatriz no meu pescoço 
não tinha sido provocada por ela, mas pelo Grande Al e eu ajeitei o cache-
col para a esconder.

Ele quase parecia tremer quando pousou a guitarra.
— O primeiro? — perguntou ele, parecendo desejoso de dizer qual-

quer outra coisa e eu acenei. — Está bem — disse ele, forçando um sorriso. 
— Seja o primeiro.

Jenks emitiu mais um gorgolejo abafado. Perguntei-me se ele, algum 
dia, recuperaria o suficiente para emitir mais do que aquele som horrível.

Takata fechou os fechos do estojo do instrumento e eu soube que a 
conversa tinha terminado.

— Menina Morgan — disse ele, os ricos acabamentos da limusina pa-
recendo estéreis agora que o seu interior estava vazio de música. — Gostava 
de poder dizer que a procurei em busca da sua opinião sobre o refrão que 
deveria apresentar ao público, mas encontro-me numa situação complicada 
e foi-me recomendada por um conhecido da minha confiança. O Sr. Felps 
disse que já tinha trabalhado consigo antes e que era muitíssimo discreta.

— Chamo-me Rachel — disse eu. Aquele homem tinha o dobro da 
minha idade. Obrigá-lo a chamar-me menina Morgan era ridículo.

— Rachel — disse ele, enquanto o Jenks se engasgava uma vez mais.
Takata dirigiu-me um sorriso inseguro e eu devolvi-lho, sem saber ao 

certo o que se estava a passar. Aparentemente, ele tinha uma missão para 
mim. Algo que requeria o caráter anónimo que a SI ou o DRI não podiam 
garantir.

Enquanto o Jenks gorgolejava e beliscava o lóbulo da minha orelha, eu 
endireitei-me, cruzei as pernas e retirei do saco a minha pequena agenda, 
para tentar assumir um ar mais profissional. A Ivy tinha-ma comprado, há 
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dois meses, numa das suas tentativas de trazer ordem à minha vida caóti-
ca. Só a tinha comigo para lhe fazer a vontade, mas preparar uma missão 
para uma estrela pop de renome nacional talvez fosse uma boa hora para a 
começar a usar.

— Fui recomendada por um Sr. Felps? — perguntei eu, vasculhando a 
minha memória e não conseguindo encontrar nada.

As sobrancelhas grossas e expressivas de Takata ergueram-se em con-
fusão.

— Ele disse que a conhecia. Na verdade, parecia deveras enamorado.
Deixei escapar um suspiro de compreensão.
— Oh, por acaso não se trata de um vampiro vivo? Cabelo louro. Acha 

que é uma dádiva divina aos vivos e aos mortos? — perguntei eu, esperan-
do estar errada.

Ele sorriu.
— Sempre o conhece. — Ele olhou de relance para Jenks, que tremia e 

continuava incapaz de abrir a boca. — Pensei que ele estivesse a gozar com 
as minhas margaridas.

Fechei os olhos enquanto recuperava a compostura. Kisten. Porque é 
que isso não me surpreendia?

— Sim, conheço-o — murmurei, enquanto abria os olhos, sem saber 
ao certo se me devia sentir furiosa ou lisonjeada pelo facto de um vampiro 
vivo me ter recomendado a Takata. — Não sabia que o último nome dele 
era Felps.

Indisposta, desisti de qualquer tentativa de parecer profissional. Vol-
tando a lançar a agenda para o interior da minha mala, escorreguei para o 
canto, num movimento menos gracioso do que tinha esperado, já que foi 
impelido pelo movimento do carro ao mudar de faixa.

— Então, o que posso fazer por si? — perguntei eu.
O mago mais velho endireitou-se, alisando o suave tecido cor de laran-

ja das calças. Nunca tinha conhecido ninguém que ficasse bem de cor de 
laranja, mas Takata parecia consegui-lo.

— Trata-se do concerto que se aproxima — disse ele. — Queria saber 
se a sua firma estava disposta a providenciar a sua segurança.

— Oh! — Lambi os lábios, intrigada. — Claro. Isso não é um proble-
ma, mas não tem já pessoas para tratar disso? — perguntei, recordando a 
forte segurança do concerto em que o conhecera. Os vampiros tinham de 
tapar os dentes e ninguém podia entrar envergando mais do que um feitiço 
de maquilhagem. Claro que, depois de se passar pela segurança, liberta-
vam-se os dentes e os amuletos escondidos nos sapatos eram invocados…

Ele acenou.
— Sim, e aí reside o problema.
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Esperei enquanto ele se inclinava para a frente, lançando na minha 
direção o cheiro de pau-brasil. Com os seus longos dedos de músico entre-
laçados, ele fitava o chão.

— Tratei dos pormenores da segurança com o Sr. Felps, como de cos-
tume, antes de ter chegado à cidade — disse ele, voltando a prender em 
mim a sua atenção. — Mas um Sr. Saladan veio ver-me, alegando que era 
ele que estava a tratar da segurança em Cincinnati e que todos os dinheiros 
devidos a Piscary lhe deviam ser entregues.

Recuperei a respiração, compreendendo o que se estava a passar. Pro-
teção. Oh! Já percebi. Kisten estava a agir como delfim de Piscary, já que 
poucos sabiam que Ivy o tinha substituído e detinha agora o título ambi-
cionado. Kisten continuara a lidar com os assuntos do vampiro morto-vivo, 
quando Ivy se recusou a fazê-lo. Graças a Deus.

— Está a pagar proteção? — disse eu. — Quer que fale com o Kisten e 
o Sr. Saladan para que parem de o chantagear?

Takata inclinou a cabeça para trás, a sua voz bela e trágica ressoando 
num riso que foi absorvido pelo tapete espesso e pelos assentos de cabedal.

— Não — disse ele. — O Piscary faz um excelente trabalho a manter 
os Inderlanders na linha. A minha preocupação é com o Sr. Saladan.

Chocada, mas não surpreendida, prendi os meus caracóis ruivos atrás 
da orelha, desejando ter feito algo com eles nessa tarde. Sim, eu tinha usado 
a chantagem, mas fora para me manter viva, não para fazer dinheiro. Havia 
uma diferença.

— É chantagem — disse eu, enojada.
Ele ficou sério.
— Trata-se de um serviço e não me arrependo de um único cêntimo 

assim gasto. — Vendo que eu franzia o sobrolho, Takata inclinou-se para a 
frente, fazendo abanar as suas correntes de ouro, os olhos azuis presos nos 
meus. — O meu espetáculo tem um LPM, tal como um circo itinerante ou 
uma feira. Não a conseguiria manter uma única noite se não arranjasse pro-
teção em todas as cidades onde atuamos. É o preço de se fazer um negócio.

LPM era a abreviatura de licenciamento público misto. Garantia que 
estavam reunidas as condições de segurança para prevenir o derramamento 
de sangue no recinto, algo necessário quando se misturavam Inderlanders e 
humanos. Se se reunissem demasiados vampiros e um deles sucumbisse à 
sua sede de sangue, os restantes tinham grandes dificuldades em não seguir 
o seu exemplo. Eu não sabia muito bem como é que uma folha de papel era 
suficiente para manter as bocas dos vampiros esfomeados para si mesmas, 
mas os estabelecimentos trabalhavam com afinco para obter o grau «A» 
nos seus LPM já que os humanos e os Inderlanders vivos boicotavam qual-
quer local quer não o tivesse. Era demasiado fácil acabar-se morto ou men-
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talmente preso a um vampiro que nem seque se conhecia. E, pessoalmente, 
preferiria estar morta a ser o brinquedo de um vampiro, pondo de lado o 
facto de que vivia com uma vampira.

— É chantagem — disse eu. Tínhamos acabado de atravessar a pon-
te sobre o rio Ohio. Perguntei-me para onde seguiríamos, se não era para 
Hollows.

Os ombros magros de Takata moveram-se.
— Quando estou em tournée, só passo uma noite em cada local, tal-

vez duas. Se alguém arranjar problemas, não estaremos por perto durante 
tempo suficiente para o encontrar e todos os selvagens por aqui o sabem. 
Onde está o incentivo para que um vampiro ou animalomem demasiado 
excitado se comporte? Piscary limita-se a espalhar a palavra, dizendo que 
todos aqueles que provocarem problemas terão de responder perante ele.

Ergui os olhos, não gostando do facto de as suas afirmações terem um 
sentido belo e simplista.

— Tenho um espetáculo livre de incidentes — disse Takata, sorrindo. 
— E Piscary recebe sete por cento da venda dos bilhetes. Todos ganham. 
Até agora tenho ficado muito satisfeito com os serviços de Piscary. Nem 
sequer me importou o facto de ele ter subido o seu preço para pagar o ad-
vogado.

Fungando, baixei os olhos.
— Culpa minha — disse eu.
— Foi o que ouvi — disse secamente o homem alto e magro. — O 

Sr. Felps ficou muito impressionado. Mas Saladan? — Takata estava cada 
vez mais preocupado, os seus dedos expressivos matraqueavam um ritmo 
complicado enquanto o seu olhar percorria os edifícios por onde íamos 
passando. — Não posso dar-me ao luxo de lhes pagar a ambos. Não resta-
ria nada para reconstruir os abrigos da cidade e esse é todo o objetivo do 
concerto.

— Quer que eu me assegure de que não acontece nada — disse eu e 
ele acenou.

Os meus olhos fixaram o anúncio ao Jim Beam na saída da via rápida, 
enquanto assimilava tudo aquilo. Saladan estava a tentar tomar pela força 
as operações de Piscary, agora que o mestre vampiro morto-vivo tinha sido 
engavetado por homicídio. Homicídios que eu lhe atribuíra.

Inclinei a cabeça numa tentativa vã de ver Jenks empoleirado no meu 
ombro.

— Tenho de falar com a minha outra sócia, mas não vejo nenhum 
problema — disse eu. — Seremos três. Eu, uma vampira viva e um huma-
no. — Queria que Nick também fosse, mesmo que ele não fosse oficialmen-
te parte da nossa firma.
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— E eu — guinchou Jenks. — Eu também. Eu também.
— Não queria falar por ti, Jenks — disse eu. — Pode estar frio.
Takata soltou uma gargalhada.
— Com todo aquele calor humano e com todas aquelas luzes? Nem 

pensem.
— Então está resolvido — disse eu, muitíssimo agradada. — Presumo 

que receberemos passes especiais?
— Sim. — Takata contorceu-se para vasculhar por baixo da pasta onde 

se encontravam as fotografias da banda. — Estes garantirão que passam por 
Clifford. A partir daí, não devem ter qualquer problema.

— Super — disse eu, deliciada enquanto vasculhava a minha mala em 
busca de um dos meus cartões. — Tem aqui um cartão meu para o caso de 
precisar de falar comigo até então.

As coisas começavam a acontecer rapidamente e eu agarrei no maço 
de cartões espessos que ele me passou em troca do meu cartão de negócios 
preto. Ele sorriu a olhar para ele e guardou-o no bolso da frente da camisa. 
Voltando-se com o mesmo olhar suave, bateu com um grosso nó do dedo 
no vidro que nos separava do motorista. Eu agarrei na mala enquanto gui-
návamos para a berma.

— Obrigado, Rachel — disse ele, enquanto o carro parava mesmo ali, 
na via rápida. — Vejo-a no dia vinte e dois, por volta do meio-dia, no Coli-
seu, para que possamos rever a segurança com o meu pessoal.

— Parece-me bem — gaguejei, enquanto Jenks praguejava e mergu-
lhava para dentro da minha mala no preciso instante em que a porta se 
abria. O ar frio jorrou para o interior e eu semicerrei os olhos perante o 
brilho da tarde. Atrás de nós, estava o meu carro. Ele ia deixar-me ali?

— Rachel? — estava a falar a sério. — Obrigado. — Takata esten-
deu-me a mão. Eu segurei-a, dando-lhe um firme aperto. O seu aperto 
era forte, a mão dentro da minha parecia magra e ossuda. Profissional. — 
Agradeço mesmo — disse ele, enquanto me libertava a mão. — Fez bem 
em abandonar a SI, está com ótimo aspeto.

Não pude evitar um sorriso.
— Obrigada — disse eu, deixando quer o motorista me deixasse sair 

da limusina. O vampiro que vinha a conduzir o meu carro passou por 
mim e desapareceu no canto mais escuro da limusina, enquanto eu aper-
tava o casaco e envolvia o pescoço com o cachecol. Takata acenou em 
despedida enquanto o motorista fechava a porta. O homem pequeno e 
composto acenou-me antes de me virar as costas. Eu erguia-me, com os 
pés enterrados na neve, enquanto a limusina regressava ao trânsito rápido 
e desaparecia.

De mala na mão, observei o trânsito e deslizei para o interior do carro. 
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O aquecimento estava no máximo e eu inspirei o odor do vampiro que 
tinha estado a conduzi-lo, deixando que ele me impregnasse.

Mentalmente, ia murmurando a música que Takata partilhara comi-
go. Eu ia tratar da segurança do seu concerto de Solstício. Não podia ficar 
melhor do que isso.
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S e i s
Eu tinha dado a volta e estava uma vez mais a atravessar o rio 
Ohio e a entrar em Hollows, e até então Jenks ainda não dissera nada. O 
pixy enfeitiçado pela presença de uma estrela tinha-se empoleirado no lu-
gar do costume sobre o espelho retrovisor, observando as nuvens carre-
gadas de neve que se aproximavam tornando escura e deprimente a bela 
tarde. Não me parecia que tivesse sido o frio a tornar azuis as suas asas, já 
que tinha o aquecimento ligado. Era o embaraço.

— Jenks? — perguntei eu e as suas asas agitaram-se num borrão.
— Não digas nada — murmurou ele, quase inaudível.
— Jenks, não foi assim tão mau.
Ele voltou-se para mim, uma expressão de desgosto profundo a mar-

car-lhe o rosto.
— Esqueci o meu próprio nome, Rache.
Não pude evitar um sorriso.
— Eu não conto a ninguém.
O rosa regressou às suas asas.
— A sério? — perguntou ele e eu acenei.
Não era preciso um génio para perceber que era muito importante 

para o pixy egocêntrico manter-se seguro e no controlo da situação. Eu ti-
nha a certeza de que essa era a origem da sua rudeza e do seu mau tempe-
ramento.

— Não digas à Ivy — disse eu —, mas da primeira vez que o vi, tam-
bém me derreti toda. Ele podia ter-se aproveitado de mim; ter-me usado 
como um lenço e deitado fora. Não o fez. Fez-me sentir interessante e im-
portante, embora nessa altura eu ainda só fizesse serviços menores na SI 
Ele é fixe, sabes? Uma pessoa a sério. Aposto que ele não pensou duas vezes 
sobre o facto de teres esquecido o teu nome.

Jenks suspirou, todo o seu corpo se movendo enquanto exalava.
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— Falhaste a saída.
Eu abanei a cabeça, travando num semáforo vermelho, atrás de um 

horrendo SUV, tão grande que não permitia que visse para além dele. O au-
tocolante na traseira, manchado de sal, dizia alguns dos meus melhores 
amigos são humanos, deliciosos, e sorri. Só em Hollows.

— Quero ver se o Nick já está acordado, já que andamos por aqui — 
expliquei eu. Os meus olhos saltaram para Jenks. — Ficas bem se demorar-
mos mais algum tempo?

— Sim — disse ele. — Eu estou bem, mas tu estás a cometer um erro.
O semáforo mudou e eu quase deixava o carro ir abaixo. Voámos atra-

vés do cruzamento, deslizando no gelo quando acelerei.
— Falámos hoje, no jardim zoológico — disse eu, sentindo-me quente 

por dentro. — Acho que vamos ficar bem. E quero mostrar-lhe os passes 
para os bastidores.

Jenks não disse nada, o seu silêncio deixava-me nervosa. A minha 
preocupação transformou-se em confusão, quando virei para o parque de 
estacionamento de Nick e estacionei ao lado da sua gasta pickup azul. No 
lugar do passageiro, estava uma mala de viagem. Não estava lá de manhã.

De lábios afastados, olhei de relance para Jenks e ele encolheu os om-
bros, parecendo infeliz. Um arrepio gelado deslizou através de mim. Os 
meus pensamentos saltaram para a nossa conversa no jardim zoológico. 
Íamos juntos ao cinema naquela noite. E ele tinha feito a mala? Ele ia a 
algum lado?

— Entra para a minha mala — disse eu suavemente, recusando-me 
a acreditar no pior. Aquela não era a primeira vez que eu ia ter com Nick 
e descobria que ele tinha saído ou estava de saída. Durante os últimos três 
meses, tinha ido e vindo de Cincinnati várias vezes, eu nem sequer me 
apercebendo até ao seu regresso. E agora o seu telefone tinha sido desligado 
e havia uma mala feita na sua pickup! Teria eu percebido mal? Se naquela 
noite ele me ia dar com os pés, eu morreria.

— Rachel…
— Vou abrir a porta — disse eu, enquanto enfiava as chaves na mala. 

— Queres ficar aqui à espera, rezando para que não fique demasiado frio?
Jenks ergueu-se no ar, pairando à minha frente. Parecia preocupado, 

apesar das mãos pousadas nas ancas.
— Deixa-me sair assim que nos encontremos lá dentro — exigiu ele.
Senti um aperto na garganta enquanto acenava e ele desceu com uma 

lentidão relutante. Apertei, cuidadosamente, os laços da mala e saí, mas 
uma crescente sensação de dor fez com que batesse a porta e o meu peque-
no carro vermelho abanasse. Olhando de relance para a traseira da pickup, 
compreendi que esta estava seca e vazia de neve. Era provável que Nick não 
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tivesse estado em Cincinnati nos últimos dias. Não era de admirar que já 
não o visse há uma semana.

Com os pensamentos em rebuliço, avancei a passo rápido ao longo 
do passeio escorregadio até à porta do prédio, abrindo-a num gesto súbito 
e subindo as escadas, deixando para trás pedaços de neve cada vez mais 
pequenos sobre o tapete cinzento. Lembrei-me de deixar sair Jenks quando 
cheguei ao terceiro andar e ele pairou em silêncio, enquanto se apercebia da 
minha raiva.

— Íamos sair juntos esta noite — disse eu, enquanto tirava as luvas e 
as enfiava num bolso. — Há semanas que me devia ter apercebido, Jenks. 
Os telefonemas apressados, as viagens para dentro e fora da cidade sem me 
dizer nada, a falta de qualquer contacto íntimo Deus sabe há quanto tempo.

— Dez semanas — disse Jenks, sem qualquer dificuldade em acom-
panhar-me.

— Oh, a sério! — disse eu amargamente. — Muitíssimo obrigada pela 
informação.

— Calma, Rache — disse ele, deixando atrás de si um rasto de pó de 
pixy tal era a sua preocupação. — Pode não ser aquilo que estás a pensar.

Já me tinham dado com os pés antes. Eu não era estúpida. Mas doía. 
Maldição, ainda doía.

Jenks não tinha onde pousar no corredor árido e, com relutância, des-
ceu sobre o meu ombro. Com os maxilares cerrados com tanta força que 
até doía, fechei a mão para bater à porta de Nick. Ele tinha de estar em casa. 
Afinal de contas, não ia a lado nenhum sem a sua pickup, mas antes que 
pudesse bater, a porta abriu-se.

O meu braço desceu e eu fitei Nick, a minha surpresa espelhada no 
seu rosto comprido. Tinha o casaco aberto e um chapéu de fio feito em casa 
enterrado até às orelhas. Ele tirou-o enquanto eu observava, passando as 
chaves para a outra mão, que segurava uma pasta de bom aspeto que nada 
combinava com a farpela em tudo o resto desmazelada. Tinha o cabelo des-
grenhado e alisou-o com a mão dextra enquanto retomava a compostura. 
Havia neve nas suas botas. Ao contrário da pickup.

Com as chaves a repenicar, pousou a pasta. Inspirou fundo, depois 
libertou, lentamente, o ar. A culpa nos seus olhos disse-me que eu tinha 
razão.

— Olá, Ray-ray.
— Olá, Nick — disse eu, marcando o k com uma força excessiva. — 

Suponho que o nosso encontro esteja cancelado. Jenks zumbiu em sauda-
ção e eu odiei o olhar de desculpas que ele dirigiu a Nick. Quer tivessem dez 
centímetros ou um metro e noventa e três, faziam todos parte do mesmo 
clube. Nick não se moveu nem me convidou a entrar. — Ias dar-me com os 
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pés ao jantar? — perguntei abruptamente, desejando simplesmente chegar 
ao fim daquela conversa.

Os seus olhos abriram-se muito.
— Não! — protestou ele, mas o seu olhar desviou-se para a pasta.
— Há mais alguém, Nick? Porque eu sou uma rapariga crescida. Posso 

aguentar.
— Não — repetiu ele, a voz mais suave. Ele mudou de posição, pare-

cendo frustrado. Estendeu um braço, parando muito perto do meu ombro. 
A mão baixou. — Não.

Eu queria acreditar nele. Queria mesmo.
— Então, o que foi? — exigi saber. Porque é que ele não me convidava 

a entrar? Porque é que tínhamos de ter aquela porcaria de conversa no cor-
redor?

— Ray-ray — sussurrou ele, a testa franzida. — Não és tu.
Os meus olhos fecharam-se, enquanto eu recuperava as forças. Quan-

tas vezes é que eu já tinha ouvido aquilo?
Ele empurrou com o pé a pasta dispendiosa, atirando-a para o corre-

dor e os meus olhos abriram-se repentinamente perante o ruído arrastado. 
Desviei-me quando ele saiu, fechando a porta atrás de si.

— Não és tu — disse ele, a voz subitamente segura. — E este jantar 
não era para te dar com os pés. Não quero que acabe tudo entre nós. Mas 
apareceu qualquer coisa e, para ser sincero, não te diz respeito.

Surpreendida, os meus lábios afastaram-se. As palavras de Jenks re-
gressaram à minha mente.

— Ainda tens medo de mim — disse eu, irritada com o facto de ele 
não confiar em mim quando lhe dizia que não voltaria a puxar uma linha 
Ley através dele.

— Não tenho nada — disse ele irritado. Com movimentos ríspidos, 
ele trancou a porta pelo lado de fora, virando-se e erguendo a chave entre 
nós. — Toma — disse ele em tom beligerante. — Fica com a minha chave. 
Estarei fora da cidade durante algum tempo. Ia entregar-ta esta noite, mas 
já que aqui estás, poupas-me esse trabalho. Cancelei o correio e a renda está 
paga até agosto.

— Agosto! — gaguejei, subitamente temerosa.
Ele olhou de relance para Jenks.
— Jenks, o Jax pode vir e tomar conta das minhas plantas até eu re-

gressar? Ele fez um ótimo trabalho da última vez. Pode ser só uma semana, 
mas o aquecimento e a eletricidade estão no automático para o caso de de-
morar mais tempo.

— Nick… — protestei, a minha voz soando fraca. Como é que a con-
versa se tinha alterado tão rapidamente?
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— Claro — disse Jenks com a voz fraca. — Sabem, acho que vou es-
perar lá em baixo.

— Não, estou pronto. — Nick pegou na pasta. — Vou estar ocupado 
esta noite, mas passarei mais tarde pela igreja para o ir buscar antes de dei-
xar a cidade.

— Nick, espera! — disse eu. Sentia o estômago apertado e a cabeça 
leve. Devia ter mantido a boca fechada. Devia ter ignorado a mala e feito 
papel de namorada estúpida. Não, devia ter ido jantar e pedido lagosta. O 
meu primeiro namorado a sério em cinco anos e, por fim, quando as coisas 
começavam a voltar ao normal, ali estava eu, a afugentá-lo. Tal como fizera 
com todos os outros.

Jenks emitiu um som atrapalhado.
— Hum, estou ao pé da porta da frente — disse ele, desaparecendo 

pelas escadas e deixando atrás de si uma nuvem de pó de pixy que o seguiu 
até ao patamar seguinte.

Com o rosto comprido apertado numa expressão de infelicidade, Nick 
enfiou-me a chave na mão. Tinha os dedos frios.

— Não consigo… — ele inspirou fundo, o seu olhar cruzando-se com 
o meu e permanecendo ali. Eu esperei, temendo aquilo que ele ia dizer. 
Subitamente, não queria ouvi-lo.

— Rachel, eu ia dizer-te isto durante o jantar, mas… eu tentei. A sé-
rio que sim. Simplesmente, não consigo fazer isto agora — disse ele sua-
vemente. — Não te estou a deixar — apressou-se a acrescentar antes que 
eu pudesse abrir a boca. — Eu amo-te e quero estar contigo. Talvez para o 
resto da minha vida. Não sei. Mas sempre que usas uma linha, eu sinto-o, e 
é como se estivesse de volta àquele carro do D.F.I. a ter um ataque epilético 
por causa da linha que puxaste através de mim. Não consigo respirar. Não 
consigo pensar. Não consigo fazer nada. Quando estou mais longe, é mais 
fácil. Preciso de me afastar durante algum tempo. Não te disse nada porque 
não queria que te sentisses mal.

Com o rosto gelado, não consegui dizer nada. Ele nunca me tinha dito 
que eu o fizera entrar em convulsões. Deus me ajude, eu não sabia. Jenks 
tinha estado com ele. Porque é que ele não me dissera?

— Tenho de recuperar o fôlego — sussurrou ele, apertando-me a mão. 
— Afastar-me alguns dias, sem me lembrar daquilo.

— Eu paro — disse eu, entrando em pânico. — Não voltarei a usar 
uma linha. Nick, não tens de partir!

— Tenho sim. — Largando-me as mãos, ele tocou no meu maxilar. 
O seu sorriso era triste. — Quero que uses as linhas. Quero que pratiques. 
A magia das linhas Ley ainda te vai salvar a vida, um dia, e quero que te 
tornes na melhor bruxa das linhas Ley de Cincinnati. — Ele respirou fun-
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do. — Mas tenho de colocar alguma distância entre nós. Só durante algum 
tempo. E tenho alguns assuntos a tratar fora do Estado. Não têm nada que 
ver contigo. Eu voltarei.

Mas ele disse agosto.
— Não vais voltar — disse eu, sentindo a garganta apertada. — Virás 

buscar os teus livros e depois desaparecerás.
— Rachel…
— Não. — Virei-lhe as costas. A chave era fria na minha mão, cortava 

a pele macia da palma. Respira, recordei a mim mesma. — Vai-te embora. 
Eu trago o Jax amanhã. Vai-te embora.

Fechei os olhos, quando ele pousou uma mão no meu ombro, mas 
não me podia virar. Abri-os de repente quando ele se aproximou e o cheiro 
a livros antigos e novos aparelhos eletrónicos me envolveu.

— Obrigado, Rachel — sussurrou ele e senti o suave toque dos seus 
lábios nos meus. — Não te estou a deixar. Eu voltarei.

Sustive a respiração e fitei a feia carpete cinzenta. Não ia chorar, raios. 
Não ia.

Ouvi-o hesitar, depois ouvi o som suave das suas botas nas escadas. A 
minha cabeça começou a doer enquanto o som abafado da sua pickup fez 
vibrar a janela no fundo do corredor. Esperei até já não o ouvir antes de me 
virar para o seguir, os meus passos lentos e cegos.

Tinha-o feito mais uma vez.
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S e t e
Estacionei o carro na garagem minúscula, apagando as luzes e 
depois o motor. Deprimida, fitei a parede estucada meio metro à frente da 
grelha. O silêncio inundou-me, interrompido apenas pelo ruído do motor 
a arrefecer. A moto de Ivy descansava, silenciosa, contra a parede lateral, 
coberta por uma lona e arrumada para o inverno. Em breve, ia estar escuro. 
Eu sabia que devia levar Jenks para casa, mas era difícil encontrar a força de 
vontade para abrir o cinto e sair do carro.

Jenks desceu para o volante, zumbindo para chamar a atenção. As mi-
nhas mãos caíram para o meu colo, os ombros abatendo-se.

— Bem, pelo menos agora sabes com o que contar — alvitrou ele.
A minha frustração incendiou-se, depois morreu, esmagada por uma 

onda de apatia.
— Ele disse que ia voltar — disse eu, sombriamente, precisando de 

acreditar numa mentira até conseguir encarar a verdade.
Jenks envolveu o corpo com os braços, as suas asas de libelinha imó-

veis.
— Rache — disse Jenks com voz séria. — Eu gosto do Nick, mas tu 

vais receber duas chamadas. Uma em que ele diz que sente a tua falta e que 
se está a sentir melhor e a última em que diz que lamenta e te pede que de-
volvas a chave ao senhorio.

Eu fitei a parede.
— Deixa-me simplesmente ser parva e acreditar nele durante algum 

tempo, está bem?
O pixy emitiu um som seco de concordância. Parecia absolutamente 

gelado, as asas quase pretas enquanto se dobrava sobre si mesmo tremendo. 
Eu tinha violado todos os seus limites, ao fazer aquele desvio por causa de 
Nick. Ia, sem dúvida, fazer biscoitos durante a noite. Ele não devia ir para a 
cama assim. Podia não acordar senão na primavera.
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— Pronto? — perguntei enquanto abria a mala e ele saltou desajeita-
damente para o seu interior em vez de voar.

Preocupada, perguntei-me se deveria enfiar a mala dentro do casaco. 
Contentei-me em pô-la dentro do saco da loja e em enrolar as asas deste 
tanto quanto possível.

Só então abri a porta, tendo o cuidado de não bater nas paredes da ga-
ragem. De saco na mão, avancei ao longo do caminho limpo até à porta da 
frente. Um Corvette preto estava estacionado junto ao passeio, parecendo 
desajustado e inseguro nas ruas cobertas de neve. Reconheci-o como sendo 
de Kisten e o meu rosto contraiu-se. Andava a vê-lo demasiadas vezes para 
o meu gosto, ultimamente.

O vento mordia a minha pele exposta e olhei de relance para o campa-
nário, os seu contornos aguçados contra as nuvens cinzentas. Esmagando o 
gelo, passei pelo ícone móvel de masculinidade de Kisten e subi os degraus 
de pedra até às espessas portas duplas de madeira. Não havia nenhuma fe-
chadura convencional, embora pelo lado de dentro houvesse uma barra 
de carvalho com que prendíamos as portas todas as noites antes de nos 
deitarmos. Dobrando-me desastradamente, tirei uma caneca de desconge-
lante em grão do interior do saco aberto ao lado da porta e salpiquei-o nos 
degraus antes de o degelo da tarde ter hipótese de congelar.

Empurrei a porta abrindo-a, o meu cabelo agitando-se na corrente de 
ar quente que jorrou do seu interior. Podia ouvir o som suave de música 
de Jazz e deslizei para o interior, fechando a porta silenciosamente atrás de 
mim. Não estava com particular vontade de ver Kisten — por muito agra-
dável que fosse à vista —, embora achasse que lhe devia agradecer por me 
ter recomendado a Takata.

Estava escuro no pequeno hall de entrada. O brilho do lusco-fusco 
deslizava para o interior do santuário, pouco fazendo para o iluminar. O ar 
cheirava a café e plantas, uma espécie de mistura entre um viveiro de plan-
tas e uma cafetaria. Era agradável. Pousei as coisas da Ceri sobre a pequena 
mesa antiga que Ivy roubara aos pais e abri a minha mala, espreitando para 
o seu interior e vendo Jenks a olhar para mim.

— Graças a Deus — murmurou ele, enquanto se erguia lentamente no 
ar. Depois hesitou, inclinando a cabeça enquanto escutava. — Onde estão 
todos?

Tirei o casaco com um movimento dos ombros, pendurei-o num ca-
bide.

— Talvez Ivy tenha gritado outra vez com os teus filhos e eles se te-
nham escondido. Estás-te a queixar?

Ele abanou a cabeça. Mas tinha razão. Estava tudo silencioso. Dema-
siado silencioso. Normalmente, erguiam-se no ar dolorosos guinchos de 
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crianças pixies que jogavam à apanhada, o som ocasional de um utensílio a 
cair no chão da cozinha ou os latidos de Ivy a escorraçá-los da sala de estar. 
A única paz que tínhamos eram as quatro horas em que eles dormiam, du-
rante a tarde, e as quatro horas que dormiam depois da meia-noite.

O calor da igreja começava a impregnar Jenks e as suas asas já esta-
vam translúcidas e a mover-se com destreza. Decidi deixar as coisas de Ceri 
onde as pousara até as poder levar até ela, do outro lado da estrada e, depois 
de ter batido as botas para as libertar da neve, ao lado das poças derretidas 
que Kisten deixara, segui Jenks, emergindo do hall escuro e penetrando no 
santuário silencioso.

Os meus ombros acalmaram-se enquanto eu fitava a fraca luz que jor-
rava das janelas de vitral que se estendiam desde a altura dos joelhos até ao 
teto. O pequeno piano de cauda de Ivy ocupava um dos cantos, à frente, o 
pó limpo e bem cuidado, mas tocado apenas quando eu não estava presen-
te. A minha secretária com tampo de correr, repleta de plantas, estava ao 
seu lado, mesmo no centro, sobre o palco ligeiramente elevado onde outro-
ra se encontrava o altar. A imagem enorme de uma cruz ainda deixava a sua 
sombra na parede sobre ela, calmante e protetora. Os bancos tinham sido 
removidos muito antes de nós nos termos mudado para lá, deixando para 
trás um espaço de madeira e vidro, que fazia eco e que evocava paz, solidão, 
graça e segurança. Eu estava segura ali.

Jenks ficou rígido, despertando os meus instintos.
— Agora! — guinchou uma voz penetrante.
Jenks voou para cima, deixando para trás uma nuvem de pó de pixy 

que pairava no local onde ele tinha estado como tinta de um polvo. Com o 
coração acelerado, bati com força no chão de madeira, rebolando. O ruído 
de vários impactos bateu nas tábuas ao meu lado. O medo manteve-me as 
rebolar até eu ter encontrado um canto. Arquejando, a força da linha Ley do 
cemitério percorreu-me enquanto a usava.

— Rachel! São os meus filhos! — gritou Jenks, enquanto uma chuva 
de minúsculas bolas de neve me atingia.

Arquejando, engoli a palavra que ia usar para invocar o meu círculo, 
puxando a mim o poder que se acumulara. Este abateu-se sobre mim e 
gemi enquanto duas ondas de energia das linhas Ley ocupavam simulta-
neamente o mesmo espaço. Cambaleando, caí sobre um joelho e lutei por 
respirar enquanto a energia em excesso regressava para a linha. Oh, céus! 
Senti-me como se estivesse a arder. Devia ter-me limitado a erguer o círcu-
lo.

— Pelas cuecas da Sininho, o que pensam que estão a fazer? — gritou 
Jenks, pairando sobre mim enquanto eu tentava fixar o chão. — Deviam sa-
ber que não podem atacar assim uma agente! Ela é um profissional! Vocês 
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ainda vão acabar mortos! E eu vou deixar-vos a apodrecer onde quer que 
caiam. Somos convidados! Vão para a secretária. Todos vocês! Jax, estou 
mesmo dececionado.

Inspirei fundo. Maldição. Aquilo doía mesmo. Nota mental: nunca pa-
rar um feitiço das linhas Ley a meio.

— Matalina! — gritou Jenks. — Sabes o que os nossos filhos andam a 
fazer?

Lambi os lábios.
— Está tudo bem — disse eu, erguendo os olhos e não encontrando 

ninguém no santuário. Até Jenks tinha desaparecido. — Adoro a minha 
vida — murmurei enquanto me ia levantando cuidadosamente do chão 
por fases.

O formigueiro quente na minha pele tinha acalmado e, com a pul-
sação a bater veloz, soltei por inteiro a linha, sentindo o resto de energia a 
abandonar o meu chi e deixando-me a tremer.

Com o som de uma abelha furiosa, Jenks surgiu a voar da sala das 
traseiras.

— Rachel — disse ele, estacando à minha frente. — Lamento. Eles 
descobriram a neve que o Kist tinha trazido agarrada aos sapatos e ele fala-
ra-lhes das lutas de neve que costumava fazer quando era miúdo. Oh, vê só! 
Deixaram-te toda molhada.

Matalina, a mulher de Jenks, surgiu a voar no santuário, envolta em 
seda cinzenta e azul. Dirigindo-me um olhar de desculpas, ela deslizou por 
uma frincha na minha secretária de tampo de correr. A minha cabeça co-
meçou a doer e os meus olhos encheram-se de lágrimas. O sermão que 
estava a dar aos filhos era de tal forma agudo que eu não conseguia ouvi-lo.

Cansada, endireitei-me por completo e alisei a minha camisola. Ti-
nha pequenas marcas de água nos sítios onde me tinham acertado. Se se 
tratassem de fadas assassinas com feitiços em vez de pixies com bolas de 
neve, estaria morta. O meu coração abrandou, e eu agarrei a minha mala 
que caíra ao chão.

— Está tudo bem — disse eu, envergonhada e desejando que Jenks se 
calasse. — Não há azar. Os miúdos serão sempre miúdos.

Jenks pairava, aparentemente indeciso.
— Sim, mas são os meus filhos e nós somos convidados. Eles hão de 

pedir desculpa, entre outras coisas.
Fazendo-lhe um gesto que lhe dizia que estava tudo bem, percorri o 

corredor escuro cambaleando, seguindo o cheiro a café. Pelo menos, nin-
guém me vira a rebolar pelo chão, fugindo de nuvens de pixies, pensei eu. 
Mas tais confusões tinham-se tornado comuns, desde a primeira queda de 
neve, quando a família de Jenks se mudara para ali. Contudo, agora não 
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tinha como fingir que aqui estava. Além disso, o mais certo é que tivessem 
sentido o cheiro do ar fresco quando eu abri a porta.

Passei pelas casas de banho de lados opostos do corredor, que ti-
nham sido convertidas numa casa de banho convencional e numa com-
binação de casa de banho e lavandaria. A última era a minha. O meu 
quarto ficava do lado direito do corredor, o de Ivy, logo à frente. A co-
zinha situava-se a seguir, e eu virei à esquerda, entrando nela, desejan-
do agarrar um pouco de café e esconder-me no meu quarto para evitar 
completamente Kisten.

Tinha cometido o erro de o beijar no elevador e ele nunca perdia uma 
oportunidade de mo recordar. Pensando, na altura, que não ia viver para 
ver o nascer do sol, deixara cair a minha guarda e gozara o momento, tendo 
quase cedido por inteiro ao apelo da paixão vampírica. Pior ainda? Kisten 
sabia que me tinha deixado perto do limite e que eu estivera a um passo de 
dizer sim.

Exausta, liguei a luz da cozinha com o cotovelo e pousei a mala no 
balcão. As luzes fluorescentes acenderam-se, piscando, fazendo com que 
o Sr. Peixe se lançasse num movimento frenético. Suave música Jazz e os 
sons que se erguiam e desciam de uma conversa chegavam da sala de estar. 
O casaco de cabedal de Kisten estava pousado na cadeira de Ivy, à frente do 
computador dela. A cafeteira estava meio cheia e, depois de pensar duran-
te um instante, despejei-a na minha caneca gigante. Tentando manter-me 
silenciosa, pus um pouco mais de café a fazer. Não queria ouvir a conversa, 
mas a voz de Kisten era tão suave e quente como um banho de espuma.

— Ivy, querida — suplicava ele, enquanto eu tirava os grãos de café do 
frigorífico. — É só uma noite. Talvez uma hora. Entrar e sair.

— Não.
A voz de Ivy era fria, o aviso óbvio. Kisten estava a insistir mais com 

ela do que eu alguma vez me atreveria a fazer, mas eles tinham crescido 
juntos. Filhos de pais ricos que esperavam que eles unissem as suas famílias 
e gerassem pequenos vampirinhos para continuarem a linhagem viva de 
Piscary, antes de morrerem e se tornarem verdadeiramente mortos-vivos. 
Isso jamais aconteceria, o casamento, não a parte dos mortos. Eles tinham 
tentado viver juntos e, embora nenhum dos dois revelasse o que tinha 
acontecido, o seu relacionamento tinha arrefecido até não restar nada mais 
do que uma retorcida relação fraterna.

— Não tens de fazer nada — insistiu Kisten, recorrendo ao seu falso 
sotaque britânico. — Basta que estejas lá. Eu digo tudo.

— Não.
Alguém desligou a música e eu abri, silenciosamente, a gaveta dos ta-

lheres em busca da colher do café. Três raparigas pixies saíram do seu inte-
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rior, guinchando. Refreei um grito, o coração a bater veloz, enquanto elas 
desapareciam no corredor escuro. Com movimentos rápidos, por causa da 
adrenalina, vasculhei a gaveta, constatando que a colher tinha desapare-
cido. Descobri-a, finalmente, no lava-loiça. Devia ter sido Kisten a fazer o 
café. Se tivesse sido Ivy, a sua necessidade idiota de ordem faria com que ela 
a tivesse lavado, secado e arrumado.

— Porque não? — a voz de Kisten tinha assumido um tom petulante. 
— Ele não te está a pedir muito.

Tensa e controlada, a voz de Ivy fervia.
— Não quero esse malvado na minha cabeça. Porque haveria de per-

mitir que ele visse através do meus olhos? Sentisse os meus pensamentos?
A cafeteira pendia-me dos dedos, enquanto eu me erguia sobre o la-

va-loiça. Desejei não estar a ouvir aquela conversa.
— Mas ele ama-te — sussurrou Kisten, soando magoado e ciumento. 

— És o delfim dele.
— Ele não me ama. Ele ama o facto de eu me opor a ele. — A sua 

voz era amarga e eu quase podia ver as suas feições perfeitas, ligeiramente 
orientais, apertadas em sinal de raiva.

— Ivy — insistiu Kisten. — Sabe bem, é intoxicante. O poder que ele 
partilha contigo…

— É uma mentira! — gritou ela e eu sobressaltei-me. — Queres o 
prestígio? O poder? Queres continuar a gerir os interesses de Piscary? A 
fingir que ainda és o seu delfim? Não quero saber! Mas eu não vou permitir 
que ele entre na minha cabeça nem mesmo para te ajudar!

Abri, ruidosamente, a água, enchendo a cafeteira, para os recordar de 
que ainda estava à escuta. Não queria ouvir mais e desejei que eles paras-
sem.

O suspiro de Kisten foi longo e pesado.
— As coisas não funcionam assim. Se ele quiser mesmo entrar, não 

serás capaz de o impedir, Ivy querida.
— Cala-te.
As palavras estavam de tal forma carregadas de raiva contida que eu 

tive de refrear um arrepio. A cafeteira deitou por fora e eu saltei quando a 
água me tocou na mão. Fazendo uma careta, fechei a torneira e despejei o 
excesso de água. Da sala de estar, chegou o estalar da madeira. Senti o estô-
mago apertado. Alguém tinha prendido outra pessoa a uma cadeira.

— Força — murmurou Kisten, sobre o som da água que pingava na 
cafeteira. — Afunda esses dentes. Sabes que o queres fazer. Tal como nos 
bons velhos tempos. O Piscary sente tudo o que fazes, quer queiras quer 
não. Porque achas que não tens conseguido abster-te de sangue, ultima-
mente? Três anos de negação e agora não consegues passar três dias sem 
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sangue? Desiste, Ivy. Ele adoraria sentir-nos divertir de novo. E talvez a tua 
companheira de casa compreenda finalmente. Ela quase disse sim — pro-
vocou ele. — Não a ti. A mim.

Fiquei rígida. Aquilo fora-me dirigido. Eu não estava na sala, mas era 
como se estivesse.

Ouvi a madeira estalar de novo.
— Toca no sangue dela e eu matar-te-ei, Kist. Juro-o.
Percorri a cozinha com os olhos em busca de uma forma de escapar, 

mas era tarde demais, pois Ivy já avançava através da abertura, com as 
botas a bater no chão. Ela hesitou, parecendo inusitadamente perturbada 
enquanto avaliava a minha inquietude num instante, com a sua espantosa 
capacidade para interpretar a linguagem corporal. Isso fazia com que guar-
dar segredos dela fosse, no mínimo, arriscado. A raiva que sentira por Kist 
tinha-lhe marcado as testa e a frustração agressiva não prenunciava nada de 
bom, ainda que não me fosse dirigida. A sua pele pálida brilhava num ténue 
rosa enquanto ela se tentava acalmar, fazendo com que a pequena cicatriz 
no seu pescoço se erguesse notoriamente. Ela tinha tentado uma interven-
ção cirúrgica para minimizar o sinal físico do poder de Piscary sobre ela, 
mas este ainda era visível quando ela ficava perturbada. E ela recusava-se a 
aceitar qualquer um dos meus amuletos de compleição. Algo que eu ainda 
não tinha conseguido perceber.

Vendo-me imóvel junto ao lava-loiça, os seus olhos castanhos salta-
ram da minha caneca de café fumegante para a cafeteira vazia. Eu encolhi 
os ombros e carreguei no botão para a pôr a trabalhar. Que haveria de lhe 
dizer?

Ivy recomeçou a andar, pousando uma caneca vazia no balcão. Alisou 
o seu cabelo preto muitíssimo liso, conseguindo pelo menos parecer calma 
e controlada.

— Não estás bem — disse ela, a raiva que sentira por Kisten deixando 
a sua voz rouca. — O que se passa?

Peguei nos passes para os bastidores e prendi-os no frigorífico com 
um imã com a forma de um tomate. Os meus pensamentos viajaram até 
Nick, depois por mim a rebolar no chão fugindo a bolas de neve de pixies. E 
não nos esqueçamos da alegria de ouvir ameaçar Kisten por causa do meu 
sangue que ela nunca iria provar. Meu Deus, tanto por onde escolher.

— Nada — disse baixinho.
Alta e esguia, nas suas calças de ganga azul e na sua camisa da mesma 

cor, ela cruzou os braços e encostou-se ao balcão ao lado da cafeteira, en-
quanto esperava que o café estivesse pronto. Os lábios finos estavam aper-
tados e ela respirava profundamente.

— Estiveste a chorar. O que é que se passa?
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A surpresa fez-me estacar. Ela sabia que eu tinha estado a chorar? Mal-
dição! Tinham sido apenas três lágrimas. No semáforo. E eu tinha-as limpo 
ainda antes de terem escorrido pelo rosto. Fitei o corredor vazio, não que-
rendo que Kisten soubesse.

— Digo-te mais tarde, está bem?
Ivy seguiu o meu olhar para a porta. A confusão enrugou-lhe a pele 

sobre os olhos castanhos. Depois, a compreensão banhou-lhe o rosto; 
ela sabia que me tinham dado com os pés. Pestanejou e eu observei-a, 
aliviada quando o primeiro estremecimento provocado pela sede de san-
gue, perante o meu novo estatuto de disponibilidade, desaparecia rapi-
damente.

Os vampiros vivos não precisavam de sangue para se manterem sãos, 
ao contrário dos vampiros mortos-vivos. No entanto, ainda o desejavam, 
escolhendo a pessoa de quem o tomavam com cuidado, normalmente, se-
guindo as suas preferências sexuais, considerando a feliz possibilidade de 
poder incluir o sexo no pacote. Mas a tomada de sangue podia cobrir toda 
uma gama de relevâncias, da confirmação de uma profunda amizade plató-
nica à futilidade de um encontro ocasional. Como a maior parte dos vam-
piros vivos, Ivy dizia que não equiparava o sangue ao sexo, mas eu fazia-o. 
As sensações que um vampiro podia arrancar de mim eram demasiado 
próximas do êxtase sexual para pensar de outro modo.

Depois de ter sido presa a uma parede por duas vezes graças à magia 
das linhas Ley, Ivy percebera que eu era uma amiga, que eu nunca, nunca, 
lhe diria sim. Também se tinha tornado mais fácil depois de ela ter voltado 
a tornar-se uma vampira praticante, já que assim saciava as suas necessida-
des noutro lado e regressava a casa satisfeita, relaxada e odiando-se silen-
ciosamente por ter cedido mais uma vez.

Durante o verão, ela parecia ter usado as suas energias numa tentativa 
de me convencer de que morder nada tinha de sexual para garantir que ne-
nhum outro vampiro me morderia. Se ela não conseguia ter o meu sangue, 
então ninguém o conseguiria e ela tinha-se dedicado de forma perturbado-
ra e, no entanto lisonjeira, a impedir que outros vampiros se aproveitassem 
da minha cicatriz do demónio e me atraíssem, fazendo com que eu me 
transformasse num espetro. Viver com ela garantia-me proteção — uma 
proteção que eu não tinha vergonha em aceitar — e em troca eu era a sua 
amiga incondicional. Embora isso pudesse parecer desequilibrado, não o 
era. Ivy era uma amiga difícil de satisfazer. Sentia ciúmes de qualquer um 
que atraísse a minha atenção, embora o escondesse bem. Quase não tole-
rava Nick. Kisten, contudo, parecia imune, o que me deixava tão contente 
por dentro. Enquanto eu pegava no meu café, dei por mim a desejar que 
ela saísse naquela noite e satisfizesse a sua maldita sede de sangue para que 
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não ficasse a olhar para mim como uma pantera esfomeada durante toda a 
semana seguinte.

Sentindo que a tensão se alterava, de raiva para especulação, fitei a 
cafeteira, que ainda estava a trabalhar, pensando numa forma de escapar 
da sala.

— Queres o meu? — perguntei. — Ainda não bebi.
A minha cabeça virou-se ao ouvir o riso masculino de Kisten. Tinha 

aparecido sem aviso junto à porta.
— Eu também não bebi — disse ele, sugestivamente. — Gostava de 

beber um pouco, se estás a oferecer.
As memórias varreram-me como uma onda, memórias de Kisten e de 

mim no elevador: os meus dedos a brincar com as madeixas sedosas do seu 
cabelo louro, na curva do seu pescoço; a barba de dois dias que dava às suas 
feições delicadas um aspeto rude, e que arranhavam contra a minha pele; 
os seus lábios, ao mesmo tempo, suaves e agressivos, enquanto ele prova-
va o sal em mim; a sensação das suas mãos a descer pelas minhas costas, 
puxando-me para ele. Maldição.

Afastei os olhos dele, obrigando a minha mão a descer do pescoço 
para onde eu a erguera inconscientemente, tocando na cicatriz do demó-
nio e sentindo-a formigar, estimulada pelas feromonas vampíricas que ele 
estava a libertar inconscientemente. Dupla maldição.

Feliz consigo próprio, ele sentou-se na cadeira de Ivy, procurando cla-
ramente tentar adivinhar em que é que eu estava a pensar. Mas, fitando o 
seu corpo bem cuidado, era difícil pensar em qualquer outra coisa.

Kisten era um vampiro vivo, a sua linhagem tão antiga como a de Ivy. 
Fora outrora o delfim de Piscary e o brio de ter partilhado o sangue com 
o vampiro morto-vivo ainda era visível nele. Embora agisse muitas vezes 
como um playboy, vestindo-se de cabedal como um motoqueiro e utilizan-
do um mau sotaque britânico, fazia-o para esconder a sua esperteza nos ne-
gócios. Ele era esperto. E rápido. E ainda que não fosse tão poderoso como 
um vampiro morto-vivo, era mais forte do que a sua estrutura compacta e 
cintura fina sugeriam.

Naquele dia, envergava uma camisa de seda de aspeto conservador, 
presa no interior de umas calças escuras de corte clássico, era óbvio que 
estava a tentar apresentar-se como um profissional numa altura em que 
controlava ainda mais os negócios de Piscary, agora que o vampiro estava 
preso. Os únicos sinais do lado mais rebelde de Kisten eram a corrente de 
metal cinzento que usava em redor do pescoço — semelhante à que Ivy 
usava no tornozelo — e dois brincos de diamante que tinha em cada ore-
lha. Pelo menos, deveriam ser dois em cada orelha. Alguém arrancara um, 
deixando para trás um rasgão feio.
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Kisten instalara-se na cadeira de Ivy, os seus sapatos imaculados afas-
tados num gesto provocador, inclinando-se para trás enquanto assimilava 
o estado de espírito da sala. Apercebi-me que a minha mão se aproximava 
novamente do pescoço e franzi o sobrolho. Ele estava a tentar enfeitiçar-me, 
a introduzir-se na minha cabeça e alterar os meus pensamentos e decisões. 
Não ia funcionar. Só os mortos-vivos conseguiam enfeitiçar os que não o 
desejassem e ele já não podia aproveitar-se da força de Piscary para obter as 
capacidades aumentadas de um vampiro morto-vivo.

Ivy tirou o café pronto de debaixo do filtro.
— Deixa a Rachel em paz — disse ela, estando claramente na posição 

dominante entre os dois. — O Nick acabou de lhe dar com os pés.
Fiquei sem fôlego e fitei-a, chocada. Eu não queria que ele soubesse!
— Bem… — murmurou Kisten, inclinando-se para a frente e apoian-

do os cotovelos nos joelhos. — De qualquer forma, ele não te merecia, que-
rida.

Irritada, coloquei entre nós o balcão da ilha central.
— O meu nome é Rachel. Não é querida.
— Rachel — disse ele com voz suave e o meu coração bateu mais veloz 

pela forma como ele pronunciou o meu nome.
Olhei de relance para a janela, para o jardim cinzento coberto de neve 

e para as lápides que se estendiam além dele. Por que carga de Viragem é 
que eu estava na minha cozinha, com dois vampiros esfomeados, quando o 
Sol se estava a pôr? Eles não tinham um sítio para ir? Pessoas para morder, 
além de mim?

— Ele não me deu com os pés — disse eu, enquanto agarrava na co-
mida de peixe e alimentava o Sr. Peixe. Podia ver o reflexo de Kisten a ob-
servar-me na janela escura. — Teve de sair da cidade durante alguns dias. 
Deu-me a chave de casa dele para ver se estava tudo bem e ir buscar o cor-
reio.

— Oh! — Kisten olhou de lado para Ivy. — Uma longa excursão?
Enervada, pousei a comida para peixe e virei-me.
— Ele disse que ia voltar — protestei, o meu rosto tenso enquanto eu 

ouvia a feia verdade atrás das minhas palavras. Porque haveria Nick de di-
zer que ia voltar se não lhe tivesse ocorrido que não o faria?

Enquanto os dois vampiros trocavam mais olhares silenciosos, eu re-
tirei um livro de culinária da minha biblioteca de feitiços e pousei-o, com 
um baque surdo, sobre o balcão da ilha. Tinha prometido ao Jenks o fogão 
naquela noite.

— Nem sequer penses em aproveitar-te de mim, Kisten — avisei.
— Nem sonharia com tal coisa. — O tom suave e lento da sua voz 

dizia o contrário.
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— Porque não és capaz de ser, sequer, metade do homem que o Nick 
é — disse eu como uma idiota.

— Padrões elevados, hã? — troçou Kisten.
Ivy empoleirou-se no balcão, junto à minha tigela de dissolução de 

cinquenta litros de água salgada, envolvendo os joelhos com os braços, con-
seguindo ainda assim manter um aspeto predatório enquanto bebia o café e 
observava Kisten que brincava com as minhas emoções.

Kisten olhou de relance para ela, como se pedisse autorização e eu 
franzi o sobrolho. Depois, levantou-se, no meio do som de tecido a deslizar, 
encostando-se ao balcão da ilha, à minha frente. O colar dele abanou, pu-
xando a minha atenção para o seu pescoço, mascado por cicatrizes suaves, 
quase invisíveis.

— Gosto de filmes de ação — disse ele e a minha respiração tornou-se 
mais veloz. Podia sentir, ainda, o cheiro a cabedal e a papel, por baixo do 
cheiro seco da seda.

— E então? — disse eu agressivamente, irritada pelo facto de Ivy lhe 
ter, muito provavelmente, falado sobre Nick e sobre os fins de semana com-
pridos que ele passava em frente ao canal Adrenalina.

— E então, também te posso fazer rir.
Virei as folhas do livro de culinária até chegar à receita mais usada, 

numa folha salpicada de manchas; tratava-se de um livro que eu tinha tira-
do à minha mãe, sabendo que era de biscoitos de açúcar.

— O Batatinha consegue o mesmo, mas eu não sairia com ele.
Ivy lambeu o dedo e traçou no ar um risco como se contasse vitórias.
Kisten sorriu, revelando o mais ténue indício de uma presa, inclinan-

do-se para trás e, claramente, sentindo o choque.
— Deixa-me levar-te a sair — disse ele. — Um primeiro encontro pla-

tónico para te provar que o Nick não era nada de especial.
— Oh, por favor — disse eu com um sorriso afetado, sem acreditar 

que ele estava a descer assim tão baixo.
Sorrindo, Kisten tinha-se transformado num miúdo rico e mimado.
— Se te divertires, terás de admitir à minha frente que o Nick não era 

nada de especial.
Baixei-me para ir buscar a farinha.
— Não — disse eu, quando me levantei para a pousar com um baque 

surdo em cima do balcão.
Um olhar magoado marcou-lhe o rosto onde a barba começava a des-

pontar, falso mas ainda assim eficaz.
— Porque não?
Olhou de relance para trás de mim, para Ivy, que nos observava em 

silêncio.
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— Tu tens dinheiro — disse eu. — Com dinheiro suficiente qualquer 
um pode levar uma rapariga a divertir-se.

Ivy desenhou mais um traço no ar.
— E vão dois — disse ela, e ele franziu o sobrolho.
— Então Nick era um sovina, hum — alvitrou Kisten, tentando escon-

der a sua ira.
— Cuidado com a língua — respondi eu.
— Sim, menina Morgan.
A submissão maliciosa na sua voz arrastou os meus pensamentos de 

volta ao elevador. Ivy tinha-me dito que Kisten se divertia a desempenhar 
o papel de submisso. Aquilo que eu descobri é que um vampiro submisso 
era, ainda assim, mais agressivo do que a maior parte das pessoas era capaz 
de suportar. Mas eu não era a maior parte das pessoas. Eu era uma bruxa.

Fixei os meus olhos nos dele, constatando que eram de um belo e 
firme azul. Ao contrário de Ivy, Kisten saciava, livremente, a sua sede de 
sangue, de tal forma que esta não representava um fator determinante na 
condução da sua vida.

— Cento e setenta e cinco dólares? — ofereceu ele e eu dobrei-me para 
ir buscar o açúcar.

O tipo achava que um encontro barato eram quase duzentos dólares?
— Cem? — perguntou ele e eu fitei-o, constatando a sua genuína sur-

presa.
— O nosso encontro normal custava sessenta dólares — disse eu.
— Maldição! — praguejou ele, depois hesitou. — Posso dizer maldi-

ção, não posso?
— Claro que sim.
Do seu poleiro em cima do balcão, Ivy deu uma risadinha. A testa de 

Kisten franziu-se no que parecia uma genuína expressão de preocupação.
— Muito bem — disse ele, emerso nos seus pensamentos. — Um en-

contro de sessenta dólares.
Eu dirigi-lhe um olhar comprometido.
— Ainda não disse que sim.
Ele inspirou longa e lentamente, sentindo no ar o sabor do meu estado 

de espírito.
— Também não disseste que não.
— Não.
Ele abateu-se dramaticamente, arrancando-me um sorriso contra a 

minha vontade.
— Não te vou morder — protestou ele, os seus olhos azuis revelando 

uma inocência matreira.
De debaixo do balcão da ilha, retirei o meu caldeirão de cobre maior 
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para usar como tigela de mistura. Já não podia confiar nele para fazer os 
meus feitiços, já que tinha uma mossa por ter batido na cabeça de Ivy. A 
arma de bolas explosivas que eu guardava dentro dele emitiu um som re-
confortante ao bater contra o metal, enquanto eu a tirava e pousava no bal-
cão à altura do tornozelo.

— E eu devia acreditar em ti porque…?
Os olhos de Kisten saltaram para Ivy.
— Porque ela me mataria duas vezes se eu o fizesse.
Dirigi-me ao frigorífico em busca dos ovos, do leite e da manteiga, 

esperando que nenhum deles se apercebesse do acelerar da minha pulsa-
ção. Mas eu sabia que a minha tentação não tinha origem nas feromonas 
subliminais que eles emitiam inconscientemente. Tinha saudades de me 
sentir desejada, sentir que precisavam de mim. E Kisten era doutorado 
no cortejar das mulheres, ainda que os seus motivos fossem egoístas e fal-
sos. Aparentemente, ele gostava de beber sangue casualmente, tal como 
alguns homens gostam de praticar sexo casual. E eu não queria trans-
formar-me num dos seus espetros, que ele arrastava atrás de si, condi-
cionada pela saliva da sua dentada a desejar o seu toque, a desejar sentir 
os dentes afundar-se dentro de mim e a encher-me de euforia. Bolas, lá 
estava eu outra vez.

— Porque haveria de o fazer? — perguntei eu, sentindo-me corar. — 
Nem sequer gosto de ti.

Kisten inclinou-se sobre o balcão quando eu regressei. O azul imacu-
lado dos seus olhos prendeu-se nos meus. Era óbvio pelo seu sorriso desi-
nibido que ele sabia que eu estava a enfraquecer.

— Mais uma razão para saíres comigo — disse ele. — Se eu conseguir 
que te divirtas, gastando apenas uns míseros sessenta dólares, imagina o 
que alguém de quem gostes conseguiria fazer. Tudo o que preciso é de uma 
promessa.

O ovo estava frio nas minhas mãos e eu pousei-o.
— O quê? — perguntei eu e Ivy agitou-se.
O sorriso dele aumentou.
— Nada de fugir.
— Desculpa?
Ele abriu a embalagem da manteiga e mergulhou o dedo no seu inte-

rior, lambendo-o lentamente.
— Não consigo fazer com que te sintas atraente se ficas rígida de cada 

vez que te toco.
— Não o fiz antes — disse eu, os meus pensamentos regressando ao 

elevador. Deus me ajude, eu quase me tinha enrolado com ele ali mesmo, 
contra a parede.
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— Isto é diferente — disse ele. — Trata-se de um encontro e eu daria 
tudo para saber porque é que as mulheres esperam que os homens se com-
portem de forma diferente durante um encontro, do que fazem em qual-
quer outra altura.

— Porque vocês o fazem — disse eu.
Ele ergueu uma sobrancelha para olhar para Ivy. Endireitando-se, es-

tendeu um braço sobre o balcão para me segurar no queixo. Eu afastei-me, 
franzindo o sobrolho.

— Não — disse ele enquanto se afastava. — Não vou dar cabo da mi-
nha reputação, levando-te a um encontro de sessenta dólares, para nada. Se 
não te posso tocar, não vale a pena.

Eu fitei-o, sentindo o meu coração bater mais forte.
— Ótimo.
Chocado, Kisten pestanejou.
— Ótimo? — perguntou ele, enquanto Ivy sorria.
— Sim — disse eu, puxando para mim a manteiga e tirando meia ca-

neca com uma colher de pau. — De qualquer forma, não queria sair conti-
go. És demasiado convencido. Achas-te capaz de manipular qualquer pes-
soa a fazer qualquer coisa. A tua atitude egoísta mete-me nojo.

Ivy sorriu, enquanto se esticava e saltava com leveza para o chão, sem 
emitir um único som.

— Eu disse-te — comentou ela. — Paga.
Movendo os ombros num suspiro ele torceu o corpo para retirar a 

carteira do bolso de trás das calças, retirando do seu interior uma nota de 
cinquenta e enfiando-lha na mão. Ela ergueu uma sobrancelha fina e tra-
çou no ar mais um risco. O seu rosto estava aberto num sorriso inusitado, 
enquanto ela se esticava e deitava a nota no frasco dos biscoitos em cima do 
frigorífico.

— Típico — disse Kisten, os seus olhos numa expressão dramatica-
mente triste. — Tenta-se fazer algo bom por uma pessoa, animá-la, e o que 
é que acontece? Somos abusados e roubados.

Ivy deu três passos longos e aproximou-se dele por trás. Passando um 
braço pelo seu peito, ela inclinou-se para ele e sussurrou-lhe ao ouvido ras-
gado:

— Pobre pequeno. — Eles ficavam bem juntos, a malícia sedosa dela e 
a masculinidade confiante dele.

Ele nem sequer reagiu, enquanto os dedos dela deslizavam entre os 
botões da sua camisa.

— Ter-te-ias divertido — disse-me ele.
Sentindo-me como se tivesse acabado de passar um qualquer teste, 

empurrei a manteiga da colher e lambi o dedo.
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— Como poderias saber?
— Porque te divertiste agora mesmo — respondeu ele. — Esqueces-

te-te completamente daquele humano oco e egoísta que não reconhece 
uma coisa boa quando ela lhe morde no… — ele olhou para Ivy. — Onde é 
que disseste que ela o mordeu, Ivy querida?

— No pulso. — Ivy endireitou-se e virou-se para mim para ir buscar 
o seu café.

— Que não conhece uma coisa boa quando ela lhe morde no… pulso 
— terminou Kisten.

Senti o rosto a arder.
— É a última vez que te conto qualquer coisa! — exclamei a Ivy. E eu 

nem sequer o tinha feito sangrar. Deus do céu!
— Admite-o — disse Kisten. — Gostaste de falar comigo, de opor a 

tua vontade à minha. Teria sido divertido — disse ele, enquanto me fitava 
através da franja. — Pareces estar a precisar de te divertires. Enfiada nesta 
igreja só Deus sabe há quanto tempo. Quando é que foi a última vez que te 
aperaltaste? Que te sentiste bonita? Te sentiste desejável?

Eu fiquei imóvel, sentindo a respiração entrar e sair de mim, equili-
brada. Os meus pensamentos regressaram a Nick, que saía da cidade sem 
me dizer nada, o carinho e a proximidade que tinham terminado com uma 
brusquidão chocante. Já se passara tanto tempo. Tinha saudades do seu to-
que que me fazia sentir desejada, que agitava a minha paixão e me trazia à 
vida. Queria recuperar aquela sensação, mesmo que não passasse de uma 
mentira. Só por uma noite, só para não esquecer qual era a sensação, até a 
reencontrar de novo.

— Sem dentadas — disse eu, pensando que estava a cometer um 
erro.

Ivy levantou a cabeça de repente, o rosto inexpressivo.
Kisten não pareceu surpreendido. O seu olhar estava carregado de 

compreensão.
— Nada de fugir — disse ele suavemente, os olhos vivos e a brilhar. Eu 

era completamente transparente para ele.
— O máximo de sessenta dólares — contrapus.
Kisten endireitou-se, tirando o casaco das costas da cadeira.
— Venho buscar-te à uma da manhã, na noite depois da próxima. Ves-

te alguma coisa bonita.
— Nada de brincar com a minha cicatriz — disse eu sem fôlego, por 

algum motivo incapaz de respirar. O que raio estava eu a fazer?
Com uma graça predatória, ele enfiou o casaco. Hesitou, pensando.
— Nem um único sopro — concordou ele.
A sua expressão pensativa transformou-se numa antecipação matrei-
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ra, enquanto ele se erguia na passagem para o corredor e estendia a mão 
para Ivy.

Com movimentos rígidos, Ivy voltou a retirar a nota de cinquenta dó-
lares do frasco dos biscoitos e entregou-lha. Ele deixou-se ficar à espera, 
depois ela foi buscar outra e enfiou-lha na mão ruidosamente.

— Obrigado, Ivy querida — disse ele. — Agora tenho dinheiro su-
ficiente para o meu encontro e para um corte de cabelo. — Os seus olhos 
cruzaram-se com os meus, fixando-os até eu não ser capaz de respirar. — 
Vemo-nos mais tarde, Rachel.

O som dos seus sapatos clássicos parecia demasiado alto na igreja es-
curecida. Ouvi-o dizer qualquer coisa a Jenks e, depois, ouvi o ténue estron-
do da porta da frente a fechar.

Ivy não estava nada contente.
— Foi uma coisa parva de se fazer — disse ela.
— Eu sei. — Eu recusava-me a olhar para ela, misturando o açúcar e a 

manteiga com uma rapidez rude.
— Então porque é que o fizeste?
Eu não parei de mexer.
— Talvez porque, ao contrário de ti, gosto de ser tocada — disse eu, 

cansada. — Talvez porque tenha saudades do Nick. Talvez porque ele se 
tenha ido embora há três meses e eu tenha sido demasiado parva para re-
parar. Deixa-me em paz, Ivy. Não sou o teu espetro.

— Não — concordou ela, menos zangada do que eu tinha esperado. 
— Sou tua companheira de casa e o Kist é mais perigoso do que aquilo que 
aparenta. Já o vi fazer isto antes. Ele quer caçar-te. Caçar-te lentamente.

Aquietei as minhas emoções e fitei-a.
— Mais devagar do que tu? — perguntei amargamente.
Ela fitou-me.
— Não estou a caçar-te — disse ela, soando magoada. — Tu não me 

deixas.
Largando a colher, coloquei as mãos em cada um dos lados da tigela 

e curvei a cabeça sobre ela. Éramos uma dupla e tanto. Uma demasiado 
temerosa de sentir qualquer coisa, não fosse perder o controlo das emoções 
que tanto lhe custavam a conter e a outra demasiado faminta para sentir 
qualquer coisa a ponto de arriscar o seu livre arbítrio em troca de uma noite 
de divertimento. O facto de ter evitado tornar-me o lacaio de um vampiro 
durante tanto tempo era um milagre.

— Ele está à tua espera — disse eu, enquanto ouvia o motor do carro 
de Kisten através das paredes isoladas da igreja. — Vai satisfazer-te. Não 
gosto quando não o fazes.

Ivy começou a mover-se. Sem dizer uma palavra, ela saiu rigidamente, 
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as botas a bater no chão de madeira rija. O som da porta da igreja a fechar 
foi baixo. Lentamente, o tiquetaque do relógio por cima do lava-loiça foi-se 
tornando óbvio. Inspirando lentamente, ergui a cabeça, perguntando-me 
como raio me tinha transformado eu na sua protetora.
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O i t o
O bater rítmico dos meus pés enquanto corria, lançando arrepios 
pela minha espinha, era uma agradável distração dos meus pensamentos 
sobre Nick. Havia muita luz, o sol refletia-se nos montes de neve e fazia-me 
semicerrar os olhos mesmo com os meus novos óculos de sol. Deixara os 
velhos na limusina de Takata e os novos não se ajustavam tão bem. Era o 
segundo dia seguido que eu acordava a umas diabólicas dez da manhã para 
ir correr e, pela Viragem, desta vez eu ia correr. Correr depois da meia-noite 
não era tão divertido, havia demasiados anormais. Além disso, nessa noite 
tinha um encontro com Kisten.

O pensamento atravessou-me e o meu passo tornou-se mais veloz. 
Cada golfada de ar estava coordenada com os meus passos, gerando um 
ritmo hipnótico que me fazia chegar mais perto da excitação de um corre-
dor. Aumentei ainda mais o ritmo, gozando-o. Um velho casal de bruxos 
avançava à minha frente, andando a passo rápido, quando eu passei pela 
exposição de ursos. Eles observavam com interesse esfomeado. Os ursos, 
não os bruxos. Acho que era por isso que a gerência nos deixava correr ali. 
Dávamos aos grandes predadores algo para observar, além de miúdos em 
carrinhos e pais cansados.

Na verdade, o grupo de corredores tinha assumido a responsabilidade 
de patrocinar a exposição de tigres da Indochina, tendo precisamente isso em 
mente. Os fundos para os sustentar e cuidar da sua saúde provinham inteira-
mente do pagamento dos nossos passes especiais. Eles comiam muito bem.

— Corredor! — exclamei eu, ofegante, ao ritmo dos meus passos e 
os dois bruxos desviaram-se, deixando-me passar. — Obrigada — disse eu 
enquanto passava por eles, sentindo o pesado odor a pau-brasil no ar frio e 
dolorosamente seco.

O som da sua conversa animada depressa regrediu. Dirigi um pensa-
mento confuso e furioso a Nick. Não precisava dele para correr; podia cor-
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rer sozinha. De qualquer forma ele não tinha corrido muitas vezes comigo 
ultimamente, não desde que eu recebera o meu carro e deixara de precisar 
de lhe pedir boleia.

Sim, claro, pensei eu apertando o maxilar. O problema não era o carro, 
era outra coisa. Algo de que ele não me queria falar. Algo que «para ser sin-
cero, não me dizia respeito».

— Corredor! — ouvi tenuemente alguém, não muito atrás de mim.
Era um som baixo e controlado. Fosse quem fosse, estava a acompa-

nhar-me sem qualquer problema. Todas as campainhas de aviso começa-
ram a repicar. Vamos ver se consegues correr, pensei eu, inspirando profun-
damente.

Os diferentes músculos começaram a mover-se, como engrenagens 
em movimento, enquanto eu acelerava o passo, o coração a bater e o ar frio 
a cortar através de mim. Eu já ia a bom ritmo, sendo o meu passo natural 
algures entre uma corrida de resistência e um sprint. Fizera de mim uma 
favorita na corrida dos oitocentos metros, no liceu, e garantia que mantinha 
um bom ritmo quando trabalhava para a SI e precisava de correr atrás do 
alvo ocasional. Agora, os meus gémeos protestavam perante o aumento de 
velocidade e os meus pulmões começavam a arder. Ao passar pelos rino-
cerontes e virar à esquerda, prometi a mim mesma que ia fazer aquilo mais 
vezes; estava a ficar mole.

Não havia ninguém à minha frente. Até os tratadores estavam ausen-
tes. Fiquei à escuta, ouvindo o seu passo aumentar para me acompanhar. 
Olhei rapidamente para trás ao fazer uma curva apertada à esquerda.

Era um animalomem, algo baixo e magro, bem posto, com as calças 
de fato de treino cinzentas e a T-shirt de mangas compridas a condizer. O 
longo cabelo preto estava preso atrás com uma fita de ginástica e o seu rosto 
plácido não revelava qualquer esforço enquanto ele me acompanhava.

Bolas. O meu coração bateu com força. Mesmo sem o chapéu de cow-
boy e o casaco comprido de lã, reconhecia-o. Bolas, bolas, bolas.

Apressei o passo com um assomo de adrenalina. Era o mesmo anima-
lomem. Porque é que ele me estava a seguir? Os meus pensamentos foram 
ainda mais longe do que o dia anterior. Já o vira antes. Muitas vezes. Ele 
estava no balcão dos relógios na semana anterior, quando eu e Ivy fomos 
escolher um novo perfume, que se sobrepusesse ao meu odor natural que 
se misturava com o dela. Ele tinha estado a meter ar nos pneus há três se-
manas quando eu fui pôr combustível e me tranquei no exterior do carro. 
E há três meses, eu vira-o inclinado contra uma árvore quando eu e Trent 
conversámos em Eden Park.

Cerrei o maxilar. Talvez estivesse na hora de termos uma conversa? pen-
sei enquanto passava a correr pela casa dos felinos.
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Havia uma descida mais à frente, junto às águias. Virei à direita, in-
clinando-me para trás enquanto descia o monte. O Sr. Animalomem se-
guiu-me. Enquanto avançava pelas traseiras da exibição das águias, revi 
mentalmente aquilo que tinha. Na bolsa de trazer à cintura estavam as mi-
nhas chaves, o meu telemóvel, um amuleto contra a dor fraco, já invocado, 
e a minha pequena arma de bolas explosivas carregada com poção «hora de 
dormir». Não me seria de grande ajuda; queria falar com ele, não deixá-lo 
inconsciente.

O caminho abriu-se numa secção larga e deserta. Ninguém corria por 
ali porque custava muito voltar a subir o monte. Perfeito. Com o coração a 
bater veloz, virei à esquerda subindo a inclinação, em vez de me dirigir para 
a entrada de Vine Street. Um sorriso desceu sobre o meu rosto ao ouvir os 
passos dele hesitarem. Ele não estava à espera daquilo. Inclinando o corpo 
na direção do monte, corri por ele acima a toda a velocidade, parecendo 
ver-me em câmara lenta. O carreiro era estreito e estava coberto de neve. 
Ele seguiu-me.

Aqui, pensei eu ao chegar ao cimo. Arquejando, olhei rapidamente 
para trás e saí do carreiro, embrenhando-me no meio dos arbustos espes-
sos. Os meus pulmões ardiam enquanto eu sustinha a respiração.

Ele passou por mim com o som dos passos e da respiração pesados, 
determinado no seu avanço. Chegando ao topo, hesitou, procurando ver 
para que lado eu seguira. Os seus olhos escuros estavam semicerrados e os 
primeiros sinais de cansaço físico marcavam-lhe a testa.

Inspirando, saltei.
Ele ouviu-me, mas era demasiado tarde. Aterrei contra ele enquanto 

se virava, prendendo-o contra um velho carvalho. A respiração libertou-se 
dele, quando as suas costas bateram na árvore, os olhos muito abertos em 
sinal de surpresa. Os meus dedos prenderam-no por baixo do queixo, sufo-
cando-o, e com o punho fechado bati-lhe no plexo solar.

Arquejando, ele dobrou-se para a frente. Eu larguei-o e ele caiu senta-
do junto à base da árvore, segurando o estômago. Uma mochila fina desli-
zou-lhe quase para cima da cabeça.

— Quem é você e porque me tem seguido nos últimos três meses?! — 
gritei, confiando que a hora matutina e o facto de o jardim zoológico estar 
fechado pudessem manter a nossa conversa privada.

A cabeça curvada sobre o peito, o animalomem ergueu uma mão. Era 
pequena para um homem e grossa, com dedos curtos e de aspeto poderoso. 
O suor tinha tornado a sua camisola de licra de um cinzento mais escuro 
e, lentamente, ele moveu as pernas musculosas, assumindo uma posição 
menos estranha.

Recuei um passo, a mão apoiada na anca, os pulmões carregados en-
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quanto recuperava da subida. Furiosa, tirei os óculos, pendurei-os à cintura 
e fiquei à espera.

— David — disse ele com a voz rouca, enquanto me fitava, baixando, 
logo a seguir, a cabeça enquanto tentava inspirar mais uma vez. A dor e um 
toque de embaraço tinham-lhe turvado os olhos castanhos. O suor cobria 
o rosto rude, coberto pela barba escura que combinava com o cabelo com-
prido. — Deus me perdoe — disse ele para o chão. — Porque é que tinha 
de me bater? O que é que se passa com as ruivas que estão sempre a bater 
em tudo?

— Porque é que me está a seguir? — disse-lhe repentinamente.
Com a cabeça ainda baixa, ele voltou a erguer uma mão, dizendo-me 

que esperasse. Eu mexia-me, nervosa, enquanto ele inspirava, uma vez, de-
pois outra. A sua mão desceu e ele ergueu os olhos.

— O meu nome é David Hue — disse ele. — Sou um perito regulador 
de seguros. Importa-se que me levante? Estou a ficar molhado.

Fiquei de boca aberta e recuei vários passos, até ao carreiro, enquanto 
ele se levantava e limpava a neve do traseiro.

— Um perito regulador de seguros? — gaguejei. A surpresa arrastou 
consigo o que restava da adrenalina. Envolvi o corpo com os braços e dese-
jei ter comigo o meu casaco quando o ar ficou subitamente mais frio, agora 
que não me estava a mover. — Eu paguei a conta — disse eu, começando a 
ficar furiosa. — Não falhei um único pagamento. Seria de pensar que seis-
centos dólares por mês…

— Seiscentos dólares por mês! — disse ele, o rosto contorcido num 
sinal de choque. — Oh, querida, temos de conversar!

Chocada, recuei ainda mais. Ele tinha trinta e poucos anos, calculei, 
tendo em conta a maturidade do seu maxilar e o pequeno sinal de espessa-
mento em redor da cintura que a camisola de licra não conseguia esconder. 
Os ombros estreitos também eram rijos, carregados de músculo, que a ca-
misola também não conseguia esconder. E as pernas eram fabulosas. Havia 
pessoas que não deviam usar licra. Apesar de eu não gostar de homens as-
sim tão velhos, David não era uma delas.

— É disso que se trata? — perguntei eu, simultaneamente irritada e 
aliviada. — É assim que arranja os seus clientes? Perseguindo-os? — franzi 
o sobrolho e virei-lhe as costas. — Isto é patético, mesmo para um anima-
lomem.

— Espere — disse ele, lançando-se para o carreiro atrás de mim, no 
meio de ramos a partir. — Não. Na verdade estou aqui por causa do peixe.

Eu parei de repente, os pés uma vez mais ao sol. Os meus pensamen-
tos recuaram para o peixe que eu tinha roubado do gabinete do Sr. Ray em 
setembro último. Merda.
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— Hum… — gaguejei, sentindo os joelhos subitamente fracos e não 
era só da corrida. — Que peixe? — Com dedos inseguros, abri os óculos. 
Colocando-os na cara, comecei a dirigir-me para a saída.

David tateou a barriga, em busca de danos, enquanto me seguia, 
acompanhando facilmente o meu passo rápido.

— Sabe — disse ele, quase para si mesmo. — É precisamente por isso 
que a tenho seguido. Agora nunca conseguirei obter uma resposta direta, 
nunca conseguirei resolver a reclamação.

Doía-me o estômago e obriguei-me a avançar a passo mais rápido.
— Foi um erro — disse eu, sentindo o rosto quente. — Pensei que era 

o peixe dos Howlers.
David tirou a fita de ginástica, puxou para trás o cabelo e voltou a co-

locá-la.
— Consta que o peixe foi destruído. Acho isso muitíssimo improvável. 

Se o puder confirmar, posso terminar o meu relatório, enviar um cheque à 
parte a quem o Sr. Ray roubou o peixe e nunca mais me voltará a ver.

Dirigi-lhe um olhar de esguelha, o alívio que sentia por ele não me 
apresentar uma citação ou algo no género era muito real. Tinha calculado 
que o Sr. Ray o roubara, quando ninguém veio atrás de mim por causa dele. 
Mas aquilo era inesperado.

— Alguém pôs o peixe no seguro? — trocei, sem acreditar, depois 
compreendi que ele estava a falar a sério. — Está a brincar.

O homem abanou a cabeça.
— Tenho andado a segui-la para tentar compreender se o tem ou não.
Tínhamos chegado à entrada e eu parei, não querendo que ele me se-

guisse até ao carro. Não que ele não soubesse já qual era.
— Porque não se limitou a perguntar-me, senhor agente de seguros?
Parecendo irritado, ele abriu as pernas assumindo uma posição agres-

siva. Tinha exatamente a mesma altura que eu — o que fazia com que fosse 
algo baixo para um homem — mas a maior parte dos animalomens não 
erma muito grandes por fora.

— Espera mesmo que eu acredite que não sabe?
Dirigi-lhe um olhar vazio.
— Que não sei o quê?
Passando uma mão pela barba espessa, ele fitou o céu.
— A maior parte das pessoas mente com todos os dentes que tem 

quando deita a mão a um peixe do desejo. Se o tem, diga-me. Não quero 
saber. Tudo o que quero é tirar esta reclamação da minha secretária.

Fiquei de queixo caído.
— Um… um peixe…
Ele acenou.
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— Um peixe dos desejos, sim. — As sobrancelhas espessas ergue-
ram-se. — Não sabia mesmo? Ainda o tem?

Eu sentei-me num dos bancos frios.
— O Jenks comeu-o.
O animalomem sobressaltou-se.
— Desculpe?
Eu não consegui erguer os olhos. Os meus pensamentos voaram até 

ao último outono e o meu olhar deslizou para lá do portão, até ao meu des-
capotável vermelho e brilhante que esperava por mim no parque de esta-
cionamento. Eu tinha desejado um carro. Maldição, eu tinha desejado um 
carro e conseguira-o. O Jenks comeu um peixe dos desejos?

A sua sombra desceu sobre mim e eu ergui os olhos, semicerrando-os 
para a silhueta de David, negra contra o azul imaculado do céu da tarde.

— O meu parceiro e a sua família comeram-no.
David fitava-me.
— Está a brincar.
Sentindo-me doente, baixei os olhos.
— Não sabíamos. Ele cozinhou-o numa fogueira na rua e a sua família 

comeu-o.
Os pés pequenos dele moveram-se rapidamente. Mudando de posi-

ção, retirou da mochila uma folha de papel dobrada e uma caneta. Enquan-
to eu permanecia sentada, com os cotovelos apoiados nos joelhos e a fitar 
o vazio, David agachou-se ao meu lado e escrevinhou qualquer coisa, utili-
zando o banco de betão suave como secretária.

— Se não se importar de assinar aqui, menina Morgan — disse ele, 
enquanto me estendia a caneta.

Inspirei fundo, tremendo. Peguei na caneta, depois no papel. A sua 
letra tinha uma precisão rígida que me dizia que ele era meticuloso e bem 
organizado. Ivy devia gostar dele. Percorrendo as linhas, vi que se tratava 
de um documento legal, o acrescento que David escrevera à mão afirmava 
que eu tinha testemunhado a destruição do peixe, inconsciente das suas 
capacidades. Franzindo o sobrolho, escrevinhei o meu nome e devolvi-lho.

Os seus olhos estavam repletos de uma descrença divertida enquanto 
ele pegava na caneta e assinava, igualmente, o papel. Refreei um arquejo 
quando ele retirou da mochila um kit de notariado e o tornou legal. Ele 
não pediu a minha identificação mas, caramba, tinha andado atrás de mim 
durante os últimos três meses.

— Também é notário? — disse eu e ele acenou, voltando a colocar 
tudo na sua mochila e fechando-a.

— É uma necessidade, no meu trabalho. — Levantando-se, sorriu. — 
Obrigado, menina Morgan.
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— Sem problemas. — Os meus pensamentos estavam confusos. Não 
conseguia decidir se ia ou não contar a Jenks. O meu olhar voltou a pou-
sar-se sobre David quando compreendi que ele me estendia o seu cartão. 
Peguei nele, inquisitiva.

— Já que a tenho aqui — disse ele, mudando de posição para que eu 
não tivesse de olhar de frente para o Sol para o ver —, se estiver interessada 
em obter um seguro mais barato…

Eu suspirei e deixei cair o cartão. Que pateta.
Ele deu uma risada, baixando-se graciosamente para o apanhar.
— Através do Sindicato consigo um seguro de saúde e hospitalização 

por duzentos e cinquenta por mês.
Subitamente, estava interessada.
— Os detetives privados são quase impossíveis de segurar.
— É verdade. — Ele tirou um casaco de nylon preto da mochila e ves-

tiu-o. — O mesmo acontece com os peritos reguladores de seguros. Mas 
como somos muito poucos, quando comparados com os burocratas que 
constituem a maior parte da empresa, conseguimos bons preços. As quotas 
para o Sindicato são cento e cinquenta por ano. Isso garante-lhe um des-
conto nos seguros, aluguer de carros e toda a carne que conseguir comer 
no piquenique anual.

Isso era demasiado bom para acreditar.
— Porquê? — perguntei, voltando a aceitar o cartão.
Ele ergueu os ombros, encolhendo-os.
— O meu parceiro reformou-se o ano passado. Preciso de alguém.
Fiquei de boca aberta ao compreender. Ele achava que eu queria ser 

uma perita reguladora de seguros? Oh, por fa-vooor!
— Desculpe. Já tenho um trabalho — disse eu, fungando.
David emitiu um ruído exasperado.
— Não. Não compreendeu. Eu não quero um parceiro. Corri com to-

dos os estagiários que me enviaram e todos os outros sabem que é melhor 
nem sequer tentar. Tenho dois meses para arranjar alguém ou vão correr 
comigo. Gosto do meu trabalho e sou muito bom a fazê-lo, mas não quero 
um parceiro. — Ele hesitou, o seu olhar aguçado percorrendo a área atrás 
de mim com uma determinação profissional. — Trabalho sozinho. Você 
assina o papel, passa a pertencer ao Sindicato, recebe o desconto no seu 
seguro, nunca mais me volta a ver a não ser no piquenique anual, onde agi-
mos como se fôssemos grandes amigos e participamos na corrida das três 
pernas. Eu ajudo-a; você ajuda-me.

Não pude impedir as minhas sobrancelhas de se erguerem e a minha 
atenção saltou dele para o cartão que tinha na mão. Menos quase trezen-
tos dólares por mês parecia muito bom. Eu estava disposta a apostar que 
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também poderia arranjar um melhor preço para o seguro do meu carro. 
Tentada perguntei:

— Com que hospitais é que trabalham?
Os seus lábios encurvaram-se num sorriso, revelando um pouco dos 

dentes pequenos.
— Silver Cross.
Baixei a cabeça. Era especializado em animalomens, mas suficiente-

mente flexível para que pudesse trabalhar com eles. Um osso partido é um 
osso partido.

— Então — disse com a voz arrastada, encostando-me para trás —, o 
que é que não me está a dizer?

O seu sorriso abriu-se ainda mais.
— O seu salário será transferido para mim, já que serei eu a fazer todo 

o trabalho.
Ahhhh, pensei eu. Ele receberia dois salários. Tratava-se de um esque-

ma, não havia como negá-lo. Sorrindo, devolvi-lhe o cartão.
— Obrigada, mas não obrigada.
David emitiu um som dececionado, recuando com o cartão na mão.
— Não me pode culpar por ter tentado. Na verdade, foi por sugestão 

do meu velho parceiro. Eu devia ter calculado que não aceitaria. — Ele he-
sitou. — O seu parceiro comeu realmente aquele peixe?

Eu acenei, sentindo-me deprimida só de pensar nisso. Pelo menos, 
tinha conseguido o carro primeiro.

— Bem… — ele pousou o cartão ao meu lado, batendo com ele no be-
tão. — Ligue-me se mudar de ideias. A extensão indicada no cartão é a da 
minha secretária. Quando não estou no campo estou no gabinete das três 
à meia-noite. Talvez, possa considerar a hipótese de a tomar como minha 
aprendiz de verdade. O meu último parceiro era um bruxo e você parece 
ter bastante ousadia.

— Obrigada — disse eu, em tom trocista.
— Não é tão aborrecido como parece. E é mais seguro do que aquilo 

que faz agora. Talvez depois de ser espancada mais algumas vezes, mude de 
ideias.

Perguntei-me se aquele tipo estaria a falar a sério.
— Não trabalho para mais ninguém. Só trabalho para mim.
Acenando, ele tocou casualmente na cabeça numa saudação vaga, an-

tes de dar meia volta e se afastar. Eu levantei-me com alguma dificuldade, 
enquanto a sua figura esguia deslizava através do portão. Ele entrou num 
carro cinzento de dois lugares, estacionado do outro lado do parque, em 
frente ao meu carro vermelho, e partiu. Estremeci, reconhecendo-o e com-
preendendo que me tinha observado com Nick no dia anterior.
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Senti o traseiro gelado de estar sentada no cimento, quando me levan-
tei. Peguei no seu cartão, rasgando-o ao meio e dirigindo-me a um caixote 
do lixo, mas enquanto segurava os pedaços rasgados sobre a abertura do 
caixote, hesitei. Lentamente, coloquei-os no bolso.

Um perito regulador de seguros? troçou uma vozinha na minha cabeça. 
Com uma careta, tirei os pedaços do bolso e lancei-os no caixote do lixo. 
Voltar a trabalhar para alguém? Não. Nunca.
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N ove
A paz desceu, quente, sobre mim, enquanto eu salpicava de açúcar 
amarelo o biscoito com cobertura glacê, a que dera a forma de um sol. Está 
bem, era apenas um círculo, mas com o açúcar brilhante podia ser o sol. 
Estava cansada das noites longas e a afirmação física da mudança de esta-
ção sempre me enchera de uma força silenciosa. Em especial, o Solstício de 
inverno.

Pousei o biscoito terminado sobre uma toalha de papel e peguei nou-
tro. Tudo estava em silêncio não fora pela música que me chegava da sala 
de estar. Takata tinha lançado Red Ribbons na rádio WVMP e esta tocava, 
incessantemente, a música. Eu não queria saber. O refrão era aquele que eu 
lhe tinha dito que se adequava ao tema da música e agradava-me pensar 
que tinha representado um pequeno papel na sua criação.

Todos os pixies iam dormir, pelo menos, mais duas horas na minha se-
cretária. Era provável que Ivy não se levantasse nem entrasse por ali dentro 
em busca de um café durante um período ainda maior. Ela tinha chegado 
antes do nascer do Sol, parecendo calma e relaxada, procurando timida-
mente a minha aprovação por ter saciado a sua sede de sangue num qual-
quer idiota antes de cair na cama como uma viciada em Enxofre. Eu tinha a 
igreja toda para mim e ia aproveitar todas as gotas de solidão que pudesse.

Balançando ao som pesado da bateria, de uma forma que jamais faria 
se alguém me estivesse a ver, sorri. Era agradável estar sozinha de vez em 
quando.

Jenks obrigara os filhos a fazerem mais do que pedir-me desculpas 
e esta tarde eu tinha acordado para uma caneca de café quente numa co-
zinha impecavelmente limpa. Tudo brilhava, tudo tinha sido polido. Eles 
até tinham raspado a sujidade acumulada do círculo que eu desenhara no 
linóleo em redor da ilha central. Nem um grão de pó ou um fio de teia de 
aranha sujava as paredes ou o teto e enquanto eu mergulhava a minha faca 
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no açúcar glacê verde, prometi tentar mantê-la igualmente limpa durante 
todo o tempo.

Sim, claro, pensei eu, enquanto barrava o biscoito em forma de azevi-
nho. Eu adiá-lo-ia até esta chegar ao mesmo nível de caos a que os pixies me 
tinham arrancado. Dava-lhe duas semanas, no máximo.

Compassando os meus movimentos com o ritmo da música, dispus 
três doces ainda quentes para se parecerem com bagas. Um suspiro agitou 
os meus ombros e eu pousei-o de lado, pegando no biscoito com a forma 
de uma vela, tentando decidir se a faria roxa num pedido de sabedoria, ou 
verde num pedido de mudança.

Estava a levar a mão ao roxo quando o telefone tocou na sala de es-
tar. Estaquei por um instante, depois pousei a embalagem de cobertura e 
apressei-me a atender antes que pudesse acordar os pixies. Eram piores do 
que ter um bebé em casa. Agarrando no comando que estava em cima do 
sofá, apontei-o para a aparelhagem, silenciando-a.

— Encantamentos Vampíricos — disse eu, enquanto atendia o 
telefone, desejando não estar a respirar demasiado depressa. — Fala a 
Rachel.

— Quanto me custará ser acompanhado no dia vinte e três? — per-
guntou uma voz jovem, hesitando.

— Isso depende da situação. — Procurei freneticamente um calendá-
rio e uma caneta. Não estavam onde eu os tinha deixado e, por fim, vascu-
lhei no interior da minha mala em busca da agenda. Pensava que o dia vinte 
e três era um sábado. — Trata-se de uma ameaça de morte ou de proteção 
genérica?

— Ameaça de morte! — exclamou a voz. — Tudo o que quero é uma 
rapariga bem parecida para que os meus amigos não pensem que sou um 
idiota.

Os meus olhos fecharam-se enquanto eu recuperava as forças. Dema-
siado tarde, pensei, fechando a caneta com um ruído.

— Trata-se de um serviço independente de detetives — disse eu can-
sada —, não de uma casa de sangue. E, miúdo? Faz a ti próprio um favor e 
leva a rapariga mais tímida. Ela é mais fixe do que pensas e não se apodera-
rá da tua alma de manhã.

A chamada foi desligada e eu franzi o sobrolho. Era a terceira chamada 
no género que recebia este mês. Talvez fosse melhor dar uma olhadela ao 
anúncio das páginas amarelas que Ivy tinha pago.

Limpei o que restava do açúcar das mãos e vasculhei o armário estrei-
to onde se encontrava o atendedor automático, retirando do seu interior a 
lista telefónica e pousando-a sobre a mesa do centro. A luz vermelha das 
mensagens estava a piscar e eu toquei-lhe, ao mesmo tempo que folheava a 



107  

lista pesada até chegar aos «detetives privados». Estaquei quando a voz de 
Nick jorrou do aparelho, carregada de culpa e atrapalhada, dizendo-me que 
tinha passado por ali por volta das seis da manhã e apanhara Jax, acrescen-
tando que voltaria a ligar dentro de alguns dias.

— Cobarde — sussurrei, pensando que era mais um prego no seu cai-
xão. Ele sabia que ninguém a não ser os pixies estaria acordado àquela hora. 
Prometi a mim mesma que ia gozar o encontro com Kisten, quer Ivy o ma-
tasse depois ou não. Bati no botão para apagar a mensagem, depois voltei a 
atenção uma vez mais para a lista telefónica.

Éramos uma das últimas entradas e, quando descobri os «Encanta-
mentos Vampíricos» impresso num lettering simpático, as minhas sobran-
celhas ergueram-se. Era um anúncio simpático, mais atraente do que os 
anúncios de página inteira que o rodeavam, com o esboço de uma mulher 
de aspeto misterioso, de chapéu e casaco comprido, a desvanecer-se em 
pano de fundo.

— «Rápido. Discreto. Sem perguntas» — disse eu, lendo. — «Tabela 
de preços variável. Opções de pagamento. Com seguro. Tarifas à semana, 
dia e hora.» — Sobre tudo aquilo, constavam os nossos três nomes, morada 
e número de telefone. Não percebia. Não havia ali nada que levasse alguém 
a pensar numa casa de sangue ou mesmo num serviço de acompanhantes. 
Depois, vi as pequenas letras no fundo que remetiam para as entradas se-
cundárias.

Percorri as folhas finas até à primeira entrada listada, descobrindo o 
mesmo anúncio. De seguida, olhei com mais atenção; não para o nosso 
anúncio, mas para os que o rodeavam. Ai, caramba! Aquela mulher quase 
não tinha roupas, mostrando o corpo espevitado de um desenho animado. 
Os meus olhos saltaram para o teto.

— Serviços de acompanhamento? — disse eu, corando perante os 
anúncios sensuais e sugestivos.

O meu olhar fixou-se de novo no nosso anúncio, as palavras tomavam 
agora um significado completamente novo. Sem perguntas? Tarifas à sema-
na, ao dia ou à hora? Opções de pagamento? Apertando os lábios, fechei a 
lista, deixando-a de fora para conversar com Ivy sobre tudo aquilo. Não era 
de admirar que estivéssemos a receber chamadas.

Mais do que um pouco irada, aumentei o som à aparelhagem e diri-
gi-me de novo para a cozinha, enquanto Magic Carpet Ride de Steppenwolf 
tentava o seu melhor por aligeirar o meu humor.

A sugestão de uma corrente de ar, um ligeiríssimo odor do pavimento 
molhado, fez hesitar os meus passos, fazendo com que a palma da mão 
estendida na minha direção, através da passagem para a cozinha, não me 
acertasse no maxilar.
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— Deus santo! — praguejei, quando passei para a cozinha desvian-
do-me, em vez de recuar para o corredor estreito. Lembrando-me dos fi-
lhos de Jenks, acedi à linha Ley nas traseiras, mas nada fiz, a não ser encai-
xar-me, numa posição defensiva, entre o lava-loiça e o balcão da ilha. Quase 
me engasgava quando vi quem se encontrava na entrada.

— Quen? — gaguejei, não abandonando a minha posição defensiva 
enquanto o homem atlético e levemente enrugado me fitava, sem qualquer 
expressão. O chefe da segurança de Trent estava completamente vestido de 
preto, o body justo parecia-se vagamente com um uniforme. — Que raio 
está a fazer aqui? — perguntei eu. — Devia chamar a SI, sabe disso? E fazer 
com que arrastassem daqui o seu traseiro por ter entrado, ilegalmente, na 
minha cozinha! Se o Trent me quer ver, ele que me venha visitar como toda 
a gente. Eu vou dizer-lhe que pode ir beber detergente, mas ele podia ter a 
gentileza de permitir que eu o fizesse em pessoa!

Quen abanou a cabeça.
— Tenho um problema, mas não creio que seja capaz de lidar com ele.
Eu fiz-lhe uma careta.
— Não me teste, Quen — praticamente rosnei. — Falhará.
— Veremos.
Foi todo o aviso que tive, pois o homem saltou usando a parede, diri-

gindo-se para mim.
Arquejando, desviei-me dele em vez de recuar como queria. Quen 

respirava segurança. Recuar seria apenas com que fosse apanhada. Com 
o coração a bater veloz, agarrei no meu caldeirão de cobre para feitiços, 
amolgado, repleto de glacê branco e agitei-o na direção dele.

Quen agarrou-o, puxando-me para a frente. A adrenalina pulsou na 
minha cabeça, dolorosamente, enquanto eu o largava e ele atirou-o para o 
lado. Caiu ao chão com um estrondo rude e deslizou para o corredor.

Eu agarrei na cafeteira e atirei-lha. O aparelho elétrico ficou preso pelo 
fio e a cafeteira de vidro caiu, estilhaçando-se no chão. Ele desviou-se, os 
olhos verdes irritados quando se cruzaram com os meus, como se se per-
guntasse o que raio estava eu a fazer. Mas se ele me conseguisse agarrar, 
estava perdida. O armário dos amuletos estava perto, mas não tinha tempo 
para os invocar.

Ele preparou-se para saltar e, lembrando-me de como ele se tinha des-
viado de Piscary, com os seus saltos incríveis, dirigi-me à minha tigela de 
dissolução. Cerrando os dentes com o esforço, virei-a.

Quen gritou, enojado, quando quarenta litros de água salgada jorra-
ram pelo chão, misturando-se com o café e os estilhaços de vidro. Agitando 
os braços, escorregou.

Equilibrei-me, apoiando-me no balcão da ilha, pisando os biscoitos 
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cobertos de glacê e virando as embalagens de açúcar colorido. Agachan-
do-me para evitar os utensílios pendurados, saltei, com os pés à frente do 
corpo, quando ele se levantava.

Os meus pés acertaram-lhe no peito e caímos ambos ao chão.
Onde é que estavam todos? pensei enquanto a minha anca batia no 

chão e eu gemia de dor. Eu estava a fazer barulho suficiente para acordar 
os mortos-vivos. Mas, já que tal reboliço era mais comum do que o silêncio 
nos dias que corriam, o mais certo era que Ivy e Jenks o ignorassem, espe-
rando que passasse.

Deslizando, escapei-me a Quen. Procurando sem ver, tentei agarrar 
na minha arma de bolas explosivas, que mantinha, propositadamente, a 
baixa altura. Agarrei nela. Os caldeirões de cobre ali arrumados rolaram 
pelo chão ruidosamente.

— Basta! — gritei eu, os braços rígidos enquanto me mantinha senta-
da na água salgada, apontando para ele. A arma estava carregada com bolas 
explosivas repletas de água, apenas para praticar, mas ele não sabia isso. — 
O que é que você quer?

Quen hesitou, a água desenhando manchas mais escuras nas suas cal-
ças pretas. O olho estremeceu.

A adrenalina subia dentro dele. Ele ia arriscar.
O instinto e a prática com Ivy fez com que apertasse o gatilho, quando 

ele saltou para cima da mesa, aterrando nela como um gato. Eu segui-o, 
disparando todas as bolas explosivas.

A sua expressão tornou-se chocada quando parou agachado, virando 
a atenção de mim para as seis novas manchas de água na sua camisa justa. 
Maldição. Tinha falhado uma. De maxilar cerrado, os seus olhos semicer-
raram-se enraivecidos.

— Água? — perguntou ele. — Tem a arma carregada com água?
— Teve sorte! — disse eu repentinamente. — O que é que quer de 

mim?
Ele abanou a cabeça e a minha respiração silvou quando senti uma 

sensação de queda interior. Ele estava a aceder à linha nas traseiras.
O pânico fez-me levantar e sacudi o cabelo dos olhos. Daquele ponto 

vantajoso sobre a mesa, Quen endireitou-se completamente, movendo as 
mãos enquanto sussurrava em latim.

— Nem pense que vai fazer uma coisa dessas! — gritei eu, atirando na 
sua direção a minha arma de bolas explosivas. Ele agachou-se, e eu agarrei 
em tudo o que pude para lhe atirar, desesperada por impedir que terminas-
se o encantamento.

Quen desviou-se da embalagem de glacê. Esta bateu na parede dei-
xando uma mancha verde. Agarrando na lata das bolachas, corri contor-
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nando o balcão, fazendo-a girar como uma tábua. Ele mergulhou da mesa 
para a evitar, praguejando. Havia bolachas e doces vermelhos a voar por 
todos os lados.

Eu segui-o, agarrando-o pelo joelho e atirando-nos a ambos ao chão 
com um ruído molhado. Ele contorceu-se, até os seus olhos verdes lívidos 
se cruzarem com os meus. Com movimentos frenéticos, enfiei bolachas 
ensopadas em água salgada na boca dele para que não pudesse invocar ver-
balmente o encantamento.

Ele cuspiu-as na minha direção, o seu rosto profundamente bronzea-
do e marcado pelas bexigas vincado com uma expressão séria.

— Sua cadela… — conseguiu ele dizer e eu enfiei ainda mais bolachas 
na boca dele.

Os dentes dele cerraram-se em torno do meu dedo e eu guinchei, sal-
tando para trás.

— Mordeu-me! — gritei furiosa. Tentei esmurrá-lo, mas ele conseguiu 
levantar-se, chocando contra as cadeiras.

Arquejando, levantou-se. Estava ensopado, coberto de água e man-
chas de açúcar colorido. Rosnando uma palavra inaudível, saltou.

Endireitei-me num movimento súbito, para fugir. A dor atravessou-me 
o escalpe quando ele me agarrou pelo cabelo e me fez girar, encerrando-me 
nos seus braços, de costas para o seu peito. Um braço envolveu-me o pes-
coço, sufocando-me. O outro deslizou por entre as minhas pernas, fazendo 
com que eu ficasse apoiada só num pé.

Furiosa, dei-lhe uma cotovelada no estômago com o braço livre.
— Tire as mãos… — resmunguei, saltitando para trás só com um pé 

— do meu cabelo!
Cheguei à parede e empurrei-o contra ela. A respiração dele explodiu 

ao mesmo tempo que eu lhe batia nas costelas e ele deixou de me apertar o 
pescoço.

Virei-me para lhe bater com o antebraço no maxilar, mas ele tinha 
desaparecido. Eu estava a fitar uma parede amarela. Guinchando, caí, as 
pernas puxadas de debaixo de mim. O peso dele aterrou em cima de mim, 
prendendo-me ao chão molhado, os meus braços por cima da cabeça.

— Ganhei — arquejou ele, enquanto subia para cima de mim, uma 
perna de cada lado do meu corpo, os olhos verdes fitando-me por baixo do 
cabelo desgrenhado.

Lutei sem qualquer resultado, irritada por ser algo tão parvo como 
peso corporal a decidir aquele confronto.

— Esqueceu-se de uma coisa, Quen — rosnei. — Tenho cinquenta e 
sete companheiros de quarto.

A sua testa, ligeiramente enrugada, franziu-se.
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Inspirando fundo, assobiei. Os olhos de Quen abriram-se muito. Ros-
nando em esforço, libertei a mão direita e bati com a palma no nariz dele.

Ele recuou para se esquivar a ela e eu empurrei-o de cima de mim, 
rebolando. Ainda de gatas, afastei o meu cabelo molhado do caminho.

Quen tinha-se levantado, mas não se estava a mover. Estava absolu-
tamente imóvel, as palmas das mãos repletas de bolacha erguidas sobre 
a cabeça num gesto de aquiescência. Jenks pairava à sua frente, a espada 
que guardava para combater as fadas que tentassem invadir o seu território 
apontada ao olho direito de Quen. O pixy parecia irritado, o pó de pixy 
soltava-se dele, traçando um raio de sol constante direito ao chão.

— Respira — ameaçou Jenks. — Pestaneja. Dá-me uma razão, sua 
aberração da natureza.

Endireitei-me com dificuldade, enquanto Ivy entrava na sala, moven-
do-se mais depressa do que eu julgara possível. O robe aberto e a flutuar, ela 
agarrou Quen pelo pescoço.

As luzes tremeluziram e os utensílios de cozinha pendurados sobre a 
ilha agitaram-se quando ela o empurrou contra a parede ao lado da porta.

— O que está a fazer aqui? — rosnou ela, os nós dos dedos brancos 
com a pressão. Jenks movera-se com Quen, a espada ainda a tocar no olho 
do homem.

— Espera! — exclamei eu, temendo que eles o matassem. Não que me 
importasse, mas depois o pessoal da SI invadiria a minha cozinha, já para 
não falar na papelada, nos montes de papelada. — Calma — disse numa 
voz calmante.

Os meus olhos saltaram para Ivy, que ainda segurava Quen. Eu tinha 
açúcar glacê na mão e limpei-o nas minhas calças de ganga molhadas, en-
quanto recuperava o fôlego. Estava manchada de água salgada e tinha mi-
galhas de bolacha e açúcar no cabelo. A cozinha tinha todo o aspeto de 
uma Pillsbury Doughboy que explodira. Semicerrei os olhos perante o gla-
cê roxo preso ao teto. Quando é que aquilo aconteceu?

— Menina Morgan — disse Quen, depois gorgolejou quando Ivy 
apertou o seu pescoço ainda com mais força. A música que vinha da sala de 
estar desvaneceu-se e tornou-se numa conversa.

Tateei as costelas, estremecendo. Furiosa, avancei para o local onde ele 
se encontrava preso por Ivy.

— Menina Morgan? — gritei eu, a quinze centímetros do seu rosto 
vermelho. — Menina Morgan? Agora sou menina Morgan? Que raio se 
passa consigo! — gritei. — Entra assim em minha casa. Arruína os meus 
biscoitos. Sabe quanto tempo vou demorar a limpar tudo isto?

Ele voltou a gorgolejar e a minha raiva começou a acalmar-se. A Ivy 
fitava-o com uma intensidade chocante. O cheiro do seu medo tinha-a le-
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vado para lá dos seus limites. Ela estava a revelar a sua natureza de vampiro 
ao meio-dia. Aquilo não era bom e eu recuei um passo, subitamente mais 
séria.

— Hum, Ivy? — disse eu.
— Estou bem — disse ela com a voz rouca, os seus olhos dizendo o 

contrário. — Queres que o sangre até que se cale?
— Não! – exclamei e senti mais uma queda interior. Quen estava a 

aceder à linha. Inspirei, alarmada. As coisas estavam a ficar fora de controlo. 
Alguém se ia magoar. Queria estabelecer um círculo, mas este erguer-se-ia 
à minha volta, não dele. — Larguem-no! — exigi. — Jenks, tu também! — 
Nenhum deles se moveu. — Agora!

Erguendo-o primeiro ao longo da parede, Ivy largou-o e afastou-se. 
Ele caiu ao chão enrolado sobre si próprio, a mão no pescoço enquanto 
descia violentamente. Lentamente, moveu as pernas para assumirem uma 
posição mais normal. Afastando dos olhos o seu cabelo muito escuro, ele 
olhou para cima, deixando-se ficar sentado de pernas cruzadas e pés des-
calços.

— Morgan — disse ele roucamente, a mão escondendo a garganta — 
preciso da tua ajuda.

Olhou de relance para Ivy, que estava a apertar o robe de seda preta. 
Ele precisa da minha ajuda? Claaaaro.

— Estás bem? — perguntei a Ivy, e ela acenou. O anel de castanho que 
permanecia nos seus olhos era demasiado fino para o meu conforto, mas o 
Sol estava alto e a tensão na cozinha começava a acalmar-se. Vendo a minha 
preocupação, ela apertou os lábios.

— Estou ótima — reiterou. — Queres que ligue para a SI agora ou 
depois de o matar?

Percorri a cozinha com o olhar. Os meus biscoitos estavam arruina-
dos, jazendo em montes ensopados. As manchas de açúcar glacê na parede 
começavam a escorrer. A água salgada deslizava pela cozinha, ameaçando 
chegar ao tapete da sala de estar. Deixar que Ivy o matasse parecia muito 
boa ideia.

— Quero ouvir o que ele tem a dizer — disse eu, enquanto abria uma 
gaveta e punha três toalhas da loiça junto à entrada para formarem um 
dique.

Os filhos de Jenks estavam a espreitar para nós a partir do corredor. O 
pixy furioso esfregou as asas uma na outra, emitindo um assobio agudo e 
eles desapareceram numa nuvem de ruído.

Pegando numa quarta toalha, limpei o açúcar do cotovelo e fui-me 
colocar à frente de Quen. De pés afastados e os punhos nas ancas, esperei. 
Devia ser algo importante, já que ele estava disposto a arriscar que Jenks 
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descobrisse que ele era um elfo. Os meus pensamentos viajaram até Ceri, 
do outro lado da rua, e a minha preocupação cresceu. Eu não ia permitir 
que Trent ficasse a saber da sua existência. Ele usá-la-ia, decerto, de uma 
qualquer forma muito má.

O elfo tateou as costelas através da camisa preta.
— Acho que mas estalou.
— Passei o teste? — disse eu, em tom sarcástico.
— Não. Mas és o melhor que consigo arranjar.
Ivy emitiu um som de descrença e Jenks desceu, colocando-se à sua 

frente, e tendo o cuidado de se manter fora do seu alcance.
— Seu idiota — praguejou o homem de dez centímetros. — Podía-

mos-te ter morto por três vezes.
Quen franziu-lhe o sobrolho.
— Nós. Era nela que eu estava interessado. Não em nós. Ela falhou.
— Suponho que isso queira dizer que se vai embora — disse eu, saben-

do que não teria essa sorte. Fitei a sua atitude submissa e suspirei. Passava 
pouco do meio-dia. Os elfos dormiam quando o sol estava alto e a meio da 
noite, tal como os pixies. Quen estava ali sem que Trent soubesse.

Sentindo-me mais segura, puxei uma cadeira e sentei-me, antes que 
Quen conseguisse ver as minhas pernas a tremer.

— O Trent não sabe que está aqui — disse eu e ele acenou solenemen-
te.

— É um problema meu, não dele — disse Quen. — Eu estou a pa-
gar-lhe, não ele.

Pestanejei, tentando disfarçar a minha inquietação. Trent não sabia. 
Interessante.

— Tem um trabalho para mim sobre o qual ele nada sabe — disse eu. 
— O que é?

O olhar de Quen prendeu-se em Ivy e em Jenks.
Irritada, cruzei as pernas e abanei a cabeça.
— Somos uma equipa. Não vou pedir que saiam só para que me possa 

revelar o problemazinho em que se meteu.
A testa do elfo mais velho enrugou-se. Ele inspirou, furioso.
— Ouça — disse eu, o meu polegar espetado e apontado para ele. — 

Não gosto de si. O Jenks não gosta de si. E a Ivy quer comê-lo. Comece a 
falar.

Ele ficou imóvel. Foi então que vi o seu desespero, brilhando no fundo 
dos seus olhos como a luz sobre as águas.

— Tenho um problema — disse ele, o medo nada mais do que uma 
fina fita na sua voz baixa e controlada.

Olhou de relance para Ivy. A sua respiração tinha-se tornado mais rá-
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pida e ela erguia-se com os braços a envolver o corpo, segurando o robe fe-
chado. Parecia inquieta. O rosto pálido ainda mais branco do que o normal.

— O Sr. Kalamack vai assistir a um encontro social e…
Cerrei os lábios.
— Já recusei uma procura de prostitutas hoje.
Os olhos de Quen relampejaram.
— Cale-se — disse ele friamente. — Alguém está a interferir com os 

negócios secundários do Sr. Kalamack. O encontro é para que tentem che-
gar a um entendimento mútuo. Quero que esteja lá para garantir que não 
passa disso.

Entendimento mútuo? Tratava-se de uma festa para dizer «Sou mais 
forte do que você, saia da minha cidade».

— Saladan? — alvitrei.
Uma expressão de surpresa genuína desceu sobre ele.
— Conhece-o?
Jenks estava a esvoaçar sobre Quen, tentando perceber o que ele era. 

O pixy estava a ficar cada vez mais frustrado, as suas mudanças de direção 
tornando-se súbitas e acentuadas com estalos sonoros das suas asas de li-
belinha.

— Já ouvi falar dele — disse eu, pensando em Takata. Os meus olhos 
semicerraram-se. — Porque haveria de me preocupar com a possibili-
dade de ele se ocupar com os negócios secundários de Trent? Estamos a 
falar de Enxofre, não é? — disse eu. — Bem, podem muito bem arriscar e 
arder no Inferno. Trent está a matar pessoas, não que já não o tenha feito 
antes, mas agora está a matá-las sem qualquer motivo. — A sensação de 
ultraje fez-me levantar. — O seu patrão não passa de cocó de traça. Eu 
devia prendê-lo, não protegê-lo. E você — disse eu, mais alto, apontando 
para ele — vale ainda menos do que cocó de traça por não fazer nada e se 
limitar a assistir!

Quen corou, fazendo-me sentir muito melhor comigo mesma.
— É assim tão parva? — perguntou ele e eu fiquei rígida. — O Enxo-

fre estragado não é do Sr. Kalamack; é do Saladan. A reunião é sobre isso 
mesmo. O Sr. Kalamack está a tentar tirá-lo das ruas, e a menos que queira 
que Saladan tome conta da cidade, é melhor que comece a tentar manter 
o Sr. Kalamack vivo como os restantes. Vai aceitar o trabalho ou não? São 
dez mil.

De Jenks ergueu-se uma pulsação de surpresa ultrassónica que me fez 
doer os olhos.

— Pagamento adiantado — acrescentou Quen, retirando um fino 
maço de notas de algures na sua pessoa e atirando-o para os meus pés.

Olhei para o dinheiro. Não era suficiente. Um milhão de dólares não 
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teria sido suficiente. Movi o pé e fi-lo deslizar sobre o chão molhado em 
direção de Quen.

— Não.
— Aceita o dinheiro e deixa-o morrer, Rache — disse Jenks, do para-

peito da janela iluminado pelo sol.
O elfo vestido de negro sorriu.
— Não é assim que a menina Morgan trabalha. — O seu rosto mar-

cado pelas bexigas revelava confiança e eu odiei o olhar arrogante dos seus 
olhos verdes. — Se ela aceitar o dinheiro, protegerá o Sr. Kalamack até ao 
seu último sopro. Não é verdade?

— Não — disse eu, sabendo que seria assim. Mas eu não ia aceitar os 
seus míseros dez mil.

— Vai aceitar o dinheiro e cumprir com a missão — disse Quen —, 
porque se não o fizer, vou contar ao mundo sobre os verões que passou 
naquele pequeno acampamento do pai dele. Você é a única pessoa que tem 
a mínima hipótese de o manter vivo.

Senti o meu rosto gelar.
— Sacana — sussurrei, recusando-me a sentir medo. — Porque é que 

não me deixam em paz? Porquê eu? Acabou de limpar o chão comigo.
Os olhos dele afastaram-se dos meus.
— Estarão vampiros presentes — disse ele, suavemente. — Vampiros 

poderosos. Há possibilidade… — ele inspirou fundo e o seu olhar pren-
deu-se no meu. — Não sei se…

Abanei a cabeça, um pouco mais calma. Quen não revelaria nada. 
Trent sentir-se-ia algo irritado se agarrassem em mim e me mandassem 
para a Antártida; ele ainda acalentava a esperança de me atrair para a sua 
lista de empregados.

— Se tem medo de vampiros, o problema é seu — disse eu. — Não 
vou deixar que o torne num problema meu. Ivy, tira-o da minha cozinha.

Ela não se moveu e eu virei-me, a minha ira evaporando-se perante o 
olhar vazio estampado no seu rosto.

— Ele foi mordido — sussurrou ela, a hesitação carregada de desejo 
da sua voz, chocando-me. Dobrando-se sobre si própria, inclinou-se contra 
a parede, fechou os olhos e inspirou lentamente, assimilando o odor dele.

Os meus lábios abriram-se, compreendendo. Piscary tinha-o mor-
dido, mesmo antes de eu ter agredido o vampiro morto-vivo e deixado 
inconsciente. Quen era um Inderlander e, como tal, não podia contrair o 
vírus vampírico e ser transformado, mas podia ficar mentalmente preso 
ao mestre vampiro. A minha mão subiu para o pescoço, o meu rosto 
ficou gelado.

O Grande Al tinha assumido a forma e as habilidades de um vam-
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piro quando me rasgara o pescoço e tentara matar. Tinha enchido as 
minhas veias com o mesmo cocktail potente de neurotransmissores que 
agora percorriam as veias de Quen. Tratava-se de uma adaptação de so-
brevivência que ajudava os vampiros a garantir um fornecimento de san-
gue voluntário e transformava a dor em prazer quando estimulado pelas 
feromonas vampíricas. Se o vampiro tivesse experiência suficiente, podia 
sensibilizar a resposta de forma que eles, e só eles, pudessem estimular a 
dentada, fazendo com que transmitisse sensações agradáveis, ligando a 
pessoa só a eles e impedindo o seu abastecimento privado de se tornar 
presa fácil.

Algaliarept não se dera ao trabalho de sensibilizar os neurotransmis-
sores, já que me estava a tentar matar. Fiquei, como tal, com uma cicatriz 
que qualquer vampiro poderia usar. Não pertencia a ninguém e, enquanto 
mantivesse os dentes de vampiro do lado correto da minha pele, não per-
tenceria. Na hierarquia do mundo vampírico, alguém mordido, mas sem 
ligação com um vampiro, encontrava-se no fundo da tabela, era um brin-
quedo de festas, uma sobra patética de tal forma ignorada que qualquer 
vampiro podia tomar aquilo que desejasse. As propriedades para o recla-
mar não duravam muito tempo, eram passadas de vampiro para vampiro, 
depressa drenadas da sua vitalidade e vontade, deixadas para apodrecer 
numa solidão confusa de traição, quando a fealdade da sua vida se tornasse 
visível no seu rosto. Eu estaria entre as suas fileiras se não fosse pela prote-
ção de Ivy.

E Quen ou tinha sido mordido e deixado para reclamar, como eu, ou 
mordido e reclamado por Piscary. Enquanto fitava o homem com piedade, 
decidi que ele tinha razão em ter medo.

Vendo que eu tinha compreendido, Quen levantou-se lentamente. Ivy 
ficou tensa e eu ergui a mão, dizendo-lhe que estava tudo bem.

— Não sei se a dentada me uniu a ele ou não — disse Quen, a calma 
da sua voz incapaz de esconder o medo interior que sentia. — Não posso 
arriscar, permitindo que o Sr. Kalamack confie em mim. Posso… ser distra-
ído num momento sensível.

As ondas de felicidade e as promessas de prazer que se erguiam da 
mordidela podiam de facto ser uma grande distração, mesmo no meio de 
um combate. A piedade fez-me avançar. Fios de suor deslizavam pelo seu 
rosto levemente enrugado. Ele era tão velho como o meu pai seria se ainda 
fosse vivo, com a força de um jovem de vinte anos e a resistência que só a 
maturidade concedia.

— Mais algum vampiro criou um formigueiro na sua cicatriz? — per-
guntei-lhe, pensando que se tratava de uma pergunta muitíssimo pessoal, 
mas que fora ele a procurar-me.
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Sem nunca afastar o seu olhar do meu, ele respondeu:
— Ainda não me envolvi em qualquer situação durante a qual isso 

pudesse acontecer.
— Rache? — chamou Jenks e eu ouvi o matraquear das suas asas 

quando ele desceu e pairou ao meu lado.
— Nesse caso, não sei se Piscary te prendeu ou não — disse eu, depois 

estaquei ao compreender que a minha própria cicatriz emitia um formi-
gueiro, enviando laivos de sensações mais profundas que me fizeram abrir 
os olhos em alerta. Quen ficou rígido. Os nossos olhos cruzaram-se e eu 
soube, pelo seu olhar assustado, que ele estava a sentir o mesmo.

— Rache! — gritou Jenks, as asas vermelhas quando ele se colocou 
mesmo à frente do meu rosto e me obrigou a recuar. — O Quen não é o 
único com um problema!

Segui o seu olhar assustado, para trás de mim até Ivy.
— Oh… bolas! — sussurrei.
Ivy tinha-se enroscado num canto, o robe aberto revelando a camisa 

de dormir de seda preta. A sua consciência estava perdida, os seus olhos 
nada viam enquanto a sua boca se movia. Estaquei, sem saber o que se 
estava a passar.

— Tira-o daqui — sussurrou ela, uma gota de saliva pingando-lhe dos 
dentes. — Oh, céus, Rachel. Ele não está ligado a ninguém. O Piscary… está 
na minha cabeça. — Ela arquejou inspirando. — Ele quer que eu o tome. 
Não sei se o consigo parar. Tira o Quen daqui!

Fitei-a, sem saber o que fazer.
— Tirem-no da minha cabeça! — gemeu ela. — Tira-o daqui!
Horrorizada, observei enquanto ela deslizava ao longo da parede do-

brando-se sobre si própria, as mãos a tapar os ouvidos.
— Tira-o daqui!
Com o coração a bater veloz, virei-me para Quen. O meu pescoço era 

uma massa quente de promessas. Podia ver pela sua expressão que também 
a sua cicatriz estava viva e quente. Deus me ajudasse, sabia bem.

— Abre a porta — disse a Jenks. Agarrando no braço de Quen, puxei-o 
para o corredor. De trás de nós, ergueu-se um gemido gutural e assustador. 
Comecei a correr, arrastando Quen atrás de mim. Quen ficou rígido quan-
do entrámos no santuário, libertando-se.

— Você vai-se embora! — gritei, estendendo um braço na sua direção. 
— Agora!

Ele estava dobrado sobre si próprio e tremia, o que fazia com que 
aquele mestre de artes marciais parecesse vulnerável. As marcas da sua luta 
interna eram visíveis no seu rosto. Os olhos mostravam o seu espírito que-
brado.
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— Vai acompanhar o Sr. Kalamack no meu lugar — disse ele, a voz 
alterada.

— Não, não vou.
Estendi um braço, tentando agarrá-lo.
Recuperando subitamente a energia, saltou para trás.
— Vai acompanhar o Sr. Kalamack no meu lugar — repetiu ele, o rosto 

caindo de novo no desespero. — Ou eu cederei e entrarei naquela cozinha. 
— O seu rosto contorceu-se, e eu entrei em pânico pensando que ele o po-
deria fazer, mesmo que não o quisesse. — Ele está a sussurrar para mim, 
Morgan. Eu consigo ouvir através dela…

Fiquei com a boca seca. Os meus pensamentos saltaram para Kisten. 
Se eu permitisse que ele me unisse a ele, podia acabar assim.

— Porquê eu? — perguntei. — Há toda uma universidade de pessoas 
que são melhores em magia do que eu.

— Todos os outros usam apenas a sua magia — arquejou ele, dobrado 
quase em dois. — Você usa-a como último recurso. Dá-lhe… uma vanta-
gem. — Ele arquejou. — Ela está a enfraquecer. Consigo senti-lo.

— Está bem! — reclamei. — Eu vou, raios! Mas saia daqui!
Um som de agonia, como uma rajada de vento, deslizou dele.
— Ajude-me — sussurrou. — Já não consigo obrigar-me a mover-me.
Com o coração a bater, agarrei-lhe no braço e arrastei-o para a porta. 

Atrás de nós, erguia-se o grito de angústia torturada de Ivy. O meu estô-
mago contorceu-se. O que estava eu a fazer, planeando um encontro com 
Kisten?

Uma forte punhalada de luz refletida da neve penetrou na igreja en-
quanto Jenks e a sua prole trabalhavam com o elaborado sistema de rolda-
nas que tínhamos montado para que pudessem abrir a porta. Quen hesitou 
perante a rajada de ar frio, que fez com que os pixies se escondessem.

— Saia! — exclamei eu, frustrada e temerosa, enquanto o puxava para 
os degraus.

Uma comprida limusina Grey Ghost esperava no passeio. A minha 
respiração silvou de alívio quando Jonathan, o principal lacaio de Trent, 
abriu a porta do lado do condutor e saiu. Nunca pensei que me sentiria 
feliz por ver aquele homem impressionantemente alto e desagradável. Eles 
estavam juntos naquilo, agindo atrás das costas de Trent. Tratava-se de um 
erro ainda maior do que o normal. Já o conseguia sentir.

Quen arquejou enquanto eu o ajudava a descer os degraus.
— Tira-o daqui — exigi.
Jonathan abriu a porta do lado do passageiro com um gesto brusco.
— Vai fazê-lo? — perguntou, os lábios finos apertados enquanto ele 

fitava o meu cabelo sujo de biscoitos e as calças de ganga molhadas.
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— Sim! — empurrei Quen para o interior. Ele caiu no assento de cabe-
dal, tombando como um bêbado. — Vá!

O elfo alto fechou a porta e fitou-me.
— O que é que lhe fez? — disse ele friamente.
— Nada! É o Piscary! Tire-o daqui!
Aparentemente satisfeito, ele avançou até ao lugar do condutor. Com 

um silêncio estranho, o carro arrancou. Eu deixei-me ficar no passeio gela-
do e tremi, vendo enquanto ele acelerava para longe, até fazer uma curva e 
desaparecer.

Com a pulsação a abrandar, envolvi o corpo com os braços. O Sol de 
inverno era frio. Lentamente, virei-me para entrar, sem saber o que encon-
traria enroscado no chão da minha cozinha.
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eu tinha gasto, no mês anterior, a encher o roupeiro, devia haver ali qual-
quer coisa. Senti o estômago apertado ao pensar na minha conta bancária 
que encolhia, mas Quen tinha deixado os seus dez mil no chão da cozinha. 
E eu tinha concordado em servir de ama seca ao Trent…

O suave bater na porta sobressaltou-me e eu virei-me de repente, le-
vando a mão à clavícula.

— Hum… — disse Ivy, com o seu sorriso de lábios apertados, reve-
lando-me que ela tinha achado divertido o facto de me ter surpreendido. 
— Desculpa. Eu sei que não vais deixar que ele te morda. — Ela ergueu uma 
mão comprida num gesto de exasperação. — É uma coisa de vampiros. 
Mais nada.

Acenei, compreendendo. Eu já vivia com Ivy há tempo suficiente 
para que os seus instintos inconscientes de vampiro me vissem como sua 
propriedade, mesmo que a sua mente consciente soubesse que não era 
assim. Era por isso que eu já não lutava com ela, não lavava as minhas 
roupas com as dela, não abordava questões sobre família e sangue, nem a 
seguia para fora de uma divisão quando ela partia abruptamente, no meio 
de uma conversa, sem qualquer motivo aparente. Tudo isso ativava os seus 
instintos vampíricos e deixava-nos onde tínhamos estado há sete meses, 
lutando enquanto procurávamos descobrir uma forma de vivermos uma 
com a outra.

— Toma — disse Ivy, dando um passo para o interior do meu quarto 
e erguendo uma embalagem do tamanho de um punho embrulhada em 
folha de prata verde com um laço roxo. — É um presente de Solstício adian-
tado. Pensei que talvez gostasses de o usar no teu encontro com o Kisten.

— Oh, Ivy! — exclamei eu, pegando na embalagem elaborada, obvia-
mente embrulhada na loja. — Obrigada. Eu, hum, ainda não embrulhei o 
teu… — embrulhar? Ainda nem sequer o tinha comprado.

— Não faz mal — disse ela, obviamente agitada. — Eu ia esperar, mas 
pensei que o pudesses usar. No teu encontro — ela mexeu-se nervosa. Com 
os olhos ansiosos, fitou a caixa na minha mão. — Vamos. Abre-a.

— Está bem. — Sentei-me na cama, desmanchando, cuidadosamen-
te, o laço de tecido e folha de metal, já que o poderia querer usar no ano 
seguinte. O papel tinha gravado o logótipo da Black Kiss e o movimento 
dos meus dedos abrandou, desejando prolongar o suspense. A Black Kiss 
era uma loja que vendia apenas a vampiros. Eu nem sequer ia ver as suas 
montras. Os seus funcionários sabiam, só de olhar para mim, que eu não 
teria dinheiro para comprar, sequer, um lencinho.

O papel saiu para revelar uma pequena caixa de madeira e, no interior, 
sobre uma almofada de veludo vermelho, uma garrafa de perfume de vidro 
talhado.



123  

— Ooooh — murmurei. — Obrigada.
Ivy andava a comprar-me perfumes desde que eu mudara para ali, já 

que estávamos a tentar encontrar um cheiro que cobrisse o odor dela que se 
fixara em mim e que ajudasse a vergar as suas tendências vampíricas. Não 
se tratava do presente romântico que alguém poderia imaginar, mas uma 
espécie de antiafrodisíaco vampírico. A minha cómoda estava coberta com 
os restos de perfumes que tinham atingido diferentes graus de efetividade. 
Na verdade, o perfume era mais para ela do que para mim.

— É muito difícil de encontrar — disse ela, começando a assumir uma 
expressão desconfortável. — É preciso encomendá-lo especialmente. Foi o 
meu pai que me falou dele. Espero que gostes.

— Hum — disse eu, abrindo-o e salpicando as minhas orelhas e os 
meus pulsos com algumas gotas. Inspirei profundamente, pensando que 
cheirava a bosques verdejantes com uma pitada de citrino: límpido e cris-
talino, com um toque de sombras escuras. Delicioso. — Oh, é maravilhoso 
— disse eu, aproximando-me para lhe dar um abraço rápido e inesperado. 
Ela ficou muito quieta e eu afastei-me, começando a remexer na minha 
cómoda fingindo não ter reparado na sua surpresa.

— Hum — disse ela, e eu virei-me, descobrindo nela uma expressão 
divertida. — Funciona.

— O quê… — disse eu, desconfiada, perguntando-me o que teria pos-
to.

O olhar dela percorreu a divisão antes de se pousar no meu.
— Bloqueia o sentido de olfato de um vampiro — disse ela. — Pelo 

menos os aromas mais sensíveis que penetram no nosso inconsciente. — 
Ela dirigiu-me um sorriso torto que a fazia parecer inofensiva. — Não con-
sigo cheirar-te de todo.

— Fixe — disse eu, impressionada. — Devia usá-lo a toda a hora.
A expressão de Ivy assumiu um ar de culpa subtil.
— Podias, mas eu consegui a última garrafa e não sei se o voltarei a 

encontrar.
Acenei. Ela queria com isto dizer que era mais dispendioso do que 

cinco litros de água na lua.
— Obrigada, Ivy — disse, com sinceridade.
— Não tens de quê. — O sorriso dela era genuíno. — Feliz Solstício 

antecipado. — A sua atenção viajou para a frente da igreja. — Ele chegou.
O ronco do motor de um carro parado atravessou a fina janela de 

vitral. Inspirei fundo e olhei de relance para o relógio ao lado da minha 
cama.

— Mesmo a horas.
Virei-me para ela, implorando-lhe com o olhar que abrisse a porta.
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— Não. — Ela sorriu, revelando, inconscientemente, um pouco dos 
dentes. — Vai tu abri-la.

Ela voltou-me as costas e partiu. Eu olhei para mim mesma, pensando 
que aquilo que trazia vestido era muitíssimo inapropriado e no facto de ter 
de ir abrir a porta assim vestida.

— Ivy… — queixei-me, enquanto a seguia para fora do quarto. Ela 
nunca abrandou, erguendo uma mão em sinal de recusa, enquanto avan-
çava para a cozinha.

— Ótimo — murmurei, os saltos das botas matraqueando o chão até 
à frente da igreja. Acendi as luzes no santuário ao passar, o brilho alto e 
ténue pouco fazendo para iluminar a divisão. Passava da uma da manhã e 
os pixies estavam todos em segurança, aninhados na minha secretária, até 
por volta das quatro, hora em que acordariam. Não havia luz no hall e eu 
perguntei-me se deveríamos fazer algo em relação a isso, enquanto abria 
um dos lados da pesada porta de madeira.

Com o som suave dos sapatos a esmagar o sal grosso, Kisten des-
viou-se.

— Olá, Rachel — disse ele, os olhos percorrendo as minhas roupas.
Um ténue esticar da pele em redor dos olhos dele, disse-me que eu 

tinha calculado corretamente; eu não estava vestida para o que quer que 
fosse que ele tinha planeado. Desejei saber o que é que ele trazia vestido 
sob o casaco de lã cinzento maravilhoso que ele envergava. Descia até ao 
cano das suas botas e parecia cheio de classe. Também tinha feito a barba, 
os curtos pelos que lhe costumavam cobrir o rosto tinham desaparecido, 
dando-lhe um aspeto polido que não estava habituada a ver nele.

— Não é isto que vou usar — disse eu, como forma de saudação. — 
Entra. Só preciso de um minuto para mudar.

— Claro. — Para lá dele, junto ao passeio, estava estacionado o seu 
Corvette preto, a neve leve derretia-se ao cair sobre ele. Ele esgueirou-se 
para lá de mim e eu fechei a porta.

— A Ivy está na cozinha — disse eu, começando a regressar ao meu 
quarto, os seus passo suaves seguindo-me de perto. — Ela teve uma tarde 
complicada. Recusa-se a falar comigo sobre isso, mas talvez fale contigo.

— Ela ligou-me — disse ele, a cuidadosa cadência das suas palavras 
dizendo-me que ele sabia que Piscary tinha tentado impor o seu domínio 
sobre ela. — Vais calçar uma botas diferentes, certo?

Eu parei repentinamente, junto à porta do meu quarto.
— O que há de errado com as minhas botas? — perguntei eu, pensan-

do que era a única coisa que ia manter… a única coisa daquele conjunto, 
não a única coisa que ia manter vestida.

Ele olhou para elas, as sobrancelhas pintadas de louro erguidas.
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— Têm o quê, doze centímetros?
— Sim.
— O chão está gelado. Vais escorregar e cair de cu. — Os seus olhos 

azuis abriram-se muito. — Queria dizer, sobre o teu traseiro.
Um sorriso atravessou-me o rosto ao pensar no facto de ele estar a 

tentar não praguejar à minha frente.
— Fazem-me tão alta como tu, também — disse eu com ar satisfeito.
— Já reparei. — Ele hesitou. Com uma pequena risada, deslizou para 

lá de mim e entrou no meu quarto.
— Hei! — protestei, quando ele avançou diretamente para o meu rou-

peiro. — Sai do meu quarto!
Ignorando-me, ele avançou até à parte do fundo do roupeiro, onde eu 

guardava tudo aquilo de que não gostava.
— Vi aqui qualquer coisa o outro dia — disse ele, emitindo uma pe-

quena exclamação enquanto se inclinava para tocar em qualquer coisa. — 
Toma — disse ele, erguendo um par de botas pretas e monótonas. — Co-
meça com estas.

— Essas? — queixei-me, enquanto ele as pousava e voltava a enfiar 
os braços no armário. — Essas não têm qualquer salto. Além disso, já têm 
quatro anos e estão fora de moda. E já agora, o que é que andavas a fazer no 
meu roupeiro?

— São umas botas clássicas — disse Kisten, insultado. — Nunca saem 
de moda. Calça-as. — Ele voltou a vasculhar o interior, através do tato, já 
que era impossível ver o que quer que fosse no fundo do roupeiro. O meu 
rosto ficou vermelho quando vi um fato velho que me tinha esquecido que 
possuía. — Oh, isto é mesmo horrível — disse ele, e eu arranquei-lho das 
mãos.

— É o meu velho fato para entrevistas — disse eu. — É suposto ser feio.
— Deita-o fora. Mas guarda as calças. Vais usá-las esta noite.
— Não vou nada! — protestei. — Kisten, sou plenamente capaz de 

escolher a minha própria roupa!
Silenciosamente, ele ergueu as sobrancelhas, depois voltou-se para o 

roupeiro e retirou do seu interior uma camisa de manga comprida, da mi-
nha secção “não me toques”, que a minha mãe me tinha comprado três 
anos antes. Eu não tivera coragem para a dar, já que era de seda, embora 
fosse tão comprida que me chegava a meio da coxa. Era demasiado decota-
da e fazia com que o meu pequeno peito parecesse ainda mais liso.

— Isto também — disse ele, e eu abanei a cabeça.
— Não — disse com firmeza. — É demasiado comprida e parece-se 

com algo que a minha mãe usaria.
— Nesse caso, a tua mãe tem melhor gosto do que tu — disse ele, 
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bem-humorado. — Usa uma camisola por baixo dele e, por amor de Deus, 
não a enfies nas calças.

— Kisten, sai do meu roupeiro!
Mas ele voltou a enfiar os braços no seu interior, curvando a cabeça 

sobre algo pequeno que segurava entre as mãos, enquanto se endireitava. 
Pensei que pudesse tratar-se da horrenda bolsa de lantejoulas que eu dese-
java nunca ter comprado, mas fiquei mortificada quando ele se voltou, se-
gurando um livro de aspeto inócuo. Não tinha qualquer título e a sua capa 
era de pele castanha e suave. O brilho nos olhos de Kisten dizia-me que ele 
sabia do que se tratava.

— Dá-me isso — disse eu, estendendo um braço na sua direção.
Com um sorriso maldoso, Kisten segurou-o por cima da cabeça. O 

mais certo é que eu ainda conseguisse chegar-lhe, mas tinha de trepar por 
ele acima.

— Bem, bem, bem… — disse ele com a voz arrastada. — Menina 
Morgan. Chocou-me e deliciou-me. Onde é que arranjaste uma cópia do 
guia para encontros com os mortos-vivos de Rynn Cormel?

Apertei os lábios e espumei, vendo-me entre a espada e a parede. Er-
guendo uma anca, nada mais pude fazer enquanto ele dava um passo, afas-
tando-se de mim, e o folheava.

— Já o leste? — perguntou ele, depois emitiu um gemido de surpresa, 
ao parar em determinada página. — Já me tinha esquecido deste. Será que 
ainda sou capaz de o fazer?

— Sim, li-o. — Estendi a mão. — Dá-mo.
Kisten afastou a atenção das páginas, as suas mãos longas e masculinas 

segurando o livro aberto. Os olhos tinham-se tornado ligeiramente pretos 
e eu praguejei, ao sentir um arrepio de excitação percorrer-me. Malditas 
feromonas vampíricas.

— Ooooh, é importante para ti — disse Kisten, olhando de relance 
através da porta, quando Ivy bateu com qualquer coisa na cozinha. — Ra-
chel… — disse ele, a sua voz mais suave quando ele se aproximou. — Co-
nheces todos os meus segredos. — Sem olhar, os seus dedos dobraram o 
canto de uma das páginas. — O que me enlouquece. O que me faz, instinti-
vamente, passar… para… o outro lado…

Ele disse a última palavra cuidadosamente e eu refreei um arrepio de-
licioso.

— Sabes como… manipular-me — murmurou ele, o livro pendendo 
das suas mãos desatentas.

— As bruxas também têm um manual?
De alguma forma, ele aproximara-se até ficar a meio metro de mim e 

eu nem sequer me lembrava de ele se ter movido. O cheiro do seu casaco 
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de lã era forte e, sob ele, erguia-se o odor potente do cabedal. Desorientada, 
arranquei o livro das suas mãos e Kisten recuou um passo.

— Isso querias tu — murmurei eu. — A Ivy ofereceu-mo para que eu 
parasse de fazer coisas que a excitavam. Foi tudo. — Enfiei-o debaixo da 
minha almofada e o sorriso dele cresceu. Maldição, se ele me tocasse eu ia 
bater-lhe.

— É aí que pertence — disse ele. — Não no interior de um armário. 
Mantém-no por perto, para referência rápida.

— Sai — disse eu, apontando.
Com o casaco comprido esvoaçando sobre os sapatos, ele dirigiu-se 

à porta, todos os seus movimentos encerrando uma graça sedutora e con-
fiante.

— Prende o cabelo — disse ele, enquanto atravessava, bambolean-
do-se, a entrada. O seu rosto abriu-se num sorriso, revelando os seus den-
tes. — Gosto do teu pescoço. Página doze, terceiro parágrafo. — Ele lambeu 
os lábios, escondendo os caninos tão depressa como os revelara.

— Sai! — gritei, dando dois passos e fechado a porta com estrondo.
Espumando de raiva, virei-me para as roupas que ele tinha disposto 

sobre a minha cama, contente por a ter feito nessa tarde. Um suave formi-
gueiro no meu pescoço fez-me erguer a mão e pressionei a palma contra 
ele, desejando que parasse. Fitei a minha almofada, depois puxei o livro de 
debaixo dela. Tinha sido Rynn Cormel a escrevê-lo? Bolas, o homem tinha 
dirigido sozinho o país durante a Viragem e ainda lhe restara tempo para 
escrever o manual sexual de vampiros?

Um odor a lilás ergueu-se do livro, quando eu o abri na página mar-
cada. Estava preparada para tudo, tendo já folheado o livro duas vezes, fi-
cando mais chocada do que excitada, mas era simplesmente sobre o uso 
de colares para enviar mensagens ao amante. Aparentemente, quanto mais 
se tapava o pescoço, mais se convidava o outro a mordê-lo. As rendas bri-
lhantes e góticas que eram tão populares nos tempos correntes equivaliam 
a passear de combinação. Apresentar-se com o pescoço completamente nu, 
era quase tão mau, uma deliciosa afirmação de virgindade vampírica, com-
pleta e absolutamente excitante.

— Hum — murmurei, fechando o livro e pousando-o sobre a minha 
nova mesa de cabeceira. Talvez precisasse de o voltar a ler. O meu olhar re-
gressou ao fato que Kisten tinha escolhido para mim. Parecia desmazelado, 
mas experimentá-lo-ia e quando Ivy lhe dissesse que eu parecia ter quaren-
ta anos, ele bem que podia esperar mais dez minutos enquanto eu voltava 
a mudar de roupa.

Com movimentos rápidos, tirei as botas e atirei-as para o lado com 
um baque surdo. Tinha-me esquecido que as calças cinzentas estavam for-
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radas a seda e elas transmitiram uma sensação agradável ao deslizar pelas 
minhas pernas. Escolhi um top sem costas preto — sem a ajuda de Kisten 
— e vesti a camisa comprida por cima dele. Não fazia nada para me revelar 
as curvas e eu virei-me para o espelho franzindo o sobrolho.

Estaquei perante o meu reflexo, chocada.
— Maldição — sussurrei. Eu ficara bem no meu vestido preto e nas 

minhas botas. Mas naquilo? Naquilo parecia… sofisticada. Recordando-me 
da página doze, procurei a minha corrente de ouro mais comprida e pas-
sei-a em laços sobre a cabeça. — Dupla maldição — sussurrei, virando-me 
para poder ver o meu reflexo de um ângulo diferente.

As minhas curvas tinham desaparecido, escondidas atrás das linhas 
direitas e simples, mas as calças modestas, a camisa de seda e a corrente de 
ouro gritavam confiança e riqueza casual. Agora, a minha pele pálida era de 
um suave tom de alabastro, em vez de branca e doentia e a minha estrutura 
atlética parecia esguia. Era um look diferente para mim. Eu não sabia que 
podia dar um aspeto de classe alta.

Hesitante, afastei o cabelo do pescoço e segurei-o por cima da cabeça.
— Uou — sussurrei, quando o meu ar passou de sofisticada a elegante. 

Ficar com tão bom aspeto prevalecia sobre o embaraço de permitir que 
Kisten soubesse que me conseguia vestir melhor do que eu o fazia a mim 
própria.

Vasculhando numa gaveta, encontrei e invoquei o meu último amu-
leto para domar o frisado do meu cabelo, depois prendi-o, soltando al-
gumas madeixas que caíam com mestria em redor das minhas orelhas. 
Pus um pouco mais do meu novo perfume, verifiquei a maquilhagem, 
escondi o amuleto para domar o cabelo atrás da camisa, e depois agarrei 
numa pequena malinha de mão com fivela, já que a minha normal mala 
de trazer ao ombro arruinaria tudo. A falta dos meus amuletos habituais 
fez-me hesitar, mas tratava-se de um encontro, não de uma missão. E, de 
qualquer forma, se eu tivesse que lutar contra Kisten iria usar magia das 
linhas Ley.

As minhas botas sem salto eram silenciosas quando eu deixei o meu 
quarto e segui o som suave dos murmúrios de Kisten e Ivy até ao santuário 
iluminado com uma luz âmbar. Hesitei junto à porta, olhando para o inte-
rior.

Eles tinham acordado os pixies, que esvoaçavam por todo o lado, con-
centrando-se sobre o piano de cauda de Ivy enquanto jogavam à apanhada 
entre os fios e os batentes. Havia um ténue zumbido a agitar o ar e compre-
endi que as vibrações das suas asas estavam a fazer ressoar as cordas.

Ivy e Kisten erguiam-se junto à passagem para o hall. Ela tinha estam-
pado no rosto o mesmo olhar inquieto e desafiante que me mostrara mais 
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cedo, quando se recusara a falar comigo. Kisten estava próximo, obviamen-
te preocupado, com uma mão pousada no ombro dela.

Tossi, limpando a garganta, para chamar a atenção deles e a mão de 
Kisten desceu-lhe do ombro. A atitude de Ivy regressou à sua normal equa-
nimidade, mas eu podia ver a sua confiança estilhaçada por baixo dela.

— Oh, assim estás melhor — disse Kisten, enquanto se virava, os olhos 
pousando por breves instantes no meu colar.

Ele tinha desabotoado o casaco e eu percorri a sua figura com os 
olhos, apreciando o que via, enquanto me aproximava. Não era de admirar 
que ele me tivesse querido vestir. Estava com um aspeto fabuloso: um fato 
italiano azul escuro, com uma risca, sapatos brilhantes, cabelo penteado 
para trás e a cheirar ligeiramente a champô… e a sorrir para mim com uma 
confiança atraente. A corrente que usava normalmente estava escondida 
atrás do colarinho da camisa branca engomada. Uma gravata de bom gosto 
aconchegava-a contra o pescoço e a corrente de um relógio emergia de um 
bolso do colete, atravessava a casa de um botão e entrava no outro bolso 
do colete. Olhando para a sua cintura estreita, os ombros largos e as ancas 
esguias, não havia nada com que reclamar. Absolutamente nada.

Ivy pestanejou enquanto me observava.
— Quando é que compraste isso? — perguntou ela e eu sorri franca-

mente.
— Foi o Kist que a encontrou no meu armário — disse eu, alegremen-

te, e essa seria a única admissão da minha falta de requinte que ele ia obter.
Tratava-se de um encontro, por isso fui-me colocar ao lado de Kisten; 

Nick teria recebido um beijo, mas, tendo em consideração que Ivy e Jenks 
pairavam — no caso de Jenks, literalmente — nas redondezas, era necessá-
rio um pouco de discrição. Mais importante do que isso, ele não era Nick.

Jenks aterrou no ombro de Ivy.
— Preciso dizer alguma coisa? — perguntou o pixy a Kisten, as mãos 

nas ancas dando-lhe a aparência de um pai protetor.
— Não, senhor — disse Kisten, absolutamente sério e eu lutei para 

impedir que um sorriso me marcasse o rosto.
A imagem de um pixy de dez centímetros a ameaçar um vampiro vivo 

com mais de um metro e oitenta teria sido ridícula se Kisten não o estivesse 
a levar a sério. O aviso de Jenks era real e ele era muito capaz de o fazer 
cumprir. A única coisa mais imparável do que as fadas assassinas eram os 
pixies. Eles podiam dominar o mundo se assim o desejassem.

— Ótimo — disse Jenks, aparentemente satisfeito.
Eu deixei-me ficar ao lado de Kisten e balancei-me para trás e para a 

frente, duas vezes, sobre os saltos baixos, fitando-os a todos. Ninguém disse 
uma palavra. Aquilo era mesmo muito estranho.
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— Estás pronto? — acabei por perguntar.
Jenks fungou e esvoaçou para reunir os filhos e os conduzir à secre-

tária. Ivy dirigiu a Kisten um último olhar e abandonou o santuário. Mais 
depressa do que seria de esperar, a televisão foi ligada. Percorri Kisten com 
o olhar, pensando que ele parecia tão diferente da sua normal imagem de 
motard como uma cabra de uma árvore.

— Kisten — disse eu, levando uma mão ao colar. — O que é que isto… 
diz?

Ele inclinou-se para mim.
— Confiança. Não estás à procura de nada, mas és uma malandra 

atrás das portas fechadas.
Refreei um arrepio de excitação quando ele se afastou. Está bem. Isso… 

funciona.
— Deixa-me ajudar com o teu casaco — disse ele e um som de de-

ceção ergueu-se de mim enquanto o seguia para o hall de entrada. O meu 
casaco. O meu feio, feio casaco com o pelo falso em redor do colarinho.

— Au — exclamou Kisten, a testa franzida na luz fraca que chegava 
até ali vinda do santuário quando o viu. — Fazemos assim. — Ele tirou o 
casaco. É o unissexo.

— Ora, espera lá — protestei eu, recuando antes que ele mo pudesse 
vestir. — Sou mais esperta do que isso, dentinho. Vou acabar a cheirar como 
tu. Este é um encontro platónico e eu não vou quebrar a primeiríssima re-
gra misturando os nossos cheiros antes de ter sequer saído da minha igreja.

Ele sorriu, os seus dentes brancos a brilhar na luz ténue.
— Apanhaste-me — admitiu ele. — Mas o que vais usar? Aquilo?
Encolhi-me, a tensão revelando-se no meu rosto, quando olhei para 

o casaco.
— Está bem — concordei, não querendo arruinar a minha nova ima-

gem de elegância com o pelo falso e o nylon. E havia o meu novo perfu-
me… — mas eu não vou vestir isto para misturar intencionalmente os nos-
sos cheiros. Compreendeste?

Ele acenou, mas o seu sorriso fez-me pensar que ele julgava o con-
trário e eu deixei-o ajudar-me a vestir o casaco. O meu olhar tornou-se 
distante quando o seu peso desceu sobre os meus ombros, reconfortante 
e quente. Kisten podia não ser capaz de sentir o meu cheiro, mas eu podia 
sentir o cheiro de Kisten e o que restava do seu calor corporal entranhou-se 
em mim. Cabedal, pele e um ténue toque a aftershave de odor agradável 
faziam uma mistura que tornava quase impossível não suspirar.

— Vais ficar bem? — perguntei, vendo que ele agora tinha apenas o 
casaco do fato.

— O carro já está quente. — Ele intercetou o meu braço que se dirigia 
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para a porta, a sua mão tocando na minha sobre a maçaneta. — Permite-me 
— disse ele, galantemente. — Isto é um encontro. Deixa-me agir como tal.

Pensando que ele estava a ser tolo, deixei-o, ainda assim, abrir a porta e 
segurar no meu braço enquanto me ajudava a descer os degraus levemente 
cobertos de neve. A neve tinha começado a cair pouco depois do pôr do 
sol e as horríveis manchas cinzentas deixadas pelos limpa-neves tinham 
sido cobertas por um branco imaculado. O ar estava seco e frio e não havia 
vento. Não me senti surpreendida quando ele se distanciou de mim para 
abrir a porta do carro e não pude deixar de me sentir especial enquanto me 
sentava. Kisten fechou a porta e apresou-se a contornar a frente do carro. 
Os assentos de cabedal estavam quentes e não havia nenhum pinheiro de 
cartão pendurado no espelho retrovisor. Dei uma rápida olhadela aos CD 
que se encontravam no tablier enquanto ele entrava. Iam de Korn a Jeff 
Beck e incluíam, até, um coro de monges. Ele ouvia monges a cantar?

Kisten instalou-se. Mal ligou o carro, virou o aquecimento para o má-
ximo. Eu afundei-me no assento, apreciando o profundo roncar do motor. 
Era vincadamente mais forte do que o meu pequeno carro, vibrando atra-
vés de mim como um trovão. O cabedal, também, era de melhor qualidade 
e o mogno do tablier era verdadeiro, não falso. Eu era uma bruxa; sabia-o 
bem.

Recusei-me a comparar o carro de Kisten com a horrível pickup cheia 
de correntes de ar de Nick, mas era difícil não o fazer. E eu gostava de ser 
tratada como se fosse especial. Não que o Nick não me fizesse sentir espe-
cial, mas aquilo era diferente. Era divertido aperaltar-me, mesmo que aca-
bássemos a comer no Mickey-d’s. O que era uma possibilidade muito real, 
tendo em conta que Kisten só tinha sessenta dólares para gastar. Olhando 
de relance para ele, ao meu lado, apercebi-me que não me importava.
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